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Apresentação 

Com o objetivo de apresentar um retrato mais completo das 
instituições privadas sem fins lucrativos que atuam no Bra­
sil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE e 

o Instituto de Pesquisa Económica Aplicada - IPEA, em parceria 
com a Associação Brasileira de Organizações Não Governamen­
tais - ABONG e o Grupo de Institutos, Fundações e Empresas 
- GIFE, realizaram o presente estudo intitulado '~s Fundações 
Privadas e Associações Sem Fins Lucrativos no Brasil- 2002~' 

Este trabalho conjunto, desenvolvido a partir dos dados 
contidos no Cadastro Central de Empresas- CEMPRE do IBGE, 
permitiu uma abordagem interinstitucional e a soma de com­
petências das instituições envolvidas, o que sublinha sua qua­
lidade. O IBGE e o IPEA, como órgãos de pesquisa do governo, 
reforçaram mutuamente as análises e interpretações dos dados 
contidos no CEMPRE, sendo o IPEA responsável, dentre outras 
atividades, pelo texto analítico que acompanha esta publicação. 
AABONG e o GIFE, além de sua excelência em atividades inves­
tigativas, trouxeram um olhar do ponto de vista de organizações 
da sociedade civil que veio se somar à perspectiva oficial, própria 
dos Institutos de Estatística e de Pesquisa. 

As organizações parceiras buscaram elaborar e aplicar, 
em conformidade a critérios internacionais, uma proposta de 
identificação e de classificação das Fundações Privadas e As­
sociações sem Fins Lucrativos - FASFIL, no Brasil. Para essas 
entidades, apresenta-se um perfil relativo ao ano de 2002 e o seu 
crescimento entre os anos de 1996 e 2002, que correspondem, 
respectivamente, ao primeiro ano de divulgação do CEMPRE 
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e aos últimos dados disponíveis. A metodologia adotada para 
definição das FASFIL encontra-se detalhada no interior desta 
edição. 

É importante ressaltar que um dos principais objetivos das 
organizações parceiras do referido projeto foi o de disponibilizar, 
da maneira mais desagregada possível, as informações oficiais. 
Trata-se de organização e de tratamento de informações inéditas 
que visam, sobretudo, a alimentar o debate público . 

Encartado na publicação, encontra-se um CD-ROM conten­
do, além das informações por Grandes Regiões e Unidades da 
Federação divulgadas no volume impresso, tabelas em formato 
Excel com dados para o conjunto dos municípios brasileiros . 

Glauco Arbix 

Presidente do IPEA 

Eduardo Nunes 

Presidente do IBGE 



Introdução 

Qual tem sido o grau de organização das instituições da so­
ciedade civil? O que fazem as organizações da sociedade 
na formulação, no controle ou na execução de políticas 

públicas? Quais as características dessas entidades? Essas são 
perguntas que vêm ganhando força tanto no cenário internacio­
nal como no nacional. Muitos argumentam que o aumento da 
participação política, o fortalecimento dos movimentos sociais 
e a ampliação do associativismo contribuem para o avanço da 
democracia e para a conquista e a efetivação de direitos civis, 
políticos e sociais. Tocqueville já afirmava no Século XIX, ob­
servando a consolidação da democracia norte-americana, que 
uma das formas de impedir que o regime democrático liberal se 
degenere é a união dos indivíduos por meio do associativismo 
ou, comoTocqueville denomina, da arte da associação. Pare este 
autor, as associações seriam verdadeiras escolas de civismo e 
ta mbém uma forma de expressão dos diversos interesses da so­
ciedade, incluindo os interesses das minorias. A participação em 
atividades políticas e comunitárias locais reforçaria o civismo, a 
autonomia e a capacidade do cidadão de intervir na realidade. 

Estudos mais recentes têm demonstrado a importância 
da organização espontânea e autónoma da sociedade civil em 
grupos, movimentos e organizações sem fins lucrativos para a 
efetivação da democracia, promoção do desenvolvimento e da 
cidadania. Segundo Putnam {2002, p.103-104): 

Diz-se que as associações civis contribuem para a eficácia e a 

estabilidade do governo democrático, não só por causa de seus 

efeitos ' internos' sobre o indivíduo, mas também por causa de 

seus efeitos 'externos' sobre a sociedade . 
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No âmbito interno, as associações incutem em seus membros hábitos de coopera­

ção, solidariedade e espírito público. [ ... ]Isso é corroborado por dados extraídos de 

pesquisas sobre cultura cívica realizadas com cidadãos de cinco países, incluindo a 

Itália, mostrando que os membros das associações têm mais consciência política, 

confiança social, participação política e competência cívica subjetiva. A participa­

ção em organizações cívicas desenvolve o espírito de cooperação e o senso de 

responsabilidade comum para com os empreendimentos coletivos. Além disso, 

quando os indivíduos pertencem a grupos heterogêneos com diferentes tipos de 

objetivos e membros, suas atitudes se tornam mais moderadas em virtude da 

interação grupal e das múltiplas pressões. Tais efeitos, é bom que se diga, não 

pressupõem que o objetivo manifesto da associação seja político. Fazer parte 

de uma sociedade orfeônica ou de um clube de ornitófilos pode desenvolver a 

autodisciplina e o espírito de colaboração. 

No âmbito externo, a 'articulação de interesses' e a 'agregação de interesses', 

como chamam os cientistas políticos deste século, são intensificadas por uma 

densa rede de associações secundárias. [ .. . ]. De acordo com essa tese, uma 

densa rede de associações secundárias ao mesmo tempo incorpora e promove 

a colaboração social. 

No caso brasileiro, a participação da sociedade civil organizada ganha 
maior evidência a partir de meados da década de 1980, quando se inicia o 
processo de redemocratização do País depois de mais de 20 anos de ditadura 
militar. O marco dessa transição é a Constituição Federal promulgada em 1988, 
que traz em seu texto e em suas leis complementares boa parte da arquitetura 
institucional que regula hoje a sociedade brasileira. A partir desse período e, 
especialmente, ao longo dos anos de 1990, crescem no País diversos tipos de 
arranjos entre Estado e organizações da sociedade na implementação e na 
co-gestão de políticas públicas, particularmente, as de caráter social. Assim, 
a avaliação e a qualificação desses arranjos requer, dentre outros subsídios 
para a análise, um melhor conhecimento do papel que os diversos atores 
não-governamentais vêm desempenhando no País. 

Para apresentar os resultados do estudo, na próxima seção, faz-se uma 
descrição metodológica de como ele foi realizado. A seguir, oferece-se um 
retrato das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos- FASFIL 
para o exercício de 2002, detalhando-se, dentre outras questões, quantas são, 
onde estão, qual a idade, qual o porte, o que fazem, e quantos assalariados 
empregam. Nesta mesma seção apresenta-se a magnitude do crescimento 
dessas entidades entre os anos de 1996 e 2002. Na seção referente às con­
clusões, retomam-se os principais resultados do estudo. Os anexos contêm a 
relação das tabelas apresentadas no CD-ROM que acompanha a publicação, 
bem como notas explicativas e outras informações relevantes para a análise 
em tela. 

Espera-se que os resultados deste estudo sejam úteis ao governo e às 
instituições da sociedade civil. Ao governo, porque passará a dispor de infor­
mações que contribuem para ampliar o conhecimento sobre este universo; 
melhorar o sistema classificatório dos registres administrativos; aprimorar a 
qualidade das estatísticas nacionais; e aperfeiçoar a formulação de políticas 
públicas que envolvem parcerias com o setor privado, tanto na sua execução 
como no monitoramento e no controle social das mesmas. Para as organiza-
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ções da sociedade civil, vislumbram-se vários interesses, tais como: o seu au­
toconhecimento na medida em que passam a saber quantas são, onde atuam, 

quantas pessoas ocupam, dentre outras informações que poderão ser apro­

fundadas em pesquisas e análises posteriores; a identificação da pluralidade 

de perfis e de diferentes perspectivas e áreas de atuação dessas organizações; 

e a possibilidade de identificar caminhos para o seu fortalecimento. No que 

se refere à sociedade, a ampla divulgação das informações estimula o debate 
público sobre as características do setor privado não-lucrativo, permitindo 

uma maior compreensão desse universo. 

Por fim, cabe ressaltar que com o intuito de ampliar os debates para a 

construção da metodologia deste estudo, o IPEA, o IBGE, a ABONG e o GIFE 
apresentaram os resultados de seus trabalhos, no âmbito de um workshop, 

a um conjunto de especialistas1 que contribuíram com seus comentários e 

sugestões para o aperfeiçoamento da metodologia proposta. 

1 O Workshop sobre M etodologia de Def inição e de Classificação do Universo das Fundações Privadas e Associações sem 
Fins Lucrativos no Brasil foi realizado em 17 de dezembro de 2003, na sede do IBGE, no Rio de Janeiro, e contou com os 
segu intes participantes: Associação Brasileira de Associações Não-Governamentais -ABONG: Alexandre Ciconello; Asso­
ciação Brasileira para o Desenvolvimento de Lideranças -ABDL: Andrés Falconer; Fundação Sistema Estadual de Análise 
de Dados - Fundação SEADE: Felícia Madeira; Grupo de Institutos, Fundações e Empresas - GIFE: Judí Cavalcante, Rebecca 
Raposo; Insti tuto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE: Ana Lúcia Sabóia, Ana Rosa Ribeiro, Denise Guichard Freire, 
Dione Conceição de Oliveira , João Hallek, Magdalena Cronemberger Góes, Maria Lu iza Zacharias, Pedro Paulo Medeiros, 
Renata Corrêa; Instituto de Pesquisa Económica Aplicada- IPEA: Anna Maria Pel iano, Lucia na Jaccoud, Nathalie Beghin; 
PÓLIS : Silvio Caccia Bava; Pontifícia Universidade Catól ica de São Paulo - PUC/SP: Maria Carmelita Yazbek; Universidade 
Federal do Rio de Janeiro/Instituto de Estudos da Religião- UFRJ/ISER: Lei la h Landim. 
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Notas técnicas 

O 
estudo foi realizado 

2
a partir do Cadastro Central de 

Empresas- CEMPRE do IBGE, para o ano de 2002. O 
CEMPRE cobre o universo das organizações inscritas no 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica- CNPJ, do Ministério da 
Fazenda, que no ano de referência declararam, ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, exercer atividade económica no Território 
Nacional. O Cadastro abrange tanto entidades empresariais 
como órgãos da administração pública e instituições privadas 
sem fins lucrativos. 

A atualização do CEMPRE é realizada anualmente, conju­
gando informações oriundas da Relação Anual de Informações 
Sociais- RAIS, do Cadastro Geral de Empregados e Desempre­
gados- CAGED, ambos do Ministério do Trabalho e Emprego, 
e das pesquisas anuais nas áreas de Industria, Construção, 
Comércio e Serviços, realizadas pelo IBGE. Cabe ressaltar que 
as informações derivadas das pesquisas do IBGE prevalecem 
sobre as demais. 

Os dados cadastrais das organizações contidas no CEMPRE 
contemplam a razão social, o código da natureza jurídica, a 
classificação da atividade principal, o endereço completo, o 
nome de fantasia- quando é o caso- e o ano de fundação. As 
informações económicas referem-se ao pessoal ocupado- o que 
possibilita identificar o porte das instituições- e aos salários e 
outras remunerações recebidos. 

2Para conhecer melhor o CEMPRE, consultar sua página no endereço http://www.ibge.gov.br/eco­
nomia/empresas/cadastroempresa/2002/default.shtm. 
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Entre as informações contidas no CEMPRE, o código de natureza jurí­

dica permitiu a definição do âmbito para a realização deste estudo. A Tabela 
de Natureza Jurídica 2002, apresentada no Anexo 2 , é composta por uma 

estrutura de códigos formada por quatro dígitos, onde o primeiro deles per­
mite identificar a natureza das organizações, quais sejam: (i) administração 

pública (primeiro dígito 1 ); (ii) entidades empresariais (primeiro dígito 2); e 
(iii) entidades sem fins lucrativos (prime iro dígito 3). É este último grupo que 

serve de referência para o objeto do presente estudo. A identificação da ati­

vidade econômica das organizações integrantes do CEMPRE é realizada com 
base na Classificação Nacional de Atividades Económicas- CNAE

3
, dentro do 

princípio de atividade principal. 

Conceituação 

O ponto de partida do processo de definição das FASFIL foi o de sele­
cionar, no CEMPRE, as entidades com código de Natureza Jurídica iniciando 

por 3, isto é, Entidades sem Fins Lucrativos, que, segundo a composição da 
Tabela de Natureza Jurídica 2002, compõe-se de 14 categorias, quais sejam: 
303-4: Serviço Notarial e Registrai (Cartório); 304-2: Organização Social; 305-0: 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP); 306-9: Outras 
Fundações Mantidas com Recursos Privados; 307-7: Serviço Social Autôno­
mo; 308-5: Condomínio em Edifícios; 309-3: Unidade Executora (Programa 

Dinheiro Direto na Escola); 310-7: Comissão de Conciliação Prévia; 311-5: 

Entidade de Mediação e Arbitragem; 312-3: Partido Político; 313-1: Entidade 

Sindical; 320-4: Filial, no Brasil, de Fundação ou Associação Estrangeira; 321-

2: Fundação ou Associação Domiciliada no Exterior; e, 399-9: Outras Formas 

de Associação4 • 

Perseguindo o objetivo de construção de estatísticas comparáveis inter­

nacionalmente, optou-se, a seguir, por adotar como referência para definição 
das FASFIL a metodologia Handbook on Nonprofit lnstitutions in the System 

of National Accounts (Manual sobre as Instituições sem Fins Lucrativos no 
Sistema de Contas Nacionais) elaborado pela Divisão de Estatísticas das 

Nações Unidas, em conjunto com a Universidade John Hopkins, em 2002. 
Neste sentido, foram consideradas FASFIL as organizações registradas no 

CEMPRE como Entidades sem Fins Lucrativos, segundo o seu código de na­
tureza jurídica 3, e que se enquadrem, simultaneamente, nos cinco seguintes 
critérios: 

3 Para conhecer a estrutura da Classificação Nacional de Atividades Econõmicas- CNAE, bem como suas notas explica­
tivas, princípios e regras de aplicação, consultar o site da Comissão Nacional de Classificação- CONCLA, no portal do 
IBGE, no endereço http://www.ibge.gov.br/concla . 
4

Cabe ressaltar que as sociedades cooperativas não fo ram incluídas na classificação das Fundações Privadas e Associações 
sem Fi ns Lucrativos, ou no universo das entidades sem fins lucrativos. Embora sejam estruturas híbridas, as cooperati­
vas se organizam com um objetivo de caráter econõmico, visando à partilha dos resultados dessa atividade entre seus 
membros cooperados. Pela Tabela de Natureza Jurídica as cooperativas são classificadas como entidades empresariais, 
com natureza jurídica 2. Para maiores informações, consultar o Anexo 2. 
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(i) privadas, não integrantes, portanto, do aparelho de Estado; 

(ii) sem fins lucrativos, isto é, organizações que não distribuem eventu­
ais excedentes entre os proprietários ou diretores e que não possuem 
como razão primeira de existência a geração de lucros- podem até 
gerá-los desde que aplicados nas atividades fins; 

(iii) institucionalizadas, isto é, legalmente constituídas; 

(iv) auto-administradas ou capazes de gerenciar suas próprias 
atividades; e 

(v) voluntárias, na medida em que podem ser constituídas livremente 
por qualquer grupo de pessoas, isto é, a atividade de associação 
ou de fundação da entidade é livremente decidida pelos sócios ou 
fundadores. 

No caso brasileiro, esses critérios correspondem a três figuras jurídicas 
dentro do novo Código Civil: associações, fundações e organizações religio­
sas. As associações, de acordo com o art. 53 do novo Código regido pela Lei 
no 10.406, de 10 de janeiro de 2002, constituem-se pela união de pessoas que 
se organizam para fins não-económicos. As fundações são criadas por um 
instituidor, mediante escritura pública ou testamento, a partir de uma dotação 
especial de bens livres, especificando o fim a que se destina, e declarando, se 
quiser, a maneira de administrá-la. E, também, as organizações religiosas que 
foram recentemente consideradas como uma terceira categoria. Com efeito, a 
Lei no 10.825, de 22 de dezembro de 2003, estabeleceu como pessoa jurídica de 
direito privado as organizações religiosas, que anteriormente se enquadravam 
na figura de associações. O novo Código Civil definiu um prazo até janeiro de 
2005, para que essas organizações possam se adequar à disposição. 

O confronto entre as 14 categorias de Entidades sem Fins Lucrativos, 

definidas pela Tabela de Natureza Jurídica 2002 e os cinco critérios de defi­
nição acima estabelecidos, revelou que certas entidades são formalmente 

consideradas como sem fins lucrativos, mas não se enquadram, simultane­
amente, aos critérios de privadas, sem fins lucrativos, institucionalizadas, 
auto-administradas e voluntárias. Este é o caso das seguintes categorias: 
303-4: Serviço Notarial e Registrai (Cartório); 307-7: Serviço Social Autóno­
mo; 308-5: Condomínio em Edifícios; 309-3: Unidade Executora (Programa 

Dinheiro Direto na Escola); 310-7: Comissão de Conciliação Prévia; 311-5: 

Entidade de Mediação e Arbitragem; 312-3: Partido Político; 313-1: Entidade 
Sindical; e, 321-2: Fundação ou Associação Domiciliada no Exterior. No Qua­

dro 1 são descritos os critérios de exclusão dessas organizações do universo 
das FASFIL. 

15 
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Quadro 1 - Critérios de Exclusão de Entidades de Natureza Jurídica 3 das Fundações Privadas e Associações 

Tabela de Natureza Ju rídica 
2002 - Entidades sem fins 

Lucrativos 

303-4 Serviço Notarial e Re­
gistrai (Car1ório) 

307-7 Serviço Socia l Autó­
nomo 

sem Fins lucrativos (continua) 

Notas Explicativas da Tabe la de Nat ureza 
Juríd ica 2002 

Esta natureza jurídica compreende: os servi ­
ços notariais e registrais (car1órios). públicos 
ou privatizados. 

Esta natureza jurídica compreende:- as enti­
dades per1encentes ao Sistema "S" : Senai, 
Sesi, Sena c, Sesc, Senat. Sest, Sena r, Sebrae, 
Sescoop, etc. As características dos serviços 
sociais autónomos são as seguintes: 
- criados ou autorizados por lei; 
- pessoas jurídicas de direito privado; 
- destinados a ministrar assistência ou en-
sino a cer1as categorias sociais ou grupos 
profissionais; 

mantidos por dotações orçamentárias ou 
contribuições parafiscais; e 
- não têm finalidade lucrativa. 

Critérios de Exclusão das Fundações Privadas e Associações sem Fins 
Lucrativos 

Segundo a Lei de Registras Públicos (lei n• 6.015, de 31 de dezembro 
de 1973). os serviços concernentes aos Registras Públicos ficam a cargo 
de serventuários privativos nomeados de acordo com o estabelecido na 
Lei de Organização Administrativa e Judiciária do Distrito Federal e dos 
Territórios e nas Resoluções sobre a Divisão e Organização Judiciária dos 
Estados. Os car1órios não atendem aos critéri os de orga nizações privadas, 
auto-administradas e voluntárias, pois podem ser organizações públicas ou 
organizações privadas estabelecidas mediante uma concessão do Estado. 
Ademais, exercem uma função pública delimitada em lei, referente aos 
registras públicos no Pais. 

Os serviços sociais autónomos, embora sejam pessoas jurídicas de direito 
privado sem fins lucrativos, são criados ou autorizados por lei. São também 
mantidos por dotações orçamentárias ou por contribuições parafiscais. 
Diante dessas características, foram excluíd os do grupo das Fu ndações 
Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, por não atenderem ao critério 
de orga nizações voluntá rias, na medida em que não podem ser livremente 
constituídos por qualquer grupo de pessoas. 

308-5 Condomínio em Edi - Esta natureza jurídica compreende os 
ficios condomínios em edifícios, horizontais ou 

verticais, residenciais, comerciais ou mis­
tos, regulados pela Lei n' 4.591, de 16 de 
dezembro de 1964. 

Com o advento do novo Código Civil (Lei n9 10.406, de 10 de janeiro de 
2002). os condomínios em edifícios passaram a ser regidos por essa lei. A Lei 
n° 4.591, de 16 de dezembro de 1964, ficou restr ita à normalização das incor­
po rações imobiliárias e das construções de edificação em condomínio. 

309-3 Unidade Executora 
(Programa Dinheiro Direto 
na Esco la) 

Segundo o ar1. 1.332 e 1333 do Código Civil, institui-se o condomínio edilicio 
Esta natureza jurídica não compreende as por ato entre v ivos ou testamento, registrado no Car1ório de Registro de 
demais formas de condomínios. Imóveis. A co nvenção que constitui o co ndomínio edifício deve ser subscri­

ta pelos titulares de, no m ínimo, dois terços das fraçôes ideais e torna-se, 
desde logo, obrigatória para os titulares de direito sobre as unidades, ou 
para qua ntos sobre elas tenham posse ou detenção. 

Esta natureza jurídica compreende as unida­
des executoras do Programa Dinheiro Direto 
na Escola do Fu ndo Nacional de Desenvol ­
vimento da Educação : caixas escolares, 
conselhos escolares, associações de pa is e 
mestres, círculos de mestres e similares. 

Embora seja uma pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, o 
condomínio é criado em razão de uma situação especifica, que é a ocorrência 
fática de uma propriedade comum em edificações. Essa característica exclui 
os condo m ínios do critério de orga nização voluntá ria, na medida em que 
não podem ser livremente constituídos por qua lquer grupo de pessoas. Eles 
devem ser criados compu lsoriamente. 

Ademais, as regras da administração do condomínio, as competências do 
sindico, os principais direitos e deveres dos condóminos e outras regras 
gerais são definidos em lei, não havendo auto nomia organizativa. Embora 
sejam auto-administrados, essa ad m inistração é li m itada e condicionada 
ao disposto em lei. 

Essas entidades são criadas a par1ir de ex igências do governo para repasse 
de recursos públicos, não atendendo, por1anto, ao critério de entidades que 
foram criadas de maneira vo luntária. 
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Quadro 1 -Critérios de Exclusão de Entidades de Natureza Jurídica 3 das Fundações Privadas e Associações 

Tabela de Natureza Jurídica 
2002 - Entidades sem fins 

Lucrativos 

310-7 Comissão de Concilia­
ção Prévia 

311 -5 Entidade de Mediação e 
Arbitragem 

312-3 Partido Politico 

313-1 Entidade Sindical 

321-2 Fundação ou Associa­
ção Domiciliada no Exterior 

sem Fins Lucrativos (conclusão) 

Notas Explicativas da Tabela de Natureza 
Jurídica 2002 

Esta natureza jurídica compreende: 

- as comissões de conciliação prévia de 
que trata o art. 1 • da Lei n• 9.958, de 12 de 
janeiro de 2000 

Esta natureza jurídica não compreende: 

- as entidades de mediação e arbitragem 
previstas na Lei n• 9.307, de 23 de setembro 
de 1996 (código 311-5) 

Esta natureza jurídica compreende as en­
tidades de mediação e arbitragem (juizos 
arbitrais) previstas na Lei n• 9.307, de 23 de 
setembro de 1996. 

Esta natureza jurídica não compreende as 
comissões de conciliação prévia previstas 
na Lei n• 9.958, de 12 de janeiro de 2000 
(código 310-7). 

Esta natureza jurídica compreende os par­
tidos políticos regulados pela Lei n' 9.096, 
de 19 de setembro de 1995, alterada pela 
Lei n• 9.259, de 09 de janeiro de 1996 e as 
coligações de partidos políticos previstas 
no art. 6' da Lei n' 9.504, de 30 de setembro 
de 1997. 

Esta natureza jurídica não compreende as 
fundações (código 306-9) e associações 
(código 399-9) criadas e mantidas pelos 
partidos políticos. 

Esta natureza jurídica compreende os sindi­
catos, federações, confederações e centrais 
sindicais , de trabalhadores ou patronais. 

Esta natureza jurídica não compreende as 
entidades de fiscalização do exercício pro­
fissional (código 110-4); e 

as associações profissionais ou de classe 
(código 399-9). 

Esta natureza jurídica compreende as funda­
ções e associações domiciliadas no exterior 
que possuam imóveis, aeronaves e demais 
bens sujeitos a registro de propriedade ou 
posse perante órgãos públicos localizados 
ou utilizados no Brasil (Portaria lnterministe­
rial, Ministro de Estado da Fazenda/Ministro 
de Estado das Relações Exteriores n• 101, de 
23 de abril de 2002). 

Esta natureza jurídica não compreende as 
filiais, no Brasil, de fundação ou associação 
estrangeiras (código 320-4). 

Critérios de Exclusão das Fundações Privadas e Associações sem Fins 
Lucrativos 

A Lei n• 9.958, de 12 de janeiro de 2000, facultou às empresas e aos sin­
dicatos a possibilidade de instituir Comissões de Conciliação Prévia, que 
devem ter composição paritária, com representantes dos empregados e dos 
empregadores, com a atribuição de tentar conciliar os conflitos individuais do 
trabalho. A Lei citada, entre outras questões, define o número de membros 
da comissão, o mandato de seus membros, procedimentos e prazos para 
a resolução dos conflitos trabalhistas. Diante dessas características, foram 
excluídas do grupo das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucra­
tivos as comissões de conciliação prévia, por não atenderem ao critério de 
organização voluntária, na medida em que só podem ser constituídas por 
empresas e sindicatos a partir de exigências legais especificas. 

De acordo com a Lei n° 9.307, de 23 de setembro de 1996, as pessoas capazes 
de contratar poderão valer-se da arbitragem para dirimir litígios relativos a 
direitos patrimoniais disponíveis. 

O árbitro escolhido pode ser qualquer pessoa capaz e que tenha a confiança 
das partes. Pode ser escolhido, também, um órgão arbitral institucional ou 
entidade especializada. 

Essas organizações, embora sejam privadas, institucionalizadas, auto-admi­
nistradas e voluntárias, não atendem plenamente ao critério de "não-lucra­
tivas'; pois são criadas, em sua maioria, visando uma finalidade lucrativa de 
prestação de serviço de arbitragem 

Os partidos políticos são regidos por um arcabouço jurídico especifico e 
controlados e fiscalizados pelo Tribunal Superior Eleitorai -TSE . Trata-se, 
pois, de um sistema de partidos ancorados no direito público. Para que a 
organização partidária possa funcionar, deve haver um reconhecimento do 
TSE, que irá verificar vários requisitos, entre eles o seu caráter nacional. 
Portanto, podem ser livremente constituídos por qualquer grupo de pessoas. 
Tendo em vista estas especificidades, os partidos políticos não atendem ao 
critério de organização voluntária . 

No Brasil, a Constituição Federal assegura a liberdade de associação sindical 
ou profissional. Contudo, estabelece o regime da unicidade sindical, ou seja, 
é vedada a criação de mais de uma organização sindical, em qualquer grau, 
representativa de categoria profissional ou económica, na mesma base terri ­
torial, que será definida pelos trabalhadores ou empregadores interessados, 
não podendo ser inferior à área de um município. 
A Constituição Federal estabelece, também, a contribuição sindical oficial, 
com desconto em folha de pagamento, para custeio do sistema confederativo 
da representação sindical. 
Cabe acrescentar que a Constituição Federal e a CLT (Decreto-Lei n• 5.452, 
de 1' de maio de 1943) elencam várias prerrogativas que só podem ser exer­
cidas por organizações sindicais , tal como, a participação nas negociações 
coletivas de trabalho. 
Diante dessas características, foram excluídas as entidades sindicais do 
grupo das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, por não 
atenderem ao critério de organização voluntária, na medida em que não 
podem ser livremente constituídas por qualquer grupo de pessoas, pois a 
sua criação é condicionada a uma categoria profissional especifica e a não 
existência de uma outra entidade sindical na mesma base territorial. 

Essa natureza jurídica não corresponde à atuação das fundações e associa­
ções estrangeiras no Pais. É apenas uma forma para registrar na Receita 
Federal as pessoas jurídicas (associações e fundações) residentes no exterior 
e que possuam bens ou direitos no Brasil. 
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A partir desses critérios, são consideradas como FASFIL as entidades 
sem fins lucrativos enquadradas nas seguintes categorias da Tabela de Natu­
reza Jurídica 2002: 304-2: Organização Social; 305-0: Organização da Socie­
dade Civil de Interesse Público (OSCIP); 306-9: Outras Fundações Mantidas 
com Recursos Privados; 320-4: Filial, no Brasil, de Fundação ou Associação 
Estrangeiras; e 399-9: Outras Formas de Associação. 

Classificação das entidades sem fins 
lucrativos e identificação das Fundações 
Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 

Uma vez acordada a definição das FASFIL, o grupo debruçou-se sobre uma 
proposta de classificação dessas organizações. A classificação almejada seria a 
de agrupamentos por finalidade das instituições. Isto porque, para as análises 
sobre essas instiuições, sua ordenação por critérios que priorizam a identifica­
ção da finalidade da atuação, isto é, o objetivo a que serve, é mais apropriada 
do que por tipo de atividade econômica, como é o caso da CNAE. 

Considerando-se as diferentes classificações existentes, acordou-se ado­
ta r como parâmetro a Classification of the Purpose of Non-Profit lnstitutions 
Serving Households- COPN/

5 
(Classificação dos Objetivos das Instituições sem 

Fins Lucrativos ao Serviço das Famílias), da família de classificações definida e 
reconhecida como tal pela Divisão de Estatísticas das Nações Unidas, adequan­
do-a às necessidades do estudo. Definiu-se, portanto, uma "COPNI ampliada"6

. 

Os dois principais argumentos a favor desta escolha foram os seguintes: 

(i) possibilitar a comparabilidade internacional dos dados: com efeito, 
a COPNI pertence à Família de Classificações das Nações Unidas e 
permite ajustes que a compatibilizam com as especificidades de cada 
país e de estudos relacionados, desde que se mantenham e registrem 
as correspondências com os grupos da estrutura internacional; e 

(ii) servir como uma primeira proposta de classificação destas entida­
des, visando, também, subsidiar trabalhos futuros do IBGE no que se 
refere à construção das contas satélites das instituições privadas sem 
fins lucrativos. 

Assim, a classificação adotada é mais ampla do que a COPNI original, 
por incluir não somente as instituições privadas sem fins lucrativos servindo 
as famílias (para uso do Sistema de Contas Nacionais), mas o conjunto das 
entidades sem fins lucrativos, conforme definição da Tabela de Natureza Ju­
rídica 2002. 

A aplicação efetiva da "COPNI ampliada" exigiria o conhecimento da 
finalidade de atuação das entidades que compõem o universo das FASFIL. 
No estágio atual, no entanto, as informações disponíveis restringem-se ao 

contido no CEMPRE e dizem respeito apenas ao código CNAE, que identifica 

5
Para maiores informações sobre a COPNI, consultar o sitio das Nações Unidas no endereço http://www.u nstats.un.org/ 

unsd/cr/registry. O Anexo 3 apresenta a COPN I traduzida para o Portugês. 
6A estrutura completa de classificação e as notas explicativas da "COPN I ampliada" encontram-se no Anexo 4. 
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a principal atividade económica da entidade. Assim, foi feito o reordenamento 
das Entidades sem Fins Lucrativos, registradas no CEMPRE, nas categorias 

da "COPNI ampliada'; pela interpretação da CNAE correspondente e outros 
procedimentos, conforme está descrito a seguir: 

Primeiro procedimento: geração de um subcadastro do CEMPRE composto 

pelas entidades que, segundo o código de Natureza Jurídica iniciando por 
3, compõem o grupamento das Entidades Privadas sem Fins Lucrativos. No 

ano-base de 2002, o universo deste grupamento era composto por 500 155 

organizações. 

Segundo procedimento: enquadramento do total das 500 155 entidades 

privadas sem fins lucrativos nos grupos e subgrupos propostos na "COPNI 

ampliada': A realização dessa atividade exigiu um trabalho minucioso, quase 

artesanal , qual seja: (i) alocação das entidades a partir de palavras-chave, razão 
social , nome fantasia, consultas telefónicas em caso de dúvidas; (ii) alocação 

do saldo das que não puderam ser classificadas por este procedimento pelo 
código da Classificação Nacional de Atividades Económicas- CNAE reportado 

pela RAIS; e (iii) leitura linha a linha de cada um dos subgrupos de modo a 
corrigir erros de classificação por meio da melhor adequação dos filtros ou 

palavras-chave aplicados na etapa (i) . 

A Tabela 1, a seguir, mostra o resultado destes dois primeiros procedimentos 

para o exercício de 2002. 

Terceiro procedimento: estabelecimento da classificação das Fundações Pri ­

vadas e Associações sem Fins Lucrativos retirando do universo das Entidades 
Sem Fins Lucrativos aquelas que não atendiam, simultaneamente, aos cinco 

critérios que as definem e caracterizam, quais sejam: organizações institu­

cionalizadas, privadas, não distribuidoras de lucro, auto-administradas, e 
voluntárias. Com isso, ficaram de fora do universo das Fundações Privadas e 

Associações sem Fins Lucrativos os seguintes grupos e sub-grupos da "COPNI 
ampliada": 

a) aqueles que correspondem às categorias de Natureza Jurídica 3 que 
foram excluídos do âmbito conforme descrito anteriormente no Quadro 1 
(códigos 04.5 Caixas escolares e similares; 07.1 Partidos políticos; 07.2 Sin­

dicatos, federações e confederações; 10.1 Condomínios; 10.2 Cartórios; 10.3 
Sistema "S"; 10.4 Entidades de conciliação e arbitragem; 10.5 Comissões de 
conciliação prévia); 

b) Conselhos, fundos e consórcios municipais (código 10.6 da "COPNI 

ampliada"), que não atendem ao critério de "privadas': Com efeito, essas 

organizações são pessoas jurídicas de direito público. Aparecem de forma 
residual no CEMPRE como Entidades sem Fins Lucrativos, provavelmente 

devido a erros de classificação ou, ainda, a uma rigidez na Nota Explicativa da 
Tabela de Natureza Jurídica 2002, que não considera como sem fins lucrativos 
arranjos entre pessoas de direito público (consórcios municipais). Por estas 
razões optou-se por excluir estas entidades do grupo das FASFIL; e 
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Tabela 1 - Número de Entidades sem Fins lucrativos, segundo a COPNI ampliada 
Brasil - 2002 

Total 

Grupo 01 - Habitação 

01.0 Habitação 

Grupo 02 - Saúde 

02.1 Hospitais 

02.2 Outros serviços de saúde 

Grupo 03 - Cultura e recreação 

03.1 Cultura e arte 

03.2 Esportes e recreação 

Grupo 04 - Educação e pesquisa 

04.1 Educação infantil 

04.2 Ensino fundamental 

04.3 Ensino médio 

04.4 Educação superior 

04.5 Caixas escolares e similares 

04.6 Estudos e pesquisas (1) 

04.7 Educação profissional 

COPNI ampliada 

04.8 Outras formas de educação/ensino 

Grupo 05 -Assistência social 

05.0 Assistência social 

Grupo 06 - Religião 

06.0 Relig ião 

Grupo 07 - Partidos Políticos, Sindicatos, Associações Patronais e Profissionais 

07.1 Partidos Politicas 

07.2 Sindicatos, federações e confederações 

07.3 Associações empresariais e patronais 

07.4 A ssociações profissionais 

07.5 A ssociações de produtores rurais 

Grupo 08 - Meio ambiente e proteção animal 

08.0 Meio ambiente e proteção animal 

Grupo 09 - Desenvolvimento e defesa de direitos 

09.1 A ssociação de moradores 

09.2 Centros e associações comunitárias 

09.3 Desenvolvimento rural 

09.4 Emprego e treinamento 

09.5 Defesa de direitos de grupos e minorias 

09.6 Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Grupo 10 - Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

10.1 Condom inios 

10.2 Cartórios 

10.3 Sistema "S" 

10.4 Entidades de medição e arbitragem 

10.5 Comissões de conciliação prévia 

10.6 Conselhos, fundos e consórcios municipais 

10.7 Cemitérios e funerária 

10.8 Outras institu ições privadas sem fins lucrativos não classificadas anteriormente 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Número de Entidades 

sem Fins Lucrativos 

500 157 

322 

322 

3 798 

2 009 

1 789 

37 539 

10 645 

26 894 

79 931 

2 801 

7 968 

1 322 

1 656 

62 438 

1 817 

244 

1 685 

32249 

32 249 

70446 

70 446 

73 783 

11 839 

17 363 

3 533 

16 151 

24 897 

1 591 

1 591 

45161 

14 568 

23149 

1 031 

388 

4 662 

1 363 

155 337 

120 331 

8 428 

2 405 

91 

28 

1 155 

184 

22 715 

(1) Para efeito deste estudo, todas as instituições que promovem estudos e pesquisas, qualquer que seja a área , fo ram 

agrupadas no item 04.6 Estudos e pesquisas. 
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Tabela 2 - Número de Fundações Privadas e Associações sem 
Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infanti l 

Ensino fundamental 

Ensino médio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas ( 1) 

Educação profissiona l 

Outras formas de educação/ensino 

Assistência social 

Assistência socia l 

Religião 

Religião 

Associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissionais 

Associações de produtores rura is 

Meio ambiente e proteção animal 

Meio ambiente e proteção anima l 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Associação de moradores 

Centros e associações comunitárias 

Desenvolvimento rura l 

Emprego e treinamento 

Defesa de direitos de grupos e minorias 

Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002 . 

Número de Fundações 
Privadas e Associações 

sem Fins Lucrativos 

275 895 

322 

322 

3 798 

2 009 

1 789 

37 539 

10 645 

26 894 

17 493 

2 801 

7 968 

1 322 

1 656 

1 817 

244 

1 685 

32249 

32 249 

70446 

70 446 

44 581 

3 533 

16 151 

24897 

1 591 

1 591 

45 161 

14 568 

23149 

1 031 

388 

4 662 

1 363 

22 715 

22 715 

(1) Para efeito deste estudo, todas as instituições que promovem estudos e pesquisas, qualquer que seja a área, foram 
agrupados no item 04.6 Estudos e pesquisas. 
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c) Cemitérios e funerárias (código 10.7 da "COPNI ampliada"). Estas or­
ganizações podem assumir a forma de uma pessoa jurídica de direito público 
ou de direito privado com ou sem fins lucrativos. A regulamentação é munici­
pal, fazendo com que não ocorra uma padronização de sua natureza jurídica. 
Diante dessas características, foram excluídos do grupo por não atenderem 
aos critérios de organização privada, sem fins lucrativos e voluntária. 

Feita essa depuração, o universo das FASFIL, em 2002, foi de 275 895 
entidades, ordenadas nos grupos e subgrupos da "COPNI ampliada" apre­
sentados na Tabela 2. 

Os mesmos passos foram realizados, com algumas adaptações, com 
dados contidos no CEMPRE referentes ao ano-base de 1996, de modo a poder 
proceder a comparações entre os exercícios de 2002 e 1996. 

As unidades selecionadas, objeto do estudo, referem-se aos locais de 
atuação das organizações, equivalendo ao conceito de unidades locais ado­
tado pelo CEMPRE. 

Faz-se necessário ressaltar que é característica inerente a todos os cadas­
tros a existência de imprecisões entre a informação registrada e a realidade, 
em função das seguintes situações: (i) dificuldade de captar em tempo opor­
tuno a mortalidade e o nascimento das entidades; (ii) dificuldade de apreen­
der a real finalidade das instituições a partir do código CNAE que identifica a 
atividade principal, sobretudo no caso em que muitas delas desempenham 
várias atividades; e (iii) possibilidade de erro no preenchimento do código 
CNAE por parte das entidades nas declarações da RAIS, na medida em que 
esta informação é autodeclarada. 

Apresenta -se, a seguir, a partir dos resultados do estudo, um retrato das 
FASFIL para o ano de 2002, bem como a magnitude do crescimento dessas 
organizações entre 1996 e 2002. 
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Perfil das Fundações Privadas e 
Associações sem Fins Lucrativos em 2002 

Quantas são? 

Em 2002, o País contava com 276 mil FASFIL oficialmente 
cadastradas. Note-se que, para o mesmo ano, este conjunto de 
instituições representava 55% do total das 500 mil entidades 
sem fins lucrativos no Brasil constantes do Cadastro Central de 
Empresas - CEMPRE (Tabelas 1 e 2). 

Do universo de cerca de 5,3 milhões de organizações pú­
blicas, privadas lucrativas e privadas não-lucrativas que com­
punham o CEMPRE, as FASFIL representavam, em 2002, cerca 
de 5%. 

Onde estão? 

É na Região Sudeste que se encontram 44% das FASFIL. E 
mais: apenas dois estados desta região, São Paulo (21%) e Minas 
Gerais (13%), reúnem um terço das organizações existentes em 
todo o Território Nacional. Ressalta-se, no entanto, que esses 
percentuais guardam semelhança com a distribuição da popu­
lação brasileira: com efeito, 43% dos residentes no País estão 
no Sudeste, sendo um terço localizado nos dois estados acima 
mencionados (Tabela 3). 

É interessante notar, ainda, a similaridade entre o Nor­
deste e o Sul: ambas regiões abrigam o mesmo número de 



24 /BGE ___________ As Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos no Brasil 2002 

Tabela 3 - Distribuição das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos e da população total, 

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - Brasil - 2002 

----
Distribuição 

Grandes Regiões 
Fundações Privadas e Associações 

e População total 

Unidades da Federação 
sem Fins Lucrativos 

Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (% ) 

Brasil 275 895 100,00 176 391 014 100,00 

Norte 11 715 4,25 13 724 235 7,78 

Rondõn ia 2 162 0,78 1 504 001 0,85 

Acre 711 0,26 589 393 0,33 

Amazonas 1 797 0,65 2 989 142 1,69 

Roraima 408 0,15 357 534 0,20 

Pará 4 728 1,71 6 567 773 3,72 

Amapá 314 0,11 506 836 0,29 

Tocantins 1 595 0,58 1 209 556 0,69 

Nordeste 61 295 22,22 49 246 420 27,92 

Maranhão 6 241 2,26 5 858 415 3,32 

Piauí 4 922 1,78 2 918 207 1,65 

Ceará 11 568 4,19 7 735 959 4,39 

Rio Grande do Norte 3 425 1,24 2 880 425 1,63 

Paraíba 5 089 1,84 3 513 466 1,99 

Pernambuco 8 222 2,98 8 145 159 4,62 

Alagoas 1 814 0,66 2 911 145 1,65 

Sergipe 2100 0,76 1 868 430 1,06 

Bahia 17 914 6,49 13415214 7,61 

Sudeste 121 175 43,92 75 187 605 42,63 

Minas Gerais 34 741 12,59 18 507 918 10,49 

Espírito Santo 5 670 2,06 3 239 726 1,84 

Rio de Janeiro 22 207 8,05 14 845 658 8,42 

São Paulo 58 557 21,22 38 594 303 21,88 

Sul 63 562 23,04 25 962 162 14,72 

Paraná 20 802 7,54 9 883 312 5,60 

Santa Catarina 17 169 6,22 5 590 026 3,17 

Rio Grande do Sul 25 591 9,28 10 488 824 5,95 

Centro-Oeste 18 148 6,58 12 270 592 6,96 

Mato Grosso do Su l 3488 1,26 2 163 399 1,23 

Mato Grosso 4 220 1,53 2 641 254 1,50 

Goiás 6 646 2,41 5 285 660 3,00 

Distrito Federal 3 794 1,38 2 180 279 1,24 
----
Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Cadastro Central de Empresas 2002; Projeção da população do Brasil por sexo e 
idade para o período 1980-2050. Revisão 2004. Rio de Janeiro : IBGE, 2004. Disponível em : <http ://www2.ibge.gov.br/ 
pub/Estimativas_Projecoes_Popu lacao/Revisao_2004_Projecoes_1980_2050>. Acesso em: out. 2004. 
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organizações, isto é, cerca de 60 mil cada uma. Contudo, comparativamente 
à distribuição da população brasileira, é na Região Sul que se concentra pro­

porcionalmente mais entidades, pois estão ali localizadas 23% das FASFIL vis 
à vis 15% dos brasileiros. 

Diferentemente do Sul, merece atenção a menor participação relativa das 

organizações do Norte e do Nordeste em relação à proporção de suas popu­

lações. Com efeito, as duas regiões abrigam 4% e 22% das FASFIL, respecti­
vamente; esses percentuais são inferiores aos observados para os habitantes 

dessas regiões, quais sejam, 8% e 28%, respectivamente. 

Qual a idade? 

O universo das FASFIL é composto por instituições relativamente novas, 

já que em grande parte foram criadas na década de 1990. 

A Tabela 4 revela que 62% das FASFIL hoje existentes foram criadas a 

partir dos anos de 1990, ou seja, em 2002, tinham, no máximo, 11 anos de 

idade. E mais, a cada década se acelera o ritmo de crescimento: as que foram 
criadas nos anos de 1980 são 88% mais numerosas do que aquelas que nas­

ceram nos anos de 1970; esse percentual é de 124% para as que nasceram na 
década de 1990 em relação à década anterior. 

Tabela 4 - Distribuição das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos e do pessoal ocupado assalariado, 

segundo a data de criação - Brasil - 2002 

Distribuição 

Data de criação 
Fundações Privadas e Associações 

sem Fins Lucrativos 
Pessoal ocupado assalariado 

Absoluta I Relativa (%) Absoluta I Relativa (%) 

Total 275 895 100,00 1 541 290 100,00 

Até 1970 10 998 3,99 523 520 33,97 

De 1971 a 1980 32 858 11 ,91 387 765 25,16 

De 1981 a 1990 61 970 22,46 261 887 16,99 

De 1991 a 2000 139 187 50,45 327 783 21,27 

De 2001 a 2002 30 882 11 ,19 40 335 2,62 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Outro dado interessante: as entidades sediadas no Norte e no Nordeste 
são bem mais jovens do que aquelas com endereço no Sudeste e no Sul. Com 

efeito, mais de 70% das FASFIL localizadas nas primeiras duas regiões (72% e 
74%, respectivamente) foram inauguradas depois de 1990. Já nas Regiões Su­

deste e Sul, esses percentuais são de 56% e 57%, respectivamente (Tabela 5). 
De toda sorte, é o Sudeste que abriga o maior contingente das entidades mais 

novas: das 238 mil FASFIL criadas a partir de 1990, 40% encontram-se nesta 
região (Tabelas 4 e 5). 
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Tabela 5 - Distribuição das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos, por Grandes Regiões, segundo data de criação - 2002 

Distribuição das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 

Data de criação T Grandes Regiões 
Brasil 

Norte Nordeste 

Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (%) 

Total 275 895 100,00 11 715 100,00 61 295 100,00 

Até 1970 10 998 3,99 188 1,60 1 244 2,03 

De 1971 a 1980 32 858 11 ,91 839 7,16 3 636 5,93 

De 1981 a 1990 61 970 22.46 2 243 19,15 10 811 17,64 

De 1991 a 2000 139 187 50.45 6 868 58,63 37 503 61,18 

De 2001 a 2002 30 882 11,19 1 577 13.46 8 101 13,22 

Distribuição das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 

Grandes Reg iões 
Data de criação ,-

Sudeste Sul Centro-Oeste 

Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (%) 

Tot al 121 175 100,00 63 562 100,00 18 148 100,00 

Até 1970 6 344 5,24 2 844 4.47 378 2,08 

De 1971 a 1980 17 687 14,60 8 621 13,56 2 075 11.43 

De 1981 a 1990 28 818 23,78 15 801 24,86 4 297 23,68 

De 1991 a 2000 55 417 45,73 30188 47,49 9 211 50,75 

De 2001 a 2002 12 909 10,65 6108 9,61 2 187 12,05 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesqu isas, Cadastro Centra l de Empresas 2002. 

Qual o porte? 

No geral , o conj unto das FASFIL é formado por milhares de organizações 
mu ito pequenas e uma m inoria que concentra a maior parte dos empregados 
do setor. Va le destaca r que o tamanho das entidades varia de acordo com a 
região geog rá fica e co m o ti po de ações que desenvolvem. 

Como pode ser observado na Tabela 6, a absoluta maioria das entidades, 
isto é, 77% delas, não tê m qualquer empregado. Pode-se levanta r a hipótese 
de que parcela sign if icativa dos serviços prestados por estas organ izações é 
real izada por meio de t raba lho não-remunerado ou informal. No que se refere 
ao trabalho voluntá rio, dados da pesqu isa coordenada por Land im e Scalon 
(2000) apontam na direção assinalada. Com efeito, segundo esta pesqu isa, o 
número de voluntários no Brasil (19,7 m ilhões de pessoas) chega a ser ma is 
de 13 vezes supe rior ao número de pessoas empregadas nas FASFIL (1,5 mi­
lhão de assalariados) . E mais: 71 % desses voluntários informam trabalhar em 
organizações sem fins lucrativos. De toda sorte, fazem-se necessários estudos 
mais detalhados para verificação da hipótese apresentada . 



Análise dos resultados----- ----------------------- ~'f#IBGE 

Tabela 6 - Distribuição das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos e do pessoal ocupado assalariado, segundo porte- Brasil - 2002 

Distribuição 

Fundações Privadas e Associações 
Pessoal ocupado assalariado 

sem Fins Lucrativos 

Absoluta I Relativa (%) Absoluta I Relativa (%) 

Porte 
(faixas de pessoal ocupado 

assalariado) 

Total 275 895 100,00 1 541 290 100,00 

o 212 165 76,90 

De 1 a 2 25 825 9,36 34 704 2,25 

De 3 a 4 9 241 3,35 31 521 2,05 

De 5 a 9 9 782 3,55 64 805 4,20 

De 10 a 49 13 774 4,99 293 938 19,07 

De 50 a 99 2 495 0,90 173 243 11,24 

De 100 a 499 2 198 0,80 441 406 28,64 

500 e mais 415 0,15 501 673 32,55 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

É interessante observar que apenas 1% das FASFIL são de grande porte, 
isto é, contam com 100 ou mais empregados. Nestas entidades estão concen­
tradas 61% das pessoas ocupadas assalariadas no setor, o que significa que 
cerca de 2,5 mil entidades absorvem quase um 1 000 000 de trabalhadores. 

Note-se que no Norte e no Nordeste a proporção de FASFIL sem qualquer 
pessoa empregada (81% e 85%, respectivamente) é maior do que nas demais 

regiões. Esse percentual é relativamente menor nas Regiões Sudeste (72%) e 
Centro-Oeste (72%) (Tabela 7). 

As instituições com uma a duas pessoas ocupadas representam 9% do 

total das FASFIL, sendo esse percentual ligeiramente maior no Centro-Oes­
te (13%) e menor no Nordeste (6%). O reduzido porte delas pode ser ainda 

revelado quando se observa que as entidades com 10 ou mais empregados 
não ultrapassam 9% desse total. Essa proporção se mantém qualquer que 
seja a região. 

No geral, as entidades localizadas no Sul são maiores do que as do Nor­

deste qualquer que seja a atividade realizada. Pode-se formular as hipóteses 
de que as entidades do Nordeste: (i) recorrem com mais freqüência do que as 
do Sul a relações de trabalho ditas "informais'; isto é, sem registro em carteira; 
ou (ii) atendem ou prestam serviços a um número relativamente menor de 
pessoas do que as do Sul (menor cobertura). 

É interessante destacar que verifica-se uma relação entre idade e porte 

das organizações. Os dados da Tabela 8 confirmam este resultado, pois, no 
geral, mostram que, de um lado, quanto mais jovem a instituição menor ela 

é e, de outro lado, quanto mais velha, maior. Ilustrando em números: dentre 

as entidades com mais de 32 anos (isto é, criadas até 1970), um terço não tem 
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Tabela 7 - Distribuição das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos, por Grandes Regiões, segundo porte · 2002 

Distribuição das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 

Porte Grandes Regiões 
(faixas de pessoal ocupado Brasil 

assalariado) Norte Nordeste 

Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (% ) Absoluta Relativa (%) 

Tota l 275 895 100,00 11715 100,00 61 295 100,00 

o 212 165 76,90 9 491 81 ,02 52 375 85,45 

De 1 a 2 25 825 9,36 896 7,65 3 530 5,76 

De 3 a 4 9 241 3,35 327 2,79 1 343 2,19 

De 5 a 9 9 782 3,55 358 3,06 1 364 2,23 

De 10 a 49 13 774 4,99 446 3,81 1 990 3,25 

De 50 a 99 2 495 0,90 101 0,86 357 0,58 

De 100 a 499 2 198 0,80 84 0,72 281 0,46 

500 e Mais 415 0,15 12 0,10 55 0,09 

Distribu ição das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 

Porte Grandes Regiões 
(faixas de pessoal ocupado 

assalariado) 

Re lativa (%) 

Total 121 175 100,00 63 562 100,00 18 148 100,00 

o 87 371 72,10 49 815 78,37 13 113 72,26 

De 1 a 2 13 351 11,02 5 761 9,06 2 287 12,60 

De 3 a 4 4 796 3,96 2 015 3,17 760 4,19 

De 5 a 9 5 153 4,25 2 135 3,36 772 4,25 

De 10 a 49 7 558 6,24 2 888 4,54 892 4,92 

De 50 a 99 1 384 1,14 500 0,79 153 0,84 

De 100 a 499 1 31 7 1,09 377 0,59 139 0,77 

500 e mais 245 0,20 71 0,11 32 0,18 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadast ro Centra l de Empresas 2002. 

qualquer empregado e 17% têm 50 ou mais trabalhadores; já entre as organi­

zações mais novas, constitu ídas depois de 1990, a absoluta maioria, 86%, não 

conta com qualquer profiss ional , enquanto menos de 1% (0,7%) registram 50 

ou mais assalariados. 

O tamanho das FASFIL também varia conforme o seu campo de atua­
ção. Como será deta lhado mais ad iante, pode-se dar o exemplo dos hospitais 
e das institu ições de ensino superior que são, no geral, ma is de 100 vezes 
maiores do que as organizações religiosas ou as associações comunitárias e 
cerca de 20 vezes maiores do que creches ou entidades que prestam serviços 
de assistência social (abrigos, albergues, asilos, centros para pessoas com 
deficiência, centros de reabilitação, centros de orientação). 
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Tabela 8 - Distribuição das Fundações Priwdas e Associações 
sem Fins Lucrativos, por porte, segundo data de criação- Brasil - 2002 

Distribuição das Fundaçôes Privadas e Associaçôes sem Fins Lucrativos 

Porte (faixas de pessoal ocupado assalariado) 
Total 

Data de criação o I De 1 a 2 De 3 a 4 

·I Relativa Absoluta 
(%) 

I Relativa I I Relativa 
Absoluta (%) Absoluta (%) Absoluta I Relativa 

(%) 

Total 275 895 100,00 212 165 76,90 25 825 9,36 9 241 3,35 

Até 1970 10 998 100,00 3 502 31 ,72 1 212 10,95 751 6,78 

De1971 a1980 32 858 100,00 16173 49,05 6 248 18,92 2 789 8,45 

De 1981 a 1990 61 970 100,00 44 778 72,10 7 555 12,16 2 500 4,02 

De 1 991 a 2000 139 187 100,00 119 593 85,81 9 388 6,73 2 785 2,00 

De 2001 a 2002 30 882 100,00 28119 90,96 1 422 4,59 416 1,34 

Distribuição das Fundaçôes Privadas e Associaçôes sem Fins Lucrativos 

Porte (faixas de pessoal ocupado assalariado) 

Data de criação De 5 a 9 De 10 a 49 50 ou mais 

Absoluta I Relativa (%) Absoluta I Relativa (%) Absoluta I Relativa (%) 

Total 9 782 3,55 13 774 4,99 5108 1,85 

Até 1970 1 055 9,52 2 555 23,07 1 923 17.36 

De 1971 a 1980 2 718 8,24 3 667 11 ' 12 1 263 3,83 

De 1981 a 1990 2 803 4,51 3 525 5,68 809 1,30 

De 1991 a 2000 2 861 2,05 3 584 2,57 976 0,70 

De 2001 a 2002 345 1,11 443 1,43 137 0,44 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesqu isas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

O que fazem? 

Pouco mais de um quarto das FASFIL (26%) dedica-se diretamente a 
atividades confessionais (Tabela 9). Encontram-se ali agrupadas ordens reli­
giosas, templos, paróquias, pastorais, centros espíritas, dentre outros, isto é, 
organizações que cultivam crenças religiosas e administram serviços religiosos 
ou rituais. Note-se que instituições de origem religiosa, mas que desenvolvem 
outras atividades e que têm personalidade jurídica própria, como, por exemplo, 
colégios ou hospitais católicos ou entidades de assistência social espíritas etc., 
não estão classificadas no grupo das entidades religiosas mas nos grupos das 
organizações com atividades afins (educação, saúde ou assistência social). 
Daí conclui-se que a influência da religião no âmbito das FASFIL é bem mais 
ampla apesar de não ser possível dimensioná-la com exatidão. 

É no Sudeste que está localizada a maior parte dessas organizações 59%. 
No entanto, em termos relativos, as regiões Nordeste e Sul são as que mais 
abrigam entidades religiosas (Tabela 10). 
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Tabela 9 - Fundações Privadas eAssociações sem Fins Lucrativos, 
total e percentual, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infantil 

Ensino fundamental 

Ensino médio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas 

Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 

Assistência social 

Assistência social 

Religião 

Religião 

Associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissionais 

Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 

Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direi1Ds 

Associação de moradores 

Centros e associações comunitárias 

Desenvolvimento rural 

Emprego e treinamento 

Defesa de d ireitos de grupos e minorias 

Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras fundações privadas e associações sem fins lucratiws não 
especificadas anteriormente 

Out ras fu ndações privadas e associações sem fins lucrativos não 
especificadas anteriormente 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Fundações Privadas e Associações 

sem Fins Lucrativos 

Percentual em relação (%) 
Total 

Ao total Ao grupo 

275 895 100,00 

322 0,12 100,00 

322 0,12 100,00 

3 798 1,38 100,00 

2 009 0,73 52,90 

1 789 0,65 47,10 

37 539 13,61 100,00 

10 645 3,86 28,36 

26 894 9,75 71,64 

17 493 6,34 100,00 

2 801 1,02 16,01 

7 968 2,89 45,55 

1 322 0.48 7,56 

1 656 0,60 9.47 

1 817 0,66 10,39 

244 0,09 1,39 

1 685 0,61 9,63 

32 249 11,69 100,00 

32 249 11,69 100,00 

70446 25,53 100,00 

70 446 25,53 100,00 

44 581 16,16 100,00 

3 533 1,28 7,92 

16151 5,85 36,23 

24 897 9,02 55,85 

1 591 0,58 100,00 

1 591 0,58 100,00 

45 161 16,37 100,00 

14 568 5,28 32,26 

23149 8,39 51,26 

1 031 0,37 2,28 

388 0,14 0,86 

4 662 1,69 10,32 

1 363 0.49 3,02 

22 715 8,23 100,00 

22 715 8,23 100,00 
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Tabela 10 - Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, 
por Grandes Regiões, segundo classificação das entidades sem fins lucrativos - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infantil 

Ensino fundamenta l 

Ensino médio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas 

Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 

Assistência social 

Assistência social 

Religião 

Rel igião 

Associações pat ronais e prof issionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissiona is 

Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e p roteção anim al 

Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolviment o e defesa de direi1Ds 

Associação de moradores 

Centros e associações comunitárias 

Desenvo lvimento rural 

Emprego e treinamento 

Defesa de direitos de grupos e minorias 

Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras fundações privadas e associações sem f ins 
lucrativos não especificadas anteriormen1e 

Outras fundações privadas e associações 
sem fi ns lucrativos não especificadas anterio rmente 

Brasil 

Fundações Privadas e Associações 

sem Fins Lucrativos 

Grandes Regiões 

Centro­

Oeste 

275895 11715 61 295 121175 63562 18148 

322 4 98 121 86 13 

322 4 98 121 86 13 

3 798 138 583 1 836 1 042 199 

2 009 82 280 984 573 90 

1 789 56 303 852 469 109 

37 539 968 4 614 16 628 13 438 1 891 

1 o 645 260 1 607 4 796 3 458 524 

26 894 708 3 007 1 1 832 9 980 1 367 

17 493 705 3 747 8 269 3 476 1 296 

2 801 70 299 1 594 638 200 

7 968 408 2 336 3 108 1 546 570 

1 322 40 326 538 301 117 

1 656 46 189 1 025 265 131 

1 817 70 278 1 051 295 123 

244 4 45 110 68 17 

1 685 67 274 843 363 138 

32 249 897 4 718 14 386 10 235 2 013 

32 249 897 4 718 14 386 10 235 2 013 

70 446 2 985 9 167 41 195 11 426 5 673 

70 446 2 985 9 167 41 195 11 426 5 673 

44581 3 618 16547 11766 9225 3425 

3 533 121 515 1 674 948 275 

16 151 967 3 442 5 943 4 462 1 337 

24 897 2 530 12 590 4 149 3 815 1 813 

1 591 101 190 807 365 128 

1 591 101 190 807 365 128 

45 161 1 416 17 637 14 934 9 345 1 829 

14 568 422 5 286 4 416 3 745 699 

23 149 700 10 154 7 834 3 786 675 

1 031 64 517 218 169 63 

388 19 66 167 111 25 

4 662 156 1 280 1 716 1 236 274 

1 363 55 334 583 298 93 

22 715 883 3 994 11 233 4 924 1 681 

22 715 883 3 994 11 233 4 924 1 681 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 
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É interessante observar o crescimento recente e o peso das entidades 

voltadas para a promoção do desenvolvimento e defesa de direitos. Estas 
representam 16% do total das FASFIL, e a maior parte delas (76%) foi criada 
depois de 1990 (Tabelas 9 e 11 ). No que se refere à composição interna deste 
grupo, observa-se que pouco mais da metade (51%) corresponde a centros e 

associações comunitárias; um terço (32%) destas entidades são associações 

de moradores e 10% referem-se a organizações que defendem direitos de 
grupos específicos e minorias. Quanto à distribuição geográfica dessas enti­

dades, observa-se que o Nordeste concentra a maior parte delas (39%), sendo 

que, no caso das organizações de desenvolvimento rural, metade encontra-se 
localizada nesta região. 

Um outro grupo que também irrompeu mais numeroso na década de 
1990 foi o das organizações profissionais e patronais. Este conjunto de institui­

ções representa 16% das FASFIL: são ao todo 45 mil- dentre as quais deve-se 
destacar o peso relativo das associações de produtores rurais (56%)-, sendo 

34 mil (76%) criadas a partir de 1991. Novamente, é no Nordeste que está a 
maior parte dessas organizações (38%) e, particularmente, as associações de 
produtores rurais (51%). Um estudo à parte necessita ser realizado sobre o 
enorme crescimento destas entidades referidas ao associativismo de bases 
ocupacionais e empresariais. 

O crescimento recente das entidades, especialmente daquelas voltadas 
para atividades de defesa de direitos e associações patronais e profissionais, 
pode ser verificado na Tabela 11: após 1990, foram criadas cerca de 170 mil 

organizações que representam 61% do total das FASFIL em 2002; destas novas 
organizações, 68 mil, isto é, 40%, pertencem somente a estes dois grupos. 

Um número menor de FASFIL se dedica a ações culturais e recreativas: 
cerca de 38 mil. Elas correspondem a 14% do total e estão mais concentradas 
em entidades esportivas e de recreação do que em atividades culturais e ar­
tísticas. Pode-se apresentar a hipótese de que se trata, na sua maioria, de um 

campo de associações locais dedicadas ao lazer e aos esportes, ainda que aí 
se encontrem também os grandes clubes esportivos ou sociais. É no Sul que 
essas entidades são relativamente mais numerosas. Nesta região, pouco mais 
de um quinto das organizações (21 %) são culturais e recreativas. 

As organizações que atuam, prioritariamente, na área de assistência 

social representam 12% das FASFIL. Estão aqui incluídas as entidades volta­
das para o atendimento de grupos específicos da população (crianças, ado­
lescentes infratores, idosos, pessoas com deficiência, dentre outros). Nesta 
área verifica-se uma ambigüidade de fronteiras com o campo das religiões, 
onde a função confessional aparece muitas vezes imbricada com a ação social 
secular e pública. Em termos de comportamentos regionais, é no Sul que as 
entidades assistenciais são proporcionalmente mais numerosas. 

As instituições que desenvolvem as demais atividades agregam, res­
pectivamente, menos de 10% do total das FASFIL: educação (6%), saúde (1%), 
meio-ambiente e habitação (menos de 1 %). 
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Tabela 11 -Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, por data 
de criação, segundo classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

Fundações Privadas e Associações 

sem Fins lucrativos 

Data de criação 

3 /BGE 

1 

Total 
Até 1970 1 De 19711 De 19811 De 1991 1 De 2001 

a 1980 a 1990 a 2000 a 2002 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infantil 

Ensino fundamental 

Ensino médio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas 

Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 

Assistência social 

Assistência social 

Religião 

Religião 

Associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissionais 

Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 

Meio ambiente e proteção anima l 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Associação de moradores 

Centros e associações comunitárias 

Desenvolvimento rural 

Emprego e treinamento 

Defesa de direitos de grupos e m inorias 

Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras fundações privadas e associações sem fins 

lucrativos não especificadas anterionnente 

Outras fundações privadas e associações sem 
fins lucrativos não especificadas anteriormente 

275 895 10 998 32 858 

322 

322 

3 798 

2 009 

1 789 

37 539 

10 645 

26 894 

17 493 

2 801 

7 968 

1 322 

1 656 

1 817 

244 

1 685 

32 249 

32 249 

70446 

70 446 

44 581 

3 533 

16151 

24 897 

1 591 

1 591 

45 161 

14 568 

23 149 

1 031 

388 

4 662 

1 363 

22 715 

22 715 

5 9 

5 9 

892 648 

778 424 

114 224 

1 916 6 642 

361 1 023 

1 555 5 619 

1 468 2 226 

100 268 

599 944 

377 354 

146 214 

37 154 

40 65 

169 227 

1 870 4 151 

1 870 4 151 

3 120 13 675 

3 120 13 675 

661 2452 

182 509 

390 1 585 

89 358 

17 66 

17 66 

228 1 035 

3 139 

78 532 

22 39 

4 22 

103 251 

18 52 

821 1 954 

821 1 954 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

61 970 139 187 30 882 

176 121 

176 121 

662 1 265 

342 384 

320 881 

10 792 14 992 

2 395 5 538 

8 397 9 454 

3 237 8 839 

794 1 375 

1 268 4 558 

199 333 

265 734 

361 1 009 

39 74 

311 756 

8 038 15 371 

8038 15371 

17 502 29 676 

17 502 29 676 

7 422 27 364 

827 1 583 

3 922 8 255 

2 673 17 526 

226 968 

226 968 

9 735 28 413 

3 740 8 943 

4 704 15 020 

209 644 

55 222 

794 2 836 

233 748 

4 180 12 178 

4 180 12 178 

11 

11 

331 

81 

250 

3 197 

1 328 

1 869 

1 723 

264 

599 

59 

297 

256 

26 

222 

2819 

2 819 

6473 

6 473 

6 682 

432 

1 999 

4 251 

314 

314 

5 750 

1 743 

2 815 

117 

85 

678 

312 

3 582 

3 582 
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No que se refere às entidades de educação e saúde, faz-se mister ressal­

tar, na composição interna de cada grupo, o peso relativamente alto daquelas 
que atuam em áreas, tais como hospitais, educação fundamental e média, 
bem como o ensino superior. Especialmente com relação a estas atividades 
há dificuldades em se delimitar as fronteiras com a lógica empresarial. Ainda 

que cadastradas como sem fins de lucro e beneficiando-se de imunidades 
legais (concedidas, por exemplo, por meio dos certificados de Utilidade Pú­

blica ou de Entidade Beneficente de Assistência Social), parte das entidades 
-sobretudo escolas, universidades e hospitais- atuam de forma semelhante 

a empresas privadas: cobram pela prestação de seus serviços, geram exce­
dentes e aumentam o património dos mantenedores. Destaque-se que não 

se pode avaliar com precisão a magnitude deste fenômeno, exatamente pela 
existência de uma legislação antiga e complexa que direciona essas entidades 

para o formato de "sem fins lucrativos'; seja ele associativo ou fundacional. 

As organizações de saúde e educação estão entre as mais antigas, parti­
cularmente, hospitais e escolas de segundo grau- cerca de 70% foram criadas 

antes da década de 1990. É interessante notar que cerca de dois terços das 
entidades de ensino superior (62%) estão concentrados no Sudeste (Tabelas 
10e11). 

Um fato relevante a ser melhor explorado é o da repercussão de mo­
vimentos sociais na criação de entidades dedicadas ao meio ambiente e à 

proteção animal: 81% das organizações cadastradas em 2002 foram instituídas 
após 1990. 

Quantos empregam? 

As FASFIL empregam 1,5 milhão de assalariados (Tabela 12).Trata-se de 
um número de trabalhadores considerável, especificamente, se se levar em 
conta que correspondia ao triplo de servidores públicos federais na ativa no 

mesmo ano, isto é, cerca de 500 mil pessoas. 

A maior parte das pessoas ocupadas nas FASFIL encontra-se no Sudeste 
(56%), sendo que os Estados de São Paulo (32%) e Rio de Janeiro (11%) reúnem, 
sozinhos, mais de 40% dos trabalhadores dessas organizações. Destaque-se 
que a concentração de trabalhadores nesta região e, particularmente, nestes 
dois estados, é proporcionalmente maior do que o observado para o número 
de organizações. 

É interessante notar que a Região Sul- que abriga número semelhante 
de organizações ao do Nordeste- conta com 100 mil pessoas ocupadas a mais, 
isto é, 309 mil em contrapartida a 215 mil trabalhadores, respectivamente. 

Mais da metade das pessoas formalmente assalariadas nas FASFIL (52%) 
está concentrada nas organizações que atuam nas áreas de educação (29%) 
e saúde (23%) (Tabela 13). Tal resultado pode surpreender pelo fato dessas 
entidades representarem apenas 8% do total. A complexidade desses servi ­
ços bem como a abrangência do atendimento dessas organizações podem 
explicar o fenômeno. 
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Tabela 12 - Distribuição das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos e do pessoal ocupado assalariado, 

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002 

Distribuição 

Grandes Regiões 
Fundações Privadas e 

e Pessoal ocupado assalariado 
Associações sem Fins Lucrativos 

Unidades da Federação 

Absoluta I Relativa (%) Absoluta I Relativa (%) 

Brasil 275 895 100,00 1 541 290 100,00 

Norte 11 715 4,25 46484 3,02 

Rondõnia 2 162 0,78 4 821 0,31 

Acre 711 0,26 1 882 0,12 

Amazonas 1 797 0,65 11 856 0,77 

Roraima 408 0,15 816 0,05 

Pará 4 728 1,71 20 706 1,34 

Amapá 314 0,11 1 907 0,12 

Tocantins 1 595 0,58 4 496 0,29 

Nordeste 61 295 22.22 215 371 13,97 

Maranhão 6 241 2,26 13178 0,85 

Pia ui 4 922 1,78 6 353 0.41 

Ceará 11 568 4,19 47 221 3,06 

Rio Grande do Norte 3 425 1,24 13 616 0,88 

Paraíba 5 089 1,84 10 459 0,68 

Pernambuco 8 222 2,98 47 026 3,05 

Alagoas 1 814 0,66 12 280 0,80 

Sergipe 2 100 0,76 8 117 0,53 

Bahia 17 914 6,49 57121 3,71 

Sudeste 121 175 43,92 857 633 55,64 

Minas Gerais 34 741 12,59 172 452 11 ,19 

Espirita Santo 5 670 2,06 25134 1,63 

Rio de Janeiro 22 207 8,05 172143 11,17 

São Paulo 58 557 21 ,22 487 904 31,66 

Sul 63 562 23,04 306 367 19,88 

Paraná 20 802 7,54 115 962 7,52 

Santa Catarina 17 169 6,22 50 902 3,30 

Rio Grande do Sul 25 591 9,28 139 503 9,05 

Centro-Oeste 18148 6,58 115 435 7.49 

Mato Grosso do Sul 3 488 1,26 19 783 1,28 

Mato Grosso 4 220 1,53 12 562 0,82 

Goiás 6 646 2.41 38 584 2,50 

Distrito Federal 3 794 1,38 44 506 2,89 

Fonte: IBGE, Di reteria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 
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Tabela 13- Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 
e do pessoal ocupado assalariado, total e percentual, 

segundo classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infantil 

Ensino fundamental 

Ensino médio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas 

Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 

Assistência social 

Assistência social 

Religião 

Religião 

Associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissionais 

Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 

Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Associação de moradores 

Centros e associações comunitárias 

Desenvolv imento rural 

Emprego e treinamento 

Defesa de direitos de grupos e m inorias 

Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras fundações privadas e associações sem fins 
lucrativos não especificadas anteriormente 

Outras fundações privadas e associações sem 
fi ns lucrativos não especificadas anteriormente 

Fundações Privadas 
e Associações sem 

fins lucrati vos 

Pessoal ocupado assalariado 

Total 

Percentual em 

relação(%) 

Ao 

total 

Ao 

grupo 

Total 

Percentual em 

relação(%) 

Ao 

total 

Ao 

grupo 

275 895 100,00 1 541 290 100,00 

322 

322 

3 798 

2 009 

1 789 

37 539 

10 645 

26 894 

17 493 

2 801 

7 968 

1 322 

1 656 

1 817 

244 

1 685 

32249 

32 249 

70446 

70446 

44 581 

3 533 

16 151 

24 897 

1 591 

1 591 

45 161 

14 568 

23149 

1 031 

388 

4 662 

1 363 

22 715 

22 715 

o, 12 100,00 187 

0,12 100,00 187 

1,38 100,00 351 890 

0,73 52,90 308 811 

0,65 47,10 43 079 

13,61 100,00 119 692 

3,86 28,36 31 670 

9,75 71 ,64 88 022 

6,34 100,00 446 965 

1,02 16,01 20 192 

2,89 45,55 93 997 

0,48 7,56 62 079 

0,60 9.47 200 994 

0,66 10,39 21 126 

0,09 1,39 11 921 

0,61 9,63 36 656 

11,69 100,00 226 510 

11,69 100,00 226510 

25,53 100,00 101 513 

25,53 100,00 101 513 

16,16 100,00 84 402 

1,28 7,92 13 290 

5,85 36,23 61 063 

9,02 55,85 10 049 

0,58 100,00 3 006 

0,58 100,00 3 006 

16,37 100,00 68 972 

5,28 32,26 9 986 

8,39 51,26 24 922 

0,37 2,28 1 510 

0,14 0,86 2 330 

1,69 10,32 14 911 

0,49 3,02 15313 

8,23 100,00 138 153 

8,23 100,00 138 153 

0,01 100,00 

0,01 100,00 

22,83 100,00 

20,04 87,76 

2,79 12,24 

7,77 100,00 

2,05 26,46 

5,71 73,54 

29,00 100,00 

1,31 4,52 

6,10 21,03 

4,03 13,89 

13,04 44,97 

1,37 4,73 

0,77 2,67 

2,38 8,20 

14,70 100,00 

14,70 100,00 

6,59 100,00 

6,59 100,00 

5,48 100,00 

0,86 15,75 

3,96 72,35 

0,65 11 ,91 

0,20 100,00 

0,20 100,00 

4,47 100,00 

0,65 14,48 

1,62 36,13 

0,10 2,19 

0,15 3,38 

0,97 21 ,62 

0,99 22,20 

8,96 100,00 

8,96 100,00 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 
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Interessante observar que o inverso acontece com as organizações reli­

giosas, as que atuam no desenvolvimento e defesa de direitos e as associações 

patronais e profissionais: elas reúnem o maior número de entidades, mais 

da metade do total, e ocupam somente 17% dos trabalhadores das FASFIL. 

Já no que se refere aos grupos de entidades de assistência social, cultura e 

recreação, meio ambiente e habitação, observa-se uma certa similaridade 

entre a proporção de instituições e de pessoas ocupadas: as quatro áreas 

reunidas representam, aproximadamente, um quarto tanto das FASFIL como 

dos trabalhadores por elas empregados (Gráfico 1 ). 

Gráfico 1 - Distribuição percentual das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos- FASFIL, por área de atuação - Brasil - 2002 

Religião, Desenvolvimento & 
Defesa dos Direitos e Associa­
ções Patronal & Profiss ionais 

Saúde e Educação & Pesquisa 

Assistência Social, Cultural & 
Recreação, Habitação e Meio 
Ambiente & Proteção Anima l 

r 
·' 

o 

··h Propo rção de entidades 

10 

52 

26 

23 
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I Propo rção de pessoal ocupado assalariado 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesqu isas, Cadastro Central de Empresas 2002. 
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Os dados sobre emprego assalariado revelam outras informações in­

teressantes. Assim, por exemplo, observa-se no campo da educação que 

atividades que exigem proporcionalmente mais mão-de-obra, tais como, o 

cuidado com crianças em creches ou na pré-escola contam, relativamente, com 

poucos trabalhadores assalariados. Com efeito, como pode ser observado na 

Tabela 13, as entidades de educação infantil, que representam 16% do grupo 

de educação, absorvem somente 5% dos ocupados na educação (o que corres­

ponde a uma média de sete trabalhadores por instituição). O contrário pode 

ser constatado quando se trata das universidades: as organizações de ensino 

superior representam apenas 9% das entidades educacionais e, no entanto, 

absorvem cerca da metade (45%) dos trabalhadores do setor (o que equivale 

a uma média de 121 assalariados por universidade ou faculdade). 
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Na área de saúde, encontra-se a mesma tendência: as prestadoras de 

serviços não-hospitalares (agentes de saúde, outras atividades de prevenção 

e educação em saúde, atividades ambulatoriais, dentre outras), apesar de cor­

responderem a 47% das instituições, reúnem tão somente 12% dos ocupados 

do setor (o que resulta numa média de 24 trabalhadores por organização). 

Quanto aos hospitais, os mesmos absorvem 88% dos assalariados do grupo 

de saúde (correspondendo a 154 trabalhadores por instituição, em média). 

No grupo de assistência social, observa-se uma média de sete trabalha­

dores por entidade, muito mais próxima à verificada para as organizações de 

educação infantil ou de prevenção à saúde do que à de entidades de serviços 

hospitalares ou de ensino superior. Diante destes resultados, pode-se levantar 

as seguintes hipóteses: a primeira delas é que os hospitais, as faculdades e 

as universidades são maiores do que as creches, escolas e outra entidades de 

assistência, saúde e educação, pois atendem ou prestam serviços a um número 

bem maior de pessoas. Numa segunda hipótese, que não exclui a anterior, 

pode-se aventar que, de um lado, as entidades de perfil mais caritativo (como, 

por exemplo, as voltadas para educação infantil, para a prevenção em saúde 

ou, ainda, para a assistência a grupos social e economicamente vulneráveis), 

que vivem de doações privadas ou de repasses eventuais dos governos, 

recorrem, para seu funcionamento, ao trabalho voluntário ou "informal': De 

outro lado, as organizações que mais se assemelham às empresas privadas 

(escolas, faculdades, universidades ou hospitais) tendem a contratar propor­

cionalmente mais mão-de-obra "formalizada'; pois dispõem de mais recursos 

financeiros obtidos por meio de incentivos governamentais (deduções fiscais 

e previdenciárias) e da cobrança pelos serviços prestados. 

A Tabela 12 revela, ainda, que no grupo religião, em média, encontra-se 

um assalariado por instituição. Neste caso, acredita-se que a absoluta maioria 

dos serviços prestados por estas entidades ocorre por meio do trabalho não­

remunerado. Com efeito, segundo registram Landim e Scalon (2000, p.54) 

a partir dos resultados da pesquisa sobre trabalho voluntário no Brasil: "a 

área 'instituições religiosas' recebe a maior parte do tempo doado. Ou seja, 

considerando-se o número de horas de trabalho voluntário, cerca de 58% 

desenvolvem-se através de espaços diretamente ligados a igrejas e centros 

de culto religioso': 

Em termos regionais, a Tabela 14 apresenta dados dignos de nota no 

que se refere à concentração de mão-de-obra. Assim, por exemplo, somente 

os hospitais e as instituições de ensino superior do Sudeste, que empregam 

cerca de 300 mil pessoas, abrigam 20% de todo o 1,5 milhão de assalariados 

das FASFIL. Na Região Nordeste, encontra-se metade dos empregados das 

organizações de desenvolvimento rural. O Sul abriga um quarto dos traba­

lhadores da área de assistência social. O Norte, por seu turno, reúne 20% dos 

empregados da área de meio ambiente. 
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Tabela 14 - Pessoal ocupado assalariado das Fundações Privadas e Associações 
sem Fins Lucrativos, por Grandes Regiões, 

segundo classificação das entidades sem fins lucrativos - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos I 

Pessoal ocupado assalariado das Fundações Privadas 

e Associações sem Fins Lucrativos 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infantil 

Ensi no fundamental 

Ensino m édio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas 

Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 

Assistência social 

Assistência social 

Religião 

Religião 

Associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissionais 

Associações d e produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 

Meio ambiente e proteção an imal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Associação de moradores 

Centros e associações comu ni tárias 

Desenvolvim ento rural 

Emprego e treinamento 

Defesa de direitos de grupos e minorias 

Outras formas de desenvolvimento e defesa 
de direitos 

Outras fundações privadas e associações 

sem fins lucrativos não especificadas 
anterionnente 

Outras fundações privadas e associações 

sem fins lucrativos não especificadas 

anteriormente 

Brasil 
Norte 

1 541 290 46 484 

187 

187 

351 890 6 246 

308 811 5 881 

43 079 365 

119 692 3 327 

31 670 1 257 

88 022 2 070 

446 965 13 981 

20 192 488 

93 997 3 430 

62 079 2 186 

200 994 4 019 

21 126 2 036 

11 921 47 

36 656 1 775 

226 510 4 376 

226 510 4 376 

101 513 5 361 

101 513 5 361 

84 402 3 259 

13 290 351 

61 063 2 041 

10 049 867 

3 006 604 

3 006 604 

68 972 2 404 

9 986 40 

24 922 1 387 

1 510 20 

2 330 30 

14 911 669 

15313 258 

138 153 6 926 

138 153 6 926 

Fonte: IBG E, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Grandes Regiões 

Nordeste / Sudeste 

215 371 

112 

112 

857 633 

64 

64 

45 389 207 084 

40 612 178 679 

4 777 28 405 

9 450 76 960 

1 790 18 685 

7 660 58 275 

50 089 254 302 

1 721 14 009 

15 248 48 991 

12 594 28 935 

12 417 127 843 

2713 11629 

1 098 4 082 

4298 18813 

33 815 110 225 

33 815 110 225 

14 549 55 521 

14 549 55 521 

19 489 42 231 

1 620 7 245 

16 452 32 018 

1 417 2 968 

452 1 311 

452 1 311 

11 454 40 932 

1 963 6 899 

3 338 12 732 

760 418 

94 1 602 

748 11 232 

4551 8049 

30 572 69 003 

30 572 69 003 

Su l 

306 367 

79 244 

71 361 

7 883 

22 091 

6 653 

15 438 

89 545 

3 148 

16 896 

14 158 

41 973 

1 532 

3 666 

8172 

57 181 

57 181 

15 658 

15 658 

13 355 

2 762 

6 294 

4 299 

294 

294 

10 826 

901 

6 633 

279 

524 

1 061 

1 428 

18 173 

18173 

Centro­

Oeste 

115 435 

11 

11 

13 927 

12 278 

1 649 

7 864 

3 285 

4 579 

39 048 

826 

9 432 

4 206 

14 742 

3 216 

3 028 

3 598 

20 913 

20 913 

10 424 

10 424 

6 068 

1 312 

4 258 

498 

345 

345 

3 356 

183 

832 

33 

80 

1 201 

1 027 

13 479 

13 479 
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Qual a remuneração? 

Em 2002, em média, os trabalhadores das FASFIL ganhavam, por mês, 
4,5 salários mínimos (Tabela 15). Este valor era ligeiramente superior à mé­
dia geral dos ocupados assalariados de todas as organizações integrantes 
do CEMPRE (públicas, privadas lucrativas e não-lucrativas) que era de 4,3 
salários mínimos. 

Observam-se significativas variações salariais em função do tipo de 
atividade prestada pelas organizações. A Tabela 15 evidencia que, no geral, 
ganham menos os trabalhadores das áreas de habitação (2,1 salários mínimos), 
assistência social (2,8 salários mínimos) e religião (2,9 salários mínimos). E 
mais: eles percebem, em média, rendimentos equivalentes a menos da metade 
daqueles recebidos pelos assalariados da educação (6,0 salários mínimos). 

É interessante notar que as organizações que trabalham com o meio 
ambiente tendem a remunerar relativamente melhor seus empregados: em 
média, estes percebem mensalmente 5,2 salários mínimos. 

Analisando-se a composição interna de cada grupo, observa-se que 
a maior desigualdade salarial é encontrada no grupo de desenvolvimento 
e defesa de direitos: com efeito, os trabalhadores da área de emprego e 
treinamento percebem um rendimento médio mensal (10 salários mínimos) 
cinco vezes maior que o dos empregados nas associações de moradores (2,0 
salários mínimos). Essa é também a maior distância verificada entre todos os 
diferentes grupos de classificação das FASFIL. 

No campo da educação, os trabalhadores ligados a faculdades e universi­
dades ganham, em média, 7,6 salários mínimos por mês, isto é, um valor mais 
de três vezes superior ao dos empregados em instituições que prestam serviços 
de educação infantil. Parece confirmar-se, pois, a precariedade das entidades 
que cuidam de crianças em idade pré-escolar: além de contarem com poucos 
empregados formalizados, os mesmos percebem salários bem menores do que 
os dos trabalhadores que prestam serviços em outros níveis de ensino. 

Note-se que na área de cultura e recreação, as atividades ligadas à arte 
remuneram bem melhor (7,0 salários mínimos em média por mês) do que 
aquelas referidas ao esporte e ao lazer (3,5 salários mínimos). 

Os dados revelam, ainda, desigualdades regionais. Assim, por exem­
plo, o rendimento médio mensal dos trabalhadores do Nordeste (2,9 salários 
mínimos) corresponde a pouco mais da metade (59%) do observado para o 
Sudeste (4,9 salários mínimos), conformeTabela 16. 

Registra-se, também, que à medida que crescem as organizações aumen­
tam os salários: nas entidades com um e dois empregados, as remunerações 
médias são de 2 salários mínimos por mês. Este valor é cerca de três vezes 
superior nas entidades com 500 ou mais empregados que, em média, pagam 
seus trabalhadores com 5,6 salários mínimos. É importante ressaltar que as 
entidades de maior porte são, no geral, as que exercem atividades que de­
mandam maior proporção de mão-de-obra qualificada, tais como hospitais, 
escolas e universidades. Portanto, é de se esperar que os salários pagos sejam 
mais elevados. 
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Tabela 15 - Pessoal ocupado assalariado e salários das Fundações Privadas e 
Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Fundações Priva das e Associações sem Fins Lucrativos 

Salários e 
Salário Salário 

Classificação das entidades sem f ins lucrativos Pessoal outras 
médio mensal médio mensal 

ocupado remunerações 
(1 ,00 R$ (salário 

I 
assalariado (1 000,00 R$ 

corrente) m ínim o) (1) 
correntes) 

Total 1 541 290 17449 545 871 4,5 

Habitação 187 976 401 2,1 

Habitação 187 976 401 2,1 

Saúde 351 890 3 757 399 821 4,2 

Hospitais 308 811 3 273 157 815 4,2 

Outros serviços de saúde 43 079 484 242 865 4.4 

Cultura e recreação 119 692 1 346 248 865 4.4 

Cultura e arte 31 670 561 776 1 364 7,0 

Esportes e recreação 88 022 784472 686 3,5 

Educação e pesquisa 446965 6 786 616 1 168 6,0 

Educação infantil 20 192 115 821 441 2,3 

Ensino fundamental 93 997 1 044 436 855 4.4 

Ensi no médio 62 079 772 625 957 4,9 

Educação superior 200 994 3 872 526 1 482 7,6 

Estudos e pesquisas 21 126 290 350 1 057 5.4 

Educação profissi onal ,, 921 103 998 671 3.4 

Outras formas de educação/ensino 36 656 586 860 1 232 6,3 

Assistência social 226 510 1 614 589 548 2,8 

Assistência social 226 510 1 614 589 548 2,8 

Re ligião 101 513 736 260 558 2,9 

Religião 101 513 736 260 558 2,9 

Associações patronais e profissionais 84 402 856 105 780 4,0 

Associações empresariais e patronais 13 290 174 861 1 01 2 5,2 

Associações profissionais 61 063 567 350 715 3,7 

Associações de produtores rura is 10 049 113 894 872 4,5 

Meio ambient e e proteção anim al 3 006 39364 1 007 5.2 

Meio ambiente e proteção an imal 3 006 39 364 1 007 5,2 

Desenvolvim ent o e defesa de dire;-.s 68972 716 072 799 4,1 

Associação de moradores 9 986 50 372 388 2,0 

Centros e associações comunitárias 24 922 284 733 879 4,5 

Desenv olvimento rural 1 510 ,, 468 584 3,0 

Emprego e t rei namento 2 330 59 321 1 958 10,0 

Defesa de direitos de grupos e m inorias 14 911 124 346 641 3,3 

Outras formas de desenvolvimento e defesa 
de direitos 15 313 185 833 934 4,8 

Outras fundações privadas e associações 
sem fins lucrat ivos não especificadas 
anteriormente 138 153 1 595 916 889 4,5 

Outras fundações privadas e associações 
sem fi ns lucrativos não especif icadas 
anteriorm ente 138 153 1 595 916 889 4,5 

Fonte: IBGE, Di retoria de Pesquisas, Cadastro Centra l de Empresas 2002. 

(1) O valo r médio mensal do sa lário m ínimo em 2002 f oi de R$ 195,38 (cento e noventa e cinco reais e trinta e oito cen-
tavos). 
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Tabela 16 - Salários médios mensais pagos pelas Fundações Privadas 
e Associações sem Fins Lucrativos, por Grandes Regiões, 

segundo classificação das entidades sem fins lucrativos- 2002 

Salários médios mensais pagos pelas Fundações Privadas 
e Associações sem Fins Lucrativos (1) 

Classificação das entidades sem f ins lucrativos Grandes Regiões 

Brasil Centro-
Norte Nordeste Sudeste Sul 

Oeste 
~----

Total 4,5 3,7 2,9 4,9 4,3 4,7 

Habitação 2,1 1,4 2,7 5,0 

Habitação 2,1 1,4 2,7 5,0 

Saúde 4,2 3,0 3,2 4,6 3,8 4,5 

Hospitais 4,2 2,9 3,3 4,5 3,9 4,4 

Outros serviços de saude 4,4 4,2 2,5 5,0 3,2 5,7 

Cultura e recreação 4.4 2,7 2,1 4,7 4,3 6,0 

Cultura e arte 7,0 3,9 2,6 7,2 6,5 10,4 

Esportes e recreação 3,5 2,0 1,9 3,9 3,3 2,9 

Educação e pesquisa 6,0 4,9 3,9 6,6 6,0 4,8 

Educação infantil 2,3 2,8 1,8 2,4 1,9 1,7 

Ensino fundamenta l 4,4 3,2 2,7 5,3 3,9 3,5 

Ensino médio 4,9 4,7 3,1 5,9 4,6 4,5 

Educação superior 7,6 5,8 6,8 7,7 7,8 7,1 

Estudos e pesquisas 5,4 7,1 3,1 6,2 5,4 3,3 

Educação profissional 3,4 2,8 2,5 4,1 5,1 0,9 

Outras formas de educação/ensino 6,3 4,8 4,3 7,8 5,2 4,2 

Assistência social 2,8 2,7 2,2 3,2 2,2 3,3 

Assistência social 2,8 2,7 2,2 3,2 2,2 3,3 

Religião 2,9 2.4 2,0 3,2 2,9 2,5 

Rel igião 2,9 2,4 2,0 3,2 2,9 2,5 

Associações patronais e profissionais 4,0 4,2 1,7 4,8 4,8 4,0 

Associações empresariais e patronais 5,2 2,6 3,2 5,8 4,1 6,9 

Associações profiss iona is 3,7 3,7 1,5 4,8 3,8 3,1 

Associações de produtores rurai s 4,5 6,0 1,9 2,5 6,5 3,2 

Meio ambiente e proteção animal 5,2 3,7 4,0 4,7 4,7 11,3 

Meio ambiente e proteção an imal 5,2 3,7 4,0 4,7 4,7 11,3 

Desenvolvimento e defesa de direi1Ds 4,1 5,8 2,3 4,0 5,9 4,6 

Associação de moradores 2,0 1,5 1,5 2,2 1,8 1,6 

Centros e associações comunitárias 4,5 7,2 1,6 4,0 6,5 3,0 

Desenvolvimento rural 3,0 1,5 3,1 2,9 2,9 3,4 

Emprego e treinamento 10,0 6,0 5,6 11,7 6,6 5,5 

Defesa d e direitos de grupos e minorias 3,3 4,0 1,6 3,4 3,4 2,9 

Outras formas de desenvolvimento e defesa 
de direitos 4,8 3,6 3,0 4,7 8,3 8,6 

Outras fundações privadas e associações 
sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 4,5 3,2 2,9 4,9 4.4 7,5 

Outras fundações privadas e associações 
sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 4,5 3,2 2,9 4,9 4,4 7,5 

Fonte: IBGE, Di retoria de Pesquisas, Cadastro Central de Em presas 2002. 

(1) O va lor médio mensal do salário mínimo em 2002 foi de R$ 195,38 (cento e noventa e cinco reais e trinta e oito cen-
tavos) . 



Análise dos resultados -------------- -------------- ~':MIBGE 

O crescimento das Fundações Privadas e 
Associações sem Fins Lucrativos entre 1996 e 2002 

Entre 1996 e 2002, o número de FASFIL cresceu de 105 mil para 276 mil 

entidades. Essa ampliação, de 169 mil novas organizações, correspondeu a um 

crescimento de 157% no período (Tabela 17). E mais: esse aumento foi propor­

cionalmente maior do que o observado para as demais Instituições sem Fins 

Lucrativos (caixas escolares, partidos, sindicatos, condomínios, cartórios) da 

ordem de 115%, do que o verificado para o conjunto de organizações (públicas, 

privadas lucrativas e privadas não-lucrativas) que compõem o CEMPRE7 , 

que alcançou 66%. Em outras palavras, em 1996, as FASFIL representavam 

3% das entidades contidas no Cadastro; em 2002, essa proporção elevou-se 

para 5%. 

Tabela 17 - Entidades Privadas sem Fins Lucrativos, 
em números absolutos e variação percentual- Brasil- 1996/2002 

Absoluto Variação 

Entidades Privadas sem Fins Lucrativos percentual 
1996 2002 (%) 

Total 211 787 500 155 136.2 

Fundações Pr ivadas e Associações sem Fins Lucrativos 107 332 275 895 157,0 

Outras entidades privadas sem f ins lucrativos 104 455 224 260 114,7 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 1996/2002. 

O crescimento não ocorreu de forma homogênea entre todas as áreas 

de atuação das organizações. Confirmando a tendência observada nos itens 
anteriores a partir das entidades cadastradas em 2002, verifica-se que no grupo 
de meio ambiente bem como no de desenvolvimento e defesa dos direitos, 

as entidades mais do que quadruplicaram nesses seis anos. As associações 

patronais e profissionais aumentaram em três vezes e meia, passando de 13 

mil entidades, em 1996, para 45 mil, em 2002. Neste particular, destaque-se 

as associações de produtores rurais que, em apenas seis anos, aumentaram 

seu número em cinco vezes e meia: eram 4 mil, em 1996, e passaram para 25 
mil, em 2002 (Tabela 18). 

No geral, as demais entidades pouco mais do que dobraram o número 

de organizações no período, com exceção da saúde, que conheceu um cres­
cimento relativamente bem menor do que o observado nas outras áreas de 

atuação das FASFIL. Com efeito, o aumento foi de 56%. 

Faz-se mister registrar que esse surpreendente crescimento verificado 

em algumas áreas, apesar de ter ocorrido em grupos que contam com propor­
cionalmente menos organizações, afetou a estrutura geral da distribuição das 

7 Com efeito, em 1996, o CEM PRE cadastrou 3 476 826 entidades e, em 2002, esse número elevou-se para 5 339 639. 
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Tabela 18 - Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, 
em números absolutos e relativos e variação percentual, 

segundo classificação das entidades sem f ins lucrativos - Brasil - 1996/2002 

Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 
1996 2002 Variação 

Relativo Relativo percentual 
Absoluto 

(%) 
Absoluto 

(%) (%) 

Tot al 107 332 100,0 275 895 100,0 157,0 

Habitação 144 0,1 322 0,1 123,6 

Habitação 144 0,1 322 0,1 123,6 

Saúde 2 437 2,3 3 798 1,4 55,8 

Hospitais 1 578 1,5 2 009 0,7 27,3 

Outros serviços de saúde 859 0,8 1 789 0,6 108,3 

Cultura e recreação 17422 16,2 37 539 13,6 115,5 

Cu I tu r a e arte 3 543 3,3 10 645 3,9 200,5 

Esportes e recreação 13 879 12,9 26 894 9,7 93,8 

Educação e pesquisa 8 175 7,6 17 493 6,3 114,0 

Educação infantil 1 390 1,3 2 801 1,0 101,5 

Ensino fundamental 3 152 2,9 7 968 2,9 152,8 

Ensino médio 1 011 0,9 1 322 0,5 30,8 

Educação superior 819 0,8 1 656 0,6 102,2 

Estudos e pesquisas 711 0,7 1 817 0,7 155,6 

Educação profissional 296 0,3 244 0,1 -17,6 

Outras formas de educação/ensino 796 0,7 1 685 0,6 111, 7 

Assistência socia l 13 953 13,0 32 249 11,7 131,1 

Assistência social 13 953 13,0 32 249 11,7 131 ,1 

Religião 32 035 29,8 70 446 25,5 119,9 

Religião 32 035 29,8 70 446 25,5 119,9 

Associações patronais e p rofissionais 12 660 11,8 44 581 16,2 252,1 

Associações empresariais e patronais 1 756 1,6 3 533 1,3 101,2 

Associações profissionais 6 492 6,0 16151 5,9 148,8 

Associações de produtores rurais 4412 4,1 24 897 9,0 464,3 

Meio ambiente e proteção animal 389 0.4 1 591 0,6 309,0 

Meio ambiente e proteção animal 389 0,4 1 591 0,6 309,0 

Desenvolvim ent o e defesa de direi1Ds 11 214 10.4 45 161 16,4 302,7 

Associação de moradores 3 334 3,1 14 568 5,3 337,0 

Centros e associações comunitárias 5 325 5,0 23149 8,4 334,7 

Desenvolvimento rural 267 0,2 1 031 0,4 286,1 

Emprego e treinamento 127 0,1 388 0,1 205,5 

Defesa de direitos de grupos e minorias 1 534 1,4 4 662 1,7 203,9 

Outras formas de desenvolvimento e defesa 
de direitos 627 0,6 1 363 0,5 117,4 

Outras fundações privadas e associações 
sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 8 903 8,3 22 715 8,2 155,1 

Outras fundações privadas e associações 
sem fins lucrativos não especificadas 
anteriorm ente 8 903 8,3 22 715 8,2 155,1 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 1996/2002. 
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entidades por finalidades. As entidades de religião diminuíram sua participação 
relativa, passando de 30% do total das FASFIL, em 1996, para 26%, em 2002, 
ainda que permaneçam como o grupo mais numeroso. Cresceu a participa­
ção das entidades de desenvolvimento e defesa de direitos, que subiram 
da quinta posição (10%) para a segunda (16%), e as associações patronais e 
profissionais-que passaram da quarta (12%) para a terceira posição (16%) no 
período em análise. As áreas de cultura e assistência perderam relativamente 
pouco espaço, enquanto as de educação, saúde, meio ambiente e habitação, 
em ambos os casos, representam em torno de 10% do total das FASFIL. 

O número de empregados aumentou em 500 mil novos trabalhadores 
entre 1996 e 2002, saltando de 1 milhão de empregados para 1,5 milhão, o 
que correspondeu a um crescimento da ordem de 48% (Tabela 19). Em 1996, 
os empregados das FASFIL correspondiam a 4,6% do total de empregados 
constantes do CEMPRE8 (pessoal ocupado assalariado); sete anos depois, essa 
proporção elevou-se para 5,5%. Note-se, contudo, que a elevação do número 
de empregados das FASFIL, de cerca de 48%, foi relativamente bem menor 
do que o observado para o número de organizações (que foi de 157%). Assim, 
em praticamente todos os casos, o tamanho médio das entidades diminui 
no período em análise (Tabela 20). A partir desse resultado pode-se formular 
algumas hipóteses- que não são necessariamente excludentes- sobre a atua­
ção dessas entidades em tempos recentes no que se refere aos seus recursos 
humanos, tais como: (i) redução relativa da contração devida à diminuição da 
abrangência dos serviços prestados; (ii) precarização das relações de trabalho 
por meio de contratações "informais"; ou, ainda, (iii) aumento das equipes 
por meio do trabalho voluntário. 

É importante registrar que o maior crescimento relativo da mão-de-obra 
nas FASFIL ocorreu justamente naquelas entidades que, proporcionalmente, 
aumentaram mais entre os anos de 1996 e 2002. Este é o caso das áreas de 
desenvolvimento de defesa de direitos (79%), associações patronais e profis­
sionais (72%) e meio ambiente (65%). Note-se, contudo, um expressivo cres­
cimento dos trabalhadores da área de assistência social (67%). As entidades 
que prestam serviços na educação contrataram mais 146 mil trabalhadores, o 
que corresponde a um aumento de 49%, muito próximo à média nacional. Já 
as áreas de cultura e de saúde apresentaram ritmos de contratação de mão­
de-obra relativamente menores (9% e 35%, respectivamente) . 

No que se refere à composição interna dos grupos, o destaque vai para as 
associações de moradores e as organizações de defesa de direitos de grupos 
e minorias, que mais do que dobraram seus recursos humanos entre os anos 
de 1996 e 2002 (135% e 111%, respectivamente). As associações profissionais, 
também, praticamente dobraram o número de trabalhadores (93%). No cam­
po educacional, as faculdades e universidades registradas como sem fins 
lucrativos contrataram mais 90 mil trabalhadores, o que correspondeu a um 
aumento de 85%. Já a área de ensino médio, cresceu muito pouco, somente 
7%, um dos mais baixos percentuais observados. Esse resultado, deve-se, 

8com efeito, em 1996, o CEMPRE registrava 22 415 007 pessoas ocupadas assalariadas e, em 2002, esse número elevou ­
se para 27 854 902. 
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Tabela 19 - Pessoal ocupado assalariado das Fundações Privadas eAssociações 
sem Fins Lucrativos, em números absolutos e relativos e variação percentual, 

segundo classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil - 1996/2002 

Pessoal ocu pado assa lar iado em 31. 12 

Classificação das entidades sem fins lucrativos l 1996 2002 Variação 

Relativo Relati~ percentual 
Absoluto 

(% ) 
A bsoluto 

(%) (%) 

Total 1 039 925 100,0 1 541 290 100,0 48,2 

Habitação 416 0,0 187 0,0 (-) 55,0 

Habitação 416 0,0 187 0,0 (-) 55,0 

Saúde 260 548 25,1 351.890 22,8 35,1 

Hospitais 236 569 22,7 308.81 1 20 ,0 30,5 

Outros seNiços de saúde 23 979 2,3 43 .079 2,8 79,7 

Cultura e recreação 109 395 10,5 119.692 7,8 9,4 

Cultura e arte 23 339 2,2 31.670 2,1 35,7 

Esportes e recreação 86 056 8,3 88.022 5,7 2,3 

Educação e pesquisa 301 022 28,9 446.965 29,0 48,5 

Educação infantil 12 868 1,2 20.192 1,3 56,9 

Ensino fundamental 74 276 7,1 93.997 6,1 26,6 

Ensi no m édio 57 844 5,6 62 .079 4,0 7,3 

Educação superior 108 654 10,4 200.994 13,0 85,0 

Estudos e pesqui sas 13 422 1,3 21.126 1,4 57,4 

Educação profissional 9 344 0,9 11921 0,8 27,6 

Outras formas de educação/ensino 24 614 2,4 36.656 2,4 48,9 

Assistência social 135 688 13,0 226.510 14,7 66,9 

Assistência social 135 688 13,0 226.510 14,7 66,9 

Religião 71 487 6,9 10t513 6,6 42,0 

Religião 71 487 6,9 101 .513 6,6 42,0 

Associações patronais e profissionais 49 178 4,7 84.402 5,5 71,6 

Associações em presariais e patronais 10 161 1,0 13.290 0,9 30,8 

Associações profissionais 31 642 3,0 61.063 4,0 93,0 

Associações de produtores rurais 7 375 0,7 10.049 0,7 36,3 

Meio ambiente e proteção animal 1 820 0,2 3 .006 0,2 65,2 

Meio ambiente e proteção animal 1 820 0,2 3.006 0,2 65,2 

Desenvolvimento e defesa de direi1Ds 38 501 3,7 68.972 4 ,5 79,1 

Associação de moradores 4 249 0,4 9.986 0,6 135,0 

Centros e associações comunitárias 16 678 1,6 24.922 1,6 49.4 

Desenvo lvi m ento rura l 1 263 0,1 1.510 0,1 19,6 

Emprego e treinamento 1 403 0, 1 2.330 0,2 66,1 

Defesa de d ireitos de grupos e minorias 7 079 0,7 14.911 1,0 110,6 

Outras formas de desenvolvi menta e defesa 
de direitos 7 829 0,8 15.313 1,0 95,6 

Outras fundações privadas e associações 
sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 71 870 6,9 138.153 9,0 92,2 

Outras fu ndações privadas e associações 
sem f ins lucrativos não especif icadas 
ante riorm ente 71 870 6,9 138.153 9,0 92,2 

Fo nte: IBGE, Direto ria de Pesqu isas, Cadastro Central de Empresas 2002. 
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Tabela 20 - Fundações e Associações sem Fins Lucrativos, 
por número médio de pessoal ocupado assalariado e variação percentual, 

segundo classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil - 1996/2002 

~IBGE 

Número m édio de Va riação 

Classificação das entidades sem fins lucrativos pessoal ocupado assalariado percentual 

1996 I 2002 (%) 

Total 9,7 5,6 (-) 42,3 

Habitação 2,9 0,6 (-) 79,9 

Habitação 2,9 0,6 (-) 79,9 

Saúde 106,9 92,7 (-) 13,3 

Hospitais 149,9 153,7 2,5 

Outros serviços de saúde 27,9 24,1 (-) 13,7 

Cultura e recreação 6,3 3,2 (-) 49.2 

Cultura e arte 6,6 3,0 (-) 54,8 

Esportes e recreação 6,2 3,3 (-) 47,2 

Educação e pesquisa 36,8 25,6 (-) 30,6 

Educação infantil 9,3 7,2 (-) 22 ,1 

Ensino fundamental 23,6 11 ,8 (-) 49,9 

Ensino médio 57,2 47,0 (-) 17,9 

Educação superior 132,7 121.4 (-) 8,5 

Estudos e pesquisas 18,9 11,6 (-) 38.4 

Educação profissional 31 ,6 48,9 54,8 

Outras formas de educação/ensino 30,9 21 ,8 (-) 29,6 

Assistência socíal 9,7 7,0 (-) 27,8 

Assistência social 9,7 7,0 (-) 27.8 

Religião 2.2 1.4 (-) 35.4 

Religião 2,2 1.4 (-) 35.4 

Associações patronais e profissionais 3,9 1,9 (-) 51 ,3 

Associações empresariais e patronais 5,8 3,8 (-) 35,0 

Associações profissionais 4,9 3,8 (-) 22.4 

Associações de produtores rurais 1,7 0,4 (-) 75,9 

Meio ambiente e proteção animal 4,7 1,9 (-) 59,6 

Meio ambiente e proteção animal 4,7 1,9 (-) 59,6 

Desenvolvimento e defesa de direi-.s 3.4 1,5 (-) 55,5 

Associação de moradores 1,3 0,7 (-) 46,2 

Centros e associações comunitárias 3,1 1,1 (-) 65,6 

Desenvolvimento rural 4,7 1,5 (-) 69,0 

Emprego e treinamento 11,0 6,0 (-) 45,6 

Defesa de direitos de grupos e minorias 4,6 3,2 (-) 30,7 

Outras formas de desenvolvimento e defesa 

de direitos 12,5 11 ,2 (-) 10,0 

Outras fundações privadas e associações 

sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 8,1 6,1 (-) 24,7 

Outras fundações privadas e associações 
sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 8,1 6,1 (-) 24,7 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 
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em grande parte, ao número muito pequeno de novas entidades criadas no 
período (cerca de 300). O menor crescimento é observado entre as entidades 
de esporte e recreação que contrataram, entre 1996 e 2002, somente duas mil 
pessoas, o equivalente a um aumento de 2%. 

Tendo em vista que o maior crescimento da mão-de-obra nas FASFIL 
ocorreu em entidades menores, no geral, a estrutura de distribuição das pes­
soas ocupadas por área de atuação não sofreu grandes alterações entre os 
anos de 1996 e 2002. Com efeito, nos dois casos, as áreas de educação e saúde 
ocupam mais da metade das pessoas ocupadas. A assistência social mudou 
sua posição no ranking, passando da quarta posição, em 1996 (absorvendo 
13% dos trabalhadores), para a terceira (15% do total de empregados) em 
2002. Já a área de cultura e recreação diminuiu sua posição relativa: em 1996 
ocupava 11% do total dos assalariados nas FASFIL e, em 2002, esse percentual 
reduziu-se para 8%. A participação das entidades religiosas manteve-se está­
vel (7% em ambos os anos), e aumentaram sua participação as associações 
patronais e profissionais (5% para 6%) como também as organizações de 
desenvolvimento e defesa de direitos (4% para 5%). 



Conclusões 

O
s dados do Cadastro Central de Empresas - CEMPRE 
do IBGE revelam que em 2002 existem, no País, 500 
mil entidades privadas sem fins lucrativos. No entan­

to, integra este universo um conjunto de organizações que 
desenvolvem atividades: (i) que são essencialmente de cunho 
mercantil (entidades de mediação e arbitragem); (ii) que são 
reguladas pelos governos (caixas escolares e similares, cemi­
térios, cartórios, conselhos, consórcios e fundos municipais); e 
(iii) que são gerenciadas e financiadas a partir de um arcabouço 
jurídico específico, não sendo, portanto, facultada livremente a 
qualquer organização o desempenho dessas atividades (partidos 
políticos, sindicatos, entidades do Sistema "S"). 

Diante desta constatação, optou-se por recortar o universo 
das instituições sem fins lucrativos a partir de cinco critérios 
que possibilitassem criar uma identidade comum a um deter­
minado grupo de organizações, quais sejam: privadas, sem fins 
lucrativos, institucionalizadas, auto-administradas e voluntárias. 
Essas organizações têm como principal característica o fato de 
serem voluntárias, autónomas e privadas, sendo constituídas 
por cidadãs e cidadãos que se reúnem livremente em torno de 
objetivos coletivos comuns. Observou-se que as instituições que 
atendem simultaneamente a estes cinco critérios enquadram-se 
nas figuras jurídicas de fundações privadas ou associações sem 
fins lucrativos. Por isso, batizou-se este conjunto de entidades de 
FASFIL. Ao aplicar estes cinco parâmetros ao universo das 500 
mil entidades sem fins lucrativos, obteve-se um subconjunto de 
276 mil para o ano de 2002. A seguir, resumem-se os principais 
resultados alcançados no presente estudo. 
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• As 276 mil FASFIL representam 5% do total de organizações (públicas, pri ­
vadas lucrativas e privadas não-lucrativas) formalmente cadastradas no País. 

• A maior parte das FASFIL encontra-se no Sudeste (44%) e, mais especi­
ficamente, em dois estados: somente São Paulo (21%) e Rio de Janeiro (13%) 
reúnem um terço delas. O Sul (23%) e o Nordeste (22%) abrigam, respectiva­
mente, cerca de um quinto das organizações. Segue-se o Centro-Oeste com 
7% e, por fim, o Norte, com 4%. 

• No geral, as FASFIL são relativamente novas, pois cerca de dois ter­
ços delas (62%) foram criadas a partir da década de 1990. A cada década se 
acelera o ritmo de crescimento: FASFIL: as que nasceram nos anos de 1980 
são 88% mais numerosas do que aquelas que surgiram nos anos de 1970; 
esse percentual é de 124% para as que foram criadas na década de 1990 em 
relação à década anterior. 

• As FASFIL são, em sua grande maioria, pequenas organizações: 77% 
delas não possuem qualquer empregado e somente 7% conta com 10 ou mais 
assalariados. No entanto, observa-se uma elevada concentração da mão-de­
obra em poucas organizações na medida em que somente 1% das FASFIL- as 
que possuem 100 ou mais empregados- reúnem 61% do total das pessoas 
ocupadas. Em outras palavras, 2,5 mil entidades absorvem quase um milhão 
de trabalhadores. 

• Pouco mais de um quarto das FASFIL (26%) dedica-se diretamente a 
atividades confessionais e, portanto, está agrupado no campo da religião. 
Note-se, contudo, que a influência da religião no âmbito dessas entidades é 
bem mais ampla apesar de não ser possível dimensioná-la com exatidão. Isto 
porque as instituições de origem religiosa, mas que desenvolvem simultane­
amente outras atividades (ensino, cuidados com grupos socialmente vulnerá­
veis, saúde) não foram consideradas como religiosas e estão classificadas em 
função das ações que desenvolvem (saúde, educação ou assistência social). 
Os seguintes grupos mais numerosos são os integrados pelas organizações 
de desenvolvimento e defesa de direitos (16%) e as patronais e profissionais 
(16%). O quarto lugar é ocupado pelas instituições que realizam atividades 
culturais e recreativas (14%) seguidas daquelas que prestam serviços de as­
sistência social (12%). As instituições que desenvolvem as demais atividades 
agregam, respectivamente, menos de 10% do total: educação (6%), saúde 
( 1 %), meio ambiente e habitação (menos de 1 %). 

• As 276 mil FASFIL empregam 1,5 milhão de assalariados, o que cor­
responde a 5,5% dos empregados de todas as organizações formalmente 
registradas no País. A maior parte desses trabalhadores encontra-se no Su­
deste (56%). E mais: somente os Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro reúnem 54% desses assalariados. Outros 20% estão no Sul e, 14%, 
no Nordeste. A Região Centro-Oeste abriga 7% dos empregados das FASFIL 
e, o Norte, 3%. 

• É nas áreas de saúde e de educação que se concentra o maior número de 
assalariados: apesar de as entidades dessas áreas serem relativamente pouco 
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numerosas, somente 8%, elas empregam mais da metade dos trabalhadores 
das FASFIL (52%). É interessante observar na composição interna de cada um 
desses dois grupos a importância relativa dos trabalhadores empregados em 
atividades, tais como atendimento hospitalar, educação fundamental e ensino 
superior. Provavelmente isto se deve à complexidade dos serviços e à abran­
gência do atendimento. A assistência social emprega 227 mil trabalhadores, o 
que corresponde a 15% do total de trabalhadores das FASFIL. As organizações 
culturais e recreativas, religiosas, patronais e profissionais, de desenvolvi­
mento e defesa de direitos, de meio ambiente e de habitação são numerosas, 
porém de pequeno porte: essas entidades representam três quartos (72%) do 
total, no entanto, empregam apenas um quarto dos empregados do setor. 

• Observam-se diferenças nas remunerações. Em média, os trabalha­
dores da área de educação são os mais bem pagos: 6,0 salários mínimos por 
mês. Este valor é três vezes superior ao observado para a área de habitação 
(2, 1 salários mínimos) e duas vezes maior do que o verificado nas áreas de 
religião e assistência social (2,9 e 2,8 salários mínimos, respectivamente}. Os 
assalariados da área de meio ambiente também percebem, em média, uma 
renda mensal superior aos demais grupos: 5,2 salários mínimos por mês. As 
remunerações das demais áreas oscilam entre 4,0 salários mínimos (associa­
ções patronais e profissionais} e 4,4 salários mínimos (cultura e recreação}. 

• Foi expressivo o crescimento das FASFIL, especialmente na última dé­
cada. Por exemplo, entre os anos de 1996 e 2002, o número destas entidades 
mais do que dobrou, passando, neste período, de 105 mil para 276 mil- o que 
correspondeu a um aumento de 157%. Essa variação foi bem maior do que 
a observada para o conjunto de organizações (públicas, privadas lucrativas 
e privadas não-lucrativas} formalmente registradas no País: 66%. Apesar de 
este crescimento ter sido verificado em todas as áreas de atuação, merecem 
destaque meio ambiente e desenvolvimento e defesa de direitos que qua­
druplicaram o número de entidades (309% e 303%, respectivamente}, e as 
associações patronais e profissionais que mais do que triplicaram (252%}. 

• No mesmo período, o número de pessoas ocupadas nas FASFIL au­
mentou em 500 mil: totalizaram um milhão de trabalhadores, em 1996, e 
passaram para 1,5 milhão, em 2002. Note-se, contudo, que o crescimento dos 
empregados (48%} foi, proporcionalmente, bem menor que o do número de 
entidades (157%} . Dessa combinação, resultou uma queda generalizada do 
tamanho das entidades. 

Finalmente, cabe destacar que as informações ora divulgadas consti­
tuem o primeiro passo de uma caminhada que se espera e que possa con­
tribuir para o constante aperfeiçoamento dos levantamentos e das análises 
das informações oficiais sobre o setor privado não-lucrativo. Neste sentido, 
sugere-se que os documentos declaratórios oficias que registram entidades 
sem fins lucrativos incorporem quesitos que facultem a estas organizações 
definirem a finalidade de sua atuação a partir, por exemplo, de um esquema 
classificatório semelhante ao proposto neste estudo. Com isso, se ampliariam 
as possibilidades do dimensionamento deste setor, bem como do conheci­
mento da sua dinâmica na sociedade. 
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Tabela 1 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12, salários e outras remunerações e 
salário médio mensal das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, 

segundo faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Faixas de pessoal ocupado assalariado Unidades locais 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31.12 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 A$) 

Salário médio mensal 

Tota l 

o 

1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Fundações privadas 

o 

1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Associações sem f ins lucrativos 

o 

1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesq uisas, Cadastro Cent ral de Empresas 2002. 

Nota : Valor médio anua l do salário minimo=A$ 195,38 em 2002. 

275 895 

212 165 

25 825 

9 241 

9 782 

13 774 

2 495 

2 198 

415 

7 856 

4 456 

777 

424 

504 

1 026 

268 

316 

85 

268 039 

207 709 

25 048 

8 817 

9 278 

12 748 

2 227 

1 882 

330 

1 541 290 17 449 545 871 

o 48 558 o 

34 704 179 620 398 

31 521 187 946 459 

64 805 406 793 483 

293 938 2 243 713 587 

173 243 1 687 771 749 

441 406 5 463 586 952 

501 673 7 231 557 1 109 

221 095 3 245 599 1 129 

o 5 821 o 

1 089 8 661 612 

1 436 14 377 770 

3403 29 405 665 

23 206 239 718 795 

18 578 239 013 990 

67 797 1 052 227 1 194 

105 586 1 656 378 1 207 

1 320 195 14 203 946 828 

o 42 737 o 

33 615 170 959 391 

30 085 173 569 444 

61 402 377 388 473 

270 732 2 003 995 569 

154 665 1 448 759 721 

373 609 4411 359 908 

396 087 5 575 180 1 083 
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Tabela 2 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e 
outras remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, 

segundo classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

I 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

I 
Unidades locais 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infantil 

Ensino fundamental 

Ensino médio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas 

Educação profissional 

Outras formas de educação I ensino 

Assistência social 

Assistência social 

Religião 

Religião 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais 
e profissionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissionais 

Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 

Meio am biente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Associação de moradores 

Centros e associações comunitárias 

Desenvolvimento rural 

Emprego e treinamento 

Defesa de direitos de grupos e minorias 

Outra s formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos não 
especificadas anteriormente 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Nota: Valor médio anual do salário mínimo = R$ 195,38 em 2002. 

275 895 

322 

322 

3 798 

2 009 

1 789 

37 539 

10 645 

26 894 

17 493 

2 801 

7 968 

1 322 

1 656 

1 817 

244 

1 685 

32 249 

32 249 

70446 

70 446 

44 581 

3 533 

16 151 

24 897 

1 591 

1 591 

45 161 

14 568 

23 149 

1 031 

388 

4 662 

1 363 

22 715 

22 715 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado 

I 
em 31.12 

remunerações 
(1 000 R$) 

1 541 290 17 449 545 

187 976 

187 976 

351 890 3 757 399 

308 811 3 273 157 

43 079 484 242 

119 692 1 346 248 

31 670 561 776 

88 022 784 472 

446965 6 786 616 

20192 115 821 

93 997 1 044 436 

62 079 772 625 

200 994 3 872 526 

21 126 290 350 

, 921 103 998 

36 656 586 860 

226 510 1 614 589 

226 510 1 614 589 

101 513 736 260 

101 513 736 260 

84402 856 105 

13 290 174 861 

61 063 567 350 

10 049 113 894 

3 006 39 364 

3 006 39 364 

68 972 716 072 

9 986 50 372 

24 922 284 733 

1 510 11 468 

2 330 59 321 

14 911 124 346 

15 313 185 833 

138 153 1 595 916 

138 153 1 595 916 

Salário médio mensal 

871 

401 

401 

821 

815 

865 

865 

1 364 

686 

1 168 

441 

855 

957 

1482 

1 057 

671 

1 232 

548 

548 

558 

558 

780 

1 012 

715 

872 

1 007 

1 007 

799 

388 

879 

584 

1 958 

641 

934 

889 

889 
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Tabela 3 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo tipo de entidade e 

classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 
(continua) 

Tipo de entidade 

e Unidades locais 

Pessoal ocupado 

assalariado 

Salários e outras 
Salário médio 

remunerações 

classificação das entidades sem fins lucrativos 

Total 275 895 

Fundações Privadas 

Total 

Habitação 

Habitação 

Saúde 

Hospitais 

Outros serviços de saúde 

Cultu ra e recreação 

Cultura e arte 

Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 

Educação infantil 

Ensino fundamental 

Ensino médio 

Educação superior 

Estudos e pesquisas 

Educação profissional 

Outras formas de educação I ensino 

Assistência socia l 

Assistência social 

Religião 

Religião 

Partidos Pol ít icos, sindicat os, associações patronais e 
profissionais 

Associações empresariais e patronais 

Associações profissionais 

Associações de produtores rurais 

M eio ambiente e prot eção animal 

Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Associação de moradores 

Centros e associações comunitárias 

Desenvolvimento rural 

Emprego e treinamento 

Defesa de direitos de grupos e minorias 

Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

Outras institu ições privadas sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 

7 856 

443 

229 

214 

879 

739 

140 

2 000 

81 

864 

108 

339 

247 

55 

306 

1 029 

1 029 

988 

988 

324 

44 

178 

102 

144 

144 

427 

35 

183 

20 

66 

122 

1 621 

1 621 

em 31.12 (1 000 R$) 
mensal 

1 541 290 17 449 545 871 

221 095 3 245 599 1129 

X X X 

X X X 

54109 628 296 893 

41 582 464 205 859 

12 527 164 091 1 008 

7 771 128 428 1 271 

7 532 126 404 1 291 

239 2 024 652 

109 230 1 758 570 1 238 

564 3 436 469 

8 729 89 740 791 

4 985 84 522 1 304 

66 954 1 233 699 1 417 

15 324 178 004 894 

2 062 23 503 877 

10 612 145 665 1 056 

13 859 156 011 866 

13 859 156 011 866 

3 887 39 937 790 

3 887 39 937 790 

2 461 28 349 886 

367 4 237 888 

1 626 20 905 989 

468 3 207 527 

X X X 

X X X 

9 592 193 081 1 548 

X X X 

1 609 54 320 2 597 

167 1 155 532 

X X X 

495 5 053 785 

6 714 99472 1 140 

18 688 288 996 1 190 

18 688 288 996 1 190 
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Tabela 3- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo tipo de entidade e 

classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 
(conclusão) 

Tipo de entidade Pessoal ocupado Salários e outras 
Salário médio 

assalariado remunerações e Unidades locais 
mensal 

classificação das entidades sem fins lucrativos em 31.12 (1 000 R$) 

Associações sem Fins Lucrativos 

Total 268 039 1 320 195 14 203 946 828 

Habitação 321 183 944 397 

Habitação 321 183 944 397 

Saúde 3 355 297 781 3 129 103 808 

Hospitais 1 780 267 229 2 808 952 809 

Outros serviços de saúde 1 575 30 552 320 151 806 

Cultura e recreação 36 660 111 921 1 217 820 837 

Cultura e arte 9 906 24138 435 372 1 387 

Esportes e recreação 26 754 87 783 782 448 686 

Educação e pesquisa 15493 337 735 5 028 047 1145 

Educação infantil 2 720 19 628 112 385 440 

Ensino fundamental 7104 85 268 954 696 861 

Ensino médio 1 214 57 094 688 103 927 

Educação superior 1 317 134040 2 638 826 1 514 

Estudos e pesquisas 1 570 5 802 112 346 1 489 

Educação profissional 189 9 859 80495 628 

Outras formas de educação/ensino 1 379 26 044 441 196 1 303 

Assistência social 31220 212 651 1 458 578 528 

Assistência social 31 220 212 651 1 458 578 528 

Religião 69458 97 626 696323 549 

Relig ião 69458 97 626 696 323 549 

Partidos Politicas, sindicatos, associações patronais e 
profissionais 44257 81 941 827 757 777 

Associações empresariais e patronais 3489 12 923 170 625 1 016 

Associações profissionais 15 973 59437 546 445 707 

Associações de produtores rurais 24 795 9 581 110 687 889 

Meio ambiente e proteção animal 1447 1 512 15463 787 

Meio ambiente e proteção animal 1 447 1 512 15 463 787 

Desenvolvimento e defesa de direitos 44734 59380 522 991 678 

Associação de moradores 14 533 9 985 50 368 388 

Centros e associações comunitárias 22 966 23 313 230 412 760 

Desenvolvimento rural 1011 1 343 10 313 591 

Emprego e treinamento 387 1 724 26 245 1 171 

Defesa de direitos de grupos e m inorias 4 596 14416 119 292 637 

Outras formas de desenvolv imento e defesa de d ireitos 1 241 8 599 86 361 773 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 21094 119 465 1 306 920 842 

Outras institu ições privadas sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 21 094 119 465 1 306 920 842 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Nota: Valor médio anual do salário mínimo=R$ 195,38 em 2002. 
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Tabela 4- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das 

entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

----- --- ---
Total 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Habitação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Hospitais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outros serviços de saúde 

o 
1 a 2 

3 a 4 

sa 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

275 895 

212 165 

25 825 

9 241 

9 782 

13 774 

2 495 

2 198 

415 

322 

305 

5 

3 

1 

7 

322 

305 

5 

3 

7 

1 

3798 

1 315 

240 

11 9 

185 

910 

348 

516 

165 

2 009 

344 

46 

22 

58 

641 

291 

459 

148 

1 789 

971 

194 

97 

127 

269 

57 

57 

17 

(continua) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 
em 31,12 (1 000 R$) 

1 541 290 17449 545 

48 558 

34704 179 620 

31 521 187 946 

64 805 406 793 

293 938 2 243 713 

173 243 1 687 771 

441 406 5 463 586 

501 673 7 231 557 

187 976 

14 

6 31 

X X 

X X 

111 512 

X X 

187 976 

14 

6 31 

X X 

X X 

111 512 

X X 

351 890 3 757399 

2 304 

323 2 558 

402 3 244 

1 267 9 211 

23 649 147 896 

24 647 162 130 

118 098 984 657 

183 504 2 445 399 

308 811 3 273 157 

1 718 

60 567 

70 667 

423 2 413 

17 815 104 465 

20 860 132 785 

106 406 863 780 

163 177 2 166 762 

43 079 484 242 

586 

263 1 991 

332 2 578 

844 6 798 

5 834 43 430 

3 787 29 345 

11 692 120 877 

20 327 278 638 
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Tabela 4- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das 

entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 
Pessoal ocupado 

I 
Salários e outras 

Unidades locais assalariado remunerações 
e faixas de pessoa l ocupado assalariado 

em 31.12 (1 000 R$) 

Cultura e recreação 37 539 119 692 1346248 

o 28 546 3 316 

1 a 2 4074 5 482 26 352 

3a 4 1 397 4 785 24 694 

5 a 9 1 386 9 104 51 377 

10 a 49 1 698 35 533 251 311 

50 a 99 247 17 617 153 727 

100 a 499 179 34 282 477 611 

500 e mais 12 12 889 357 859 

Cultura e arte 10645 31 670 561 776 

o 9 045 1 237 

1 a 2 677 919 5 600 

3a 4 225 763 5 657 

5a 9 259 1 746 12 314 

10 a 49 340 7 348 75 275 

50 a 99 46 3 236 44 902 

100 a 499 47 8 799 136 729 

500 e mais 6 8 859 280 062 

Esportes e recreação 26894 88022 784472 

o 19 501 2 078 

1 a 2 3 397 4 563 20 752 

3a 4 1 172 4 022 19 037 

5a 9 1 127 7 358 39 064 

10 a 49 1 358 28185 176 037 

50 a 99 201 14 381 108 825 

100 a 499 132 25 483 340 882 

500 e ma is 6 4030 77 797 

Educação e pesquisa 17493 446965 6 786 616 

o 9 805 16 314 

1 a 2 971 1 368 12 509 

3a 4 600 2 066 15 168 

5a 9 1 108 7 680 49 037 

10 a 49 3143 74 694 659 191 

50 a 99 963 66 767 781 052 

100 a 499 777 148 488 2 502 907 

500 e ma is 126 145 902 2 750 439 

Educação infantil 2 801 20 192 115 821 

o 1409 1 741 

1 a 2 117 170 685 

3a 4 138 488 2 050 

5 a 9 399 2 816 10 522 

10 a 49 706 12 781 63 993 

50 a 99 21 1464 11 656 

100 a 499 10 X X 

500 e mais 1 X X 

Ensino fundamental 7 968 93 997 1 044 436 

o 5 291 1 641 

1 a 2 383 552 3 874 

3a 4 257 879 5 758 

5a 9 398 2 747 16 736 

10 a 49 1 141 27 750 212 971 

50 a 99 294 20 066 210 097 

100 a 499 193 33 469 520 691 

500 e mais 11 8 534 72 669 
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Tabela 4 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das 

entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(contin~ão) 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 
Pessoa l ocupado Salários e outras 

Unidades locais assalariado remunerações 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

em31.12 (1 000 R$) 

Educação e pesqu isa 

Ensino médio 1 322 62 079 772 625 

o 329 2 907 
1 a 2 36 49 1 198 
3a 4 22 73 402 
5a 9 43 289 2 090 

10 a 49 442 13 091 91 882 
50 a 99 283 19 610 208 360 

100 a 499 164 27 238 424 175 
500 e mais 3 1 729 41 612 

Educação superior 1 656 200 994 3 872 526 

o 627 7 319 
1 a 2 71 99 1 838 
3a 4 33 113 1164 
5a 9 53 368 4 302 
10 a 49 299 8 202 133 006 
50 a 99 186 13 510 172 206 

100 a 499 292 63 822 1 137 687 
500 e mais 95 114 880 2 415 004 

Estudos e pesquisas 1 817 21 126 290 350 

o 1 284 367 
1 a 2 21 0 281 2 912 
3a 4 76 258 2 360 
5a 9 68 475 6 211 
10 a 49 111 2 343 31 643 
50 a 99 25 1 714 35 584 

100 a 499 35 6 933 125 303 
500 e mais 8 9 122 85 971 

Educação p rofissi onal 244 11 921 103 998 

o 94 1 755 
1 a 2 18 26 248 
3a 4 6 20 91 
5a 9 18 124 1 047 
10 a 49 68 1 714 13 166 
50 a 99 25 1 762 18 294 

100 a 499 11 X X 
500 e mais 4 X X 

Outras formas de educação/ ensino 1 685 36 656 586 860 

o 771 585 
1 a 2 136 191 1 755 
3a 4 68 235 3 343 
5a 9 129 861 8 127 

10 a 49 376 8 813 112 531 
50 a 99 129 8 641 124 855 

100 a 499 72 13 601 242 746 
500 e mais 4 4 314 92 918 

Assistência social 32249 226 510 1 614 589 

o 22 584 6 605 
1 a 2 2 467 3 398 19 292 
3a 4 1 157 3 996 21 631 
5a 9 1 954 13 174 70 565 

10 a 49 3 383 68 997 427 153 
50 a 99 401 27 283 219 493 

100 a 499 265 49 235 442 120 
500 e mais 38 60 427 407 731 

Assistência social 32249 226 510 1 614 589 

o 22 584 6 605 
1 a 2 2 467 3 398 19 292 
3a 4 1 157 3 996 21 631 
5a 9 1 954 13 174 70 565 
10 a 49 3 383 68 997 427 153 
50 a 99 401 27 283 219 493 

100 a 499 265 49 235 442 120 
500 e mais 38 60 427 407 731 
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Tabela 4- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das 
entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

(continua ão) 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 
Pessoal ocupado Salários e outras 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 
Unidades locais assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

Religião 70446 101 513 736 260 

o 54 432 4192 

1 a 2 9 125 12 228 46 884 

3 a 4 3 017 10 210 44165 

5 a 9 2145 13 690 71 279 

10 a 49 1 465 27 950 193 536 

50 a 99 149 10 160 85 342 

100 a 499 105 19 544 222 056 

500 e mais 8 7 731 68 806 

Religião 70446 101 513 736 260 

o 54 432 4192 

1 a 2 9 125 12 228 46 884 

3 a 4 3 017 10 210 44165 

5a 9 2145 13 690 71 279 

10 a 49 1 465 27 950 193 536 

50 a 99 149 10160 85 342 

100 a 499 105 19 544 222 056 

500 e mais 8 7 731 68 806 

Partidos políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 44 581 84402 856105 

o 36 138 3 855 

1 a 2 4 688 6 235 34 629 

3a 4 1423 4 817 35 921 

5a 9 1 171 7 625 62 164 

10 a 49 968 18 904 176 813 

50 a 99 98 6 850 62 338 

100 a 499 78 16 216 157 652 

500 e mais 17 23 755 322 732 

Associações empresariais e patronais 3 533 13 290 174 661 

o 1 512 604 

1 a 2 1 034 1 432 9 809 

3 a 4 407 1 378 12 092 

5 a 9 301 1 980 19 774 

10 a 49 247 4 740 58 446 

50 a 99 18 1 308 16 161 

100 a 499 14 2 452 57 975 

500 e mais 

Associações profissionais 16 151 61063 567 350 

o 11 151 1 616 

1 a 2 2 743 3 625 19 591 

3a 4 811 2 752 20 198 

5a 9 688 4470 35 584 

10 a 49 613 12 060 102 186 

50 a 99 73 X X 
100 a 499 57 12 303 91 423 

500 e mais 15 X X 

Associações de produtores rurais 24897 10049 113 894 

o 23 475 1 636 

1 a 2 911 1 178 5 229 

3a 4 205 687 3 631 

5a 9 182 1 175 6 806 

10 a 49 108 2104 16 182 

50 a 99 7 X X 
100 a 499 7 1461 8 254 

500 e mais 2 X X 
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Tabela 4- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das 

entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoa l ocupado assa lariado 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e ma is 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Associação de moradores 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Centros e associações comunitárias 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento rural 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

r-
Unidades locais 

1 591 

1 360 

113 

39 

35 
29 

8 

7 

1 591 

1 360 

113 

39 

35 

29 

8 
7 

45 161 

41 227 

1 632 

553 
709 

860 

81 
78 

21 

14 568 

13 581 

382 
151 

194 

233 

17 

10 

23 149 

21 562 

653 
205 

317 
345 

35 

27 

5 

1 031 

899 

49 
14 

22 
43 

2 

2 

(conti nl,J<l_Ção) 

Pessoal ocupado Salá rios e outras 
assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

3 006 39 364 

473 

142 1 147 

132 1 088 

248 2 598 

570 8 199 

552 5 923 

1 362 19 936 

3 006 39 364 

473 

142 1 147 

132 1 088 

248 2 598 

570 8 199 

552 5 923 
1 362 19 936 

68 972 716 072 

4 816 

2 195 10 708 

1 911 10 741 

4 799 27 023 

16 806 117 263 

5 516 45 951 

15 147 166 538 

22 598 333 031 

9 986 50 372 

1 103 

513 2 055 

531 2 277 

1 339 5 642 

4 461 26 121 

1 166 4 739 

1 976 8435 

24922 284 733 

1 455 

875 3 971 

710 3 379 

2 164 10 083 

6 793 39 227 

2 354 19 126 

5 588 66 743 

6 438 140 748 

1 510 11 468 

20 

70 326 

47 212 

142 900 

835 6 259 

X X 
X X 
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Tabela 4- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das 

entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Emprego e treinamento 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Defesa de direitos de grupos e minorias 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras fonnas de desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos não 
especificadas anterionnente 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Unidades locais 

45161 

388 

297 

30 

21 

19 

12 

3 

5 

4662 

3 855 

410 

108 

110 

141 

13 

19 

6 

1 363 

1 033 

108 

54 

47 

86 

11 

15 

9 

22 715 

16 453 

2 510 

933 

1 088 

1 311 

199 

193 

28 

22 715 

16 453 

2 510 

933 

1 088 

1 311 

199 

193 

28 

(conclusão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

68972 716 072 

2330 59 321 

46 611 

72 1 034 

119 2 017 

228 3447 

X X 

1 098 16 765 

X X 

14 911 124 346 

309 

537 2 369 

367 2 275 

713 4014 

2 814 25 316 

896 10 839 

X X 

X X 

15 313 185 833 

1 928 

154 1 377 

184 1 563 

322 4 367 

1 675 16 893 

822 8 115 

2 808 36 066 

9 348 115 524 

138 153 1 595 916 

6 669 

3 327 25 510 

3191 31 245 

7 210 63 526 

26 724 261 839 

13 800 171 459 

39 034 490 109 

44 867 545 559 

138 153 1 595 916 

6 669 

3 327 25 510 

3191 31 245 

7 210 63 526 

26 724 261 839 

13 800 171 459 

39 034 490 109 

44 867 545 559 



64 ./BGE ___________ As Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos no Brasil 2002 

Tabela 5- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos e faixas de ano de fundação - Brasil - 2002 

(continua) 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de ano de fundação 
Unidades locais 

Pessoal ocupado Salários e outras 

Total 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Habitação 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Habitação 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Saúde 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Hospitais 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Outros serviços de saúde 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Cultura e recreação 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Cultura e arte 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

Esportes e recreação 

Até 1970 

1971 a 1980 

1981 a 1990 

1991 a 2000 

2001 e 2002 

275 895 

10 998 

32 858 

61 970 

139 187 

30 882 

322 

5 

9 

176 

121 

11 

322 

5 

9 

176 

121 

11 

3 798 

892 

648 

662 

1 265 

331 

2 009 

778 

424 

342 

384 

81 

1 789 

114 

224 

320 

881 

250 

37 539 

1 916 

6 642 

10 792 

14 992 

3 197 

10 645 

361 

1 023 

2 395 

5 538 

1 328 

26 894 

1 555 

5 619 

8 397 

9 454 

1 869 

assalariado em 31 .12 remunerações (1 000 R$) 

1 541 290 17 449 545 

523 520 6 708 581 

387 765 4 518 760 

261 887 2 326 362 

327 783 3 609 937 

40 335 285 905 

187 976 

4 15 

2 4 

79 217 

102 739 

o 
187 976 

4 15 

2 4 

79 217 

102 739 

o 

351 890 3 757 399 

202 966 2 117 164 

62 411 674 399 

31 267 276 336 

48449 639 325 

6 797 50176 

308 811 3 273 157 

190 956 1 979 780 

53 560 591 573 

23 829 201 889 

36 531 467 485 

3 935 32 430 

43 079 484 242 

12 010 137 384 

8 851 82 825 

7 438 74447 

11 918 171 840 

2 862 17 746 

119 692 1 346 248 

50100 693 299 

34 049 348 288 

21 029 173 976 

13 188 123 411 

1 326 7 274 

31 670 561 776 

12 302 294 536 

7 807 140 674 

4 214 49 589 

6 733 73 018 

614 3 959 

88 022 784472 

37 798 398 764 

26 242 207 613 

16 815 124 387 

6 455 50 393 

71 2 3 315 
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Tabela 5 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos e faixas de ano de fundação - Brasil - 2002 

65 

(continuação) 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 
Unidades locais 

Pessoal ocupado Salários e outras 
e faixas de ano de fundação assalariado em 31.12 remunerações (1 000 R$) 

Educação e pesquisa 17 493 446 965 6 786 616 

Até 1970 1 468 131 874 2 392 406 

1971 a 1980 2 226 120 254 1 959 428 

1981 a 1990 3 237 75 746 886 879 

1991 a 2000 8 839 105 962 1 414 747 

2001 e 2002 1 723 13 129 133 156 

Educação infantil 2 801 20 192 115 821 

Até 1970 100 2 081 21 561 

1971 a 1980 268 3 436 22 682 

1981 a 1990 794 5 851 26 913 

1991 a 2000 1 375 7 990 40 205 

2001 e 2002 264 834 4 462 

Ensino fundamental 7 968 93 997 1 044 436 

Até 1970 599 30 699 450 072 

1971 a 1980 944 26 809 281 268 

1981 a 1990 1 268 15 007 119460 

1991 a 2000 4 558 20108 183 536 

2001 e 2002 599 1 374 10100 

Ensino médio 1 322 62 079 772 625 

Até 1970 377 27 142 366 405 

1971 a 1980 354 18 061 226 661 

1981 a 1990 199 7 446 86 005 

1991 a 2000 333 7 679 79 231 

2001 e 2002 59 1 751 14 322 

Educação superior 1 656 200 994 3 872 526 

Até 1970 146 56 475 1 257 897 

1971 a 1980 214 53 930 1 184 523 

1981 a 1990 265 32 098 477 103 

1991 a 2000 734 50 363 862 315 

2001 e 2002 297 8 128 90 687 

Estudos e pesquisas 1 817 21 126 290 350 

Até 1970 37 1 774 24 313 

1971 a 1980 154 5 732 87 538 

1981 a 1990 361 7 749 83 323 

1991 a 2000 1 009 5 617 92 032 

2001 e 2002 256 254 3143 

Educação profissional 244 11 921 103 998 

Até 1970 40 3124 42 039 

1971 a 1980 65 3 289 29 840 

1981 a 1990 39 1 715 17 268 

1991 a 2000 74 3 679 14 014 

2001 e 2002 26 114 836 

Outras fonnas de educação I ensino 1 685 36 656 586 860 

Até 1970 169 10 579 230 120 

1971 a 1980 227 8 997 126 915 

1981 a 1990 311 5 880 76 806 

1991 a 2000 756 10 526 143 413 

2001 e 2002 222 674 9 605 
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Tabela 5- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos e faixas de ano de fundação - Brasil - 2002 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de ano de fundação 

Assistência socia I 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Assistência social 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Religião 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Religião 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Un idades loca is 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Associações empresariais e patronais 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Associações profissionais 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Associações de produtores rurais 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Meio ambiente e proteção animal 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Meio ambiente e proteção animal 

Meio ambiente e proteção animal 
Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

32249 
1 870 
4151 
8 038 

15 371 
2 819 

32 249 
1 870 
4 151 
8 038 

15 371 
2 819 

70446 
3120 

13 675 
17 502 
29 676 

6 473 

70446 
3 120 

13 675 
17 502 
29 676 

6 473 

44581 
661 

2 452 
7 422 

27 364 
6 682 

3 533 
182 
509 
827 

1 583 
432 

16 151 
390 

1 585 
3 922 
8 255 
1 999 

24 897 
89 

358 
2 673 

17 526 
4 251 

1 591 
17 
66 

226 
968 
314 

1 591 
17 
66 

226 
968 
314 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado em 31 .12 remunerações (1 000 R$) 

226 510 1 614 589 
61 992 529 324 
64 428 473 676 
45 443 273 122 
50 305 315 558 

4 342 22 910 

226 510 1 614 589 
61 992 529 324 
64 428 473 676 
45 443 273 122 
50 305 315 558 

4 342 22 910 

101 513 736 260 
27 387 278 301 
32 028 197 606 
21 228 120 210 
19 490 134 279 

1 380 5 864 

101 513 736 260 
27 387 278 301 
32 028 197 606 
21 228 120 210 
19 490 134 279 

1 380 5 864 

84402 856 105 
14 819 224 600 
18 516 175 480 
15 799 121 102 
28 390 310 545 

6 878 24 378 

13 290 174 861 
3 258 55114 
4 363 63 825 
2 637 21 898 
2 695 29 898 

337 4127 

61 063 567 350 
8 322 103 994 

12 363 98158 
10 805 77 202 
23 205 268 267 

6 368 19 729 

10 049 113 894 
3 239 65 493 
1 790 13 497 
2 357 22 002 
2 490 12 380 

173 522 

3 006 39364 
49 327 

870 16 980 
751 6 941 

1 263 14 492 
73 623 

3 006 39 364 
49 327 

870 16 980 
751 6 941 

1 263 14 492 
73 623 
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Tabela 5- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos e faixas de ano de fundação - Brasil - 2002 

(conclusão) 

Classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de ano de fundação 
Unidades locais 

Pessoal ocupado 

assalariado em 31 .12 

Salários e outras 
remunerações (1 000 R$) 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Associação de moradores 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Centros e associações comunitárias 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Desenvolvimento rural 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Emprego e treinamento 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Defesa de direitos de grupos e minorias 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos não 
especificadas anteriormente 

Até 1970 
1971 a 1980 
1981 a 1990 
1991 a 2000 
2001 e 2002 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesqu isas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

45161 

228 
1 035 
9 735 

28413 
5 750 

14 568 

3 
139 

3 740 
8 943 
1 743 

23 149 

78 
532 

4 704 
15 020 

2 815 

1 031 

22 
39 

209 
644 
117 

388 

4 
22 
55 

222 
85 

4 662 

103 
251 
794 

2 836 
678 

1 363 

18 
52 

233 
748 
312 

22 715 

821 
1 954 
4180 

12178 
3 582 

22 715 

821 
1 954 
4180 

12 178 
3 582 

68972 

5 719 
16 751 
23 510 
20 570 

2 422 

9 986 

9 
1 025 
5 951 
2 551 

450 

24922 

1 844 
6 220 
8 238 
7 851 

769 

1 510 

167 
230 
667 
310 
136 

2 330 

1 340 
202 
448 
215 
125 

14 911 

2 085 
3 957 
4 089 
4 588 

192 

15 313 

274 
5117 
4117 
5 055 

750 

138 153 

28 610 
38 456 
27 035 
40064 

3 988 

138 153 

28 610 
38 456 
27 035 
40 064 

3 988 

716 072 

96 415 
208 437 
182 058 
214 008 

15 155 

50 372 

34 
5 505 

28 586 
14 630 

1 617 

284 733 

20199 
88 572 
51 054 

118 861 
6 045 

11 468 

956 
1 664 
5 666 
2 320 

863 

59 321 

46 893 
3 873 
3 935 
3 296 
1 324 

124 346 . 

25 281 
26 179 
37 911 
33 602 

1 373 

185 833 

3 052 
82 644 
54 907 
41 298 

3 933 

1 595 916 

376 729 
464 462 
285 521 
442 835 

26 368 

1 595 916 

376 729 
464 462 
285 521 
442 835 

26 368 
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Tabela 6 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras 
remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, 

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - Brasil 2002 

Gra ndes Regiões Unidades locais 
Pessoal ocupado assalariado Salários e outras remunerações 

e em 31.12 (1 000 R$) 

Unidades da Federação 
Abso luto % Absoluto % Absoluto % 

Brasil 275 895 100,0 1 541 290 100,0 17 449 545 100,0 

Norte 11 71 5 4,2 46484 3,0 439 984 2,5 

Rondôni a 2 162 0,8 4 821 0,3 46 007 0,3 

Acre 711 0,3 1 882 0,1 14 910 0,1 

Amazonas 1 797 0,7 11 856 0,8 126 888 0,7 

Roraima 408 0,1 816 0,1 7 248 0,0 

Pará 4 728 1,7 20 706 1,3 187 143 1,1 

Amapá 314 0,1 1 907 0,1 17 125 0,1 

Tocantins 1 595 0,6 4 496 0,3 40 665 0,2 

Nordeste 61295 22,2 215 371 14,0 1 569 996 9,0 

Maranhão 6 241 2,3 13 178 0,9 85 614 0.5 

Piau í 4 922 1,8 6 353 0.4 37 822 0,2 

Ceará 11 568 4,2 47 221 3,1 264 533 1,5 

Rio Grande do Norte 3 425 1,2 13 616 0,9 89 566 0,5 

Para íba 5 089 1,8 10 459 0,7 71 823 0.4 

Pernambuco 8 222 3,0 47 026 3,1 367 581 2,1 

Alagoas 1 814 0,7 12 280 0,8 81 544 0,5 

Sergipe 2 100 0,8 8 11 7 0,5 47 493 0,3 

Bahia 17 914 6,5 57 121 3,7 524 019 3,0 

Sudeste 121 175 43,9 857 633 55,6 10 734 425 61,5 

M inas Gera is 34 741 12,6 172 452 11 ,2 1 546 196 8,9 

Espírito Santo 5 670 2,1 25 134 1,6 258 993 1,5 

Rio de Janeiro 22 207 8,0 172 143 11 .2 2 214 230 12,7 

São Pau lo 58 557 21 ,2 487 904 31 ,7 6 715 005 38,5 

Sul 63 562 23,0 306367 19,9 3 339 944 19,1 

Para ná 20 802 7,5 115 962 7,5 965 161 5,5 

Santa Cata ri na 17 169 6,2 50 902 3,3 541 670 3,1 

Rio Grande do Sul 25 591 9,3 139 503 9,1 1 833 114 10,5 

Centro-Oeste 18 148 6,6 115 435 7,5 1 365 195 7,8 

M ato Grosso do Su l 3 488 1,3 19 783 1,3 147 976 0,8 

Mato Grosso 4 220 1,5 12 562 0,8 115 369 0,7 

Goiás 6 646 2.4 38 584 2,5 461 989 2,6 

Distrito Federal 3 794 1.4 44 506 2,9 639 861 3,7 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 
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Tabela 7- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 
remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, 

por tipo de entidade, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação- Brasil- 2002 
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(continua) 

Grandes Regiões Unidades locais 
Pessoal ocupado assalariado Salários e outras remunerações 

e em 31 .12 (1 DOO R$) 

Unidades da Federação 
Absoluto I % Absoluto % Absoluto I % 

Fundações Privadas 

Total 7 856 100,0 221 095 100,0 3 245 599 100,0 

Norte 290 3,7 5448 2,5 69 297 2,1 

Rondônia 42 0,5 351 0,2 2 901 0,1 

Acre 14 0,2 107 0,0 1 340 0,0 

Amazonas 68 0,9 1 773 0,8 26 319 0,8 

Rora ima 7 0,1 16 0,0 162 0,0 

Pará 109 1.4 1 969 0,9 19 177 0,6 

Amapá 9 0,1 150 0,1 4483 0,1 

Tocantins 41 0,5 1 082 0,5 14 915 0,5 

Nordeste 1 883 24,0 25 673 11 ,6 237 914 7,3 

Maranhão 157 2,0 2 333 1,1 13 041 0.4 

Piauí 174 2,2 848 0.4 5 243 0,2 

Ceará 339 4,3 4102 1,9 47 821 1,5 

Rio Grande do Norte 156 2,0 800 0.4 6 546 0,2 

Paraíba 197 2,5 2 574 1,2 15 471 0,5 

Pernambuco 206 2,6 3 248 1,5 30 521 0,9 

A lagoas 141 1,8 2 191 1,0 20 955 0,6 

Sergipe 50 0,6 1 638 0,7 10 227 0,3 

Bahia 463 5,9 7 939 3,6 88 089 2,7 

Sudeste 3 334 42,4 131 052 59,3 2 116 828 65,2 

Minas Gerais 1 184 15,1 41 461 18,8 478 507 14,7 

Espírito Santo 181 2,3 2 575 1,2 28 617 0,9 

Rio de Janeiro 553 7,0 19 331 8,7 329 828 10,2 

São Paulo 1 416 18,0 67 685 30,6 1 279 876 39.4 

Sul 1 760 22,4 47 527 21,5 698 550 21,5 

Paraná 554 7,1 9 940 4,5 94 840 2,9 

Santa Catarina 388 4,9 13138 5,9 232 098 7,2 

Rio Grande do Sul 818 10,4 24449 11 ,1 371 612 11.4 

Centro-Oeste 589 7,5 11 395 5,2 123 010 3,8 

Mato Grosso do Sul 121 1,5 1 855 0,8 14944 0,5 

Mato Grosso 139 1,8 997 0,5 8 864 0,3 

Goiás 182 2,3 5 725 2,6 34 711 1,1 

Distrito Federal 147 1,9 2 818 1,3 64 490 2,0 
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Tabela 7 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 
remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, 

por tipo de entidade, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - Brasil - 2002 
lconlcusão) 

Grandes Regiões Unidades locais 
Pessoal ocupado assalariado Salários e outras remunerações 

e em 31.12 11 000 R$) 

Unidades da Federação .,. ~ 

Absoluto % Absoluto % Absoluto % 

Associações sem Fins lucrativos 

Total 268 039 100,0 1 320 195 100,0 14 203 946 100,0 

Norte 11 425 4,3 41 036 3,1 370 688 2,6 

Rondônia 2 120 0,8 4470 0,3 43106 0,3 

Acre 697 0,3 1 775 0,1 13 570 0,1 

Amazonas 1 729 0,6 10 083 0,8 100 569 0,7 

Roraima 401 0,1 800 0,1 7 085 0,0 

Pará 4 619 1,7 18 737 1,4 167 966 1,2 

Amapá 305 0,1 1 757 0,1 12 642 0,1 

Tocantins 1 554 0,6 3 414 0,3 25 750 0,2 

Nordeste 59 412 22,2 189 698 14,4 1 332 082 9,4 

Maranhão 6 084 2,3 10 845 0,8 72 574 0,5 

Piau í 4 748 1,8 5 505 0,4 32 579 0,2 

Ceará 11 229 4,2 43119 3,3 216 712 1,5 

Rio Grande do Norte 3 269 1,2 12 816 1,0 83 020 0,6 

Para íba 4 892 1,8 7 885 0,6 56 352 0,4 

Pernambuco 8 016 3,0 43 778 3,3 337 060 2,4 

Alagoas 1 673 0,6 10 089 0,8 60 589 0,4 

Sergipe 2 050 0,8 6 479 0,5 37 266 0,3 

Bahia 17 451 6,5 49 182 3,7 435 930 3,1 

Sudeste 111 841 44,0 726 581 55,0 8 617 596 60,7 

M inas Gerais 33 557 12,5 130 991 9,9 1 067 689 7,5 

Espírito Santo 5 489 2,0 22 559 1,7 230 376 1,6 

Rio de Janeiro 21 654 8,1 152 812 11,6 1 884 402 13,3 

São Paulo 57 141 21,3 420 219 31,8 5 435 129 38,3 

Sul 61 802 23,1 258 840 19,6 2 641394 18,6 

Paraná 20 248 7,6 106 022 8,0 870 321 6,1 

Santa Catarina 16 781 6,3 37 764 2,9 309 571 2,2 

Rio Grande do Sul 24 773 9,2 115 054 8,7 1 461 502 10,3 

Centro-Oeste 17559 6,6 104 040 7,9 1 242 186 8,7 

Mato Grosso do Sul 3 367 1,3 17 928 1,4 133 032 0,9 

Mato Grosso 4 081 1,5 11 565 0,9 106 505 0,7 

Goiás 6 464 2,4 32 859 2,5 427 277 3,0 

Distrito Federal 3 647 1,4 41 688 3,2 575 371 4,1 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002 . 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil- 2002 
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(continua) 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
Pessoal ocupado Salários e outras 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 

classificação das entidades sem fins lucrativos 

Outros serviços de saúde 
Cultu ra e rec reação 

Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissi onal 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Pol íticos, sind icatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de gru pos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Acre 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistê ncia socia l 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Pol íticos, sindicatos, associações patronais e prof issionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurai s 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e t reinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvi mento e defesa de direitos 

Out ras institu ições privadas sem fi ns lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

275 895 

11 715 

2162 

28 
16 
12 

136 
21 

115 
93 
18 
45 

3 
14 
10 

3 
149 
149 
542 
542 
912 

26 
186 
700 

13 
13 

149 
40 
58 
8 
2 

32 
9 

140 
140 

711 

1 
1 
4 
2 
2 

37 
6 

31 
34 

1 
13 
4 
3 
2 
1 

10 
30 
30 

177 
177 
295 

2 
60 

233 
6 
6 

57 
18 

6 
23 

1 
7 
2 

70 
70 

assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

1 541 290 17449 545 

46484 439984 

4821 46007 

185 807 
112 453 
73 354 

169 593 
30 97 

139 495 
1 301 14 296 

119 755 
476 5166 
151 1 252 
367 5 289 
124 1 015 

64 817 
244 1 132 
244 1 132 
821 4 941 
821 4 941 

1 037 13 779 
94 521 

202 920 
741 12 338 
200 1 797 
200 1 797 
220 4960 

2 6 
188 4 784 

X X 
X X 
7 28 

14 91 
644 3 703 
644 3 703 

1882 14 910 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

57 224 
4 29 

53 196 
608 5 882 

X X 
209 1 451 

58 395 
80 891 
X X 
X X 

238 2 776 
130 846 
130 846 
265 1 316 
265 1 31 6 

73 260 
X X 
X X 
6 17 
3 78 
3 78 

19 134 
o o 
o o 
o o 
X X 

14 92 
X X 

373 4 071 
373 4 071 
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Tabela 8 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Amazonas 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Relig ião 

Religião 
Partidos Pol iticas, sindicatos, associações patronais e profissiona is 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

M eio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e tre inamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem f ins lucrativos 
Outras institu ições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Roraima 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospita is 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infanti l 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras fo rmas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Politicas, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Assoc iações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção an imal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e m inorias 
Outras form as de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privada s sem fi ns lucrativos não especificadas anterio rmente 

Unidades locais 

1 797 

15 
5 

10 
184 

52 
132 
201 

9 
124 

15 
7 

25 

21 
109 
109 
556 
556 
333 

16 
148 
169 

23 
23 

232 
47 

147 
5 
2 

19 
12 

144 
144 

408 

11 
9 
2 

41 
7 

34 
11 

1 
7 

1 
2 

27 
27 
82 
82 

173 
8 

43 
122 

3 
3 

32 
10 
10 
3 
1 
7 
1 

28 
28 

--~---(contin uação) 
Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

11 856 126 888 

1 332 10 896 
1 306 10 712 

26 184 
938 9 700 
683 8 168 
255 1 532 

4 045 57 426 
83 348 

749 7 314 
732 8 284 

1 004 11 867 
898 22 366 

579 7 246 
916 6 564 
916 6 564 

1 550 11 315 
1 550 11 315 

242 2 271 
59 703 

183 1 567 
o o 

93 686 
93 686 

753 10 219 
4 26 

327 6 560 
X X 
X X 

287 2 532 
124 891 

1 987 17 811 
1 987 17 811 

816 7 248 

109 2 135 
X X 
X X 

24 128 
4 12 

20 116 
101 671 

X X 
56 317 

X X 
X X 

44 277 
44 277 

141 1 208 
141 1 208 

39 202 
4 25 

35 177 
o o 
o o 
o o 

97 1 770 
o o 
1 5 
X X 
X X 

94 1 741 
X X 

261 858 
261 858 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Pará 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cu I tu r a e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infanti l 
Ensi no fundam ental 
Ensino médio 
Educação superi or 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Rel igião 

Religião 
Partidos Politicos, sind icatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de prod utores rurais 

M eio ambiente e proteção animal 
M eio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e trei namento 
Defesa de direitos de grupos e m inorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fi ns lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Amapá 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

A ssistência social 
Re ligião 

Re lig ião 
Partidos Politicos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresaria is e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rura is 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de di reitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rura l 
Emprego e treinamento 
Defesa de d ireitos de gru pos e minorias 
Outras formas de desenvolv imento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem f ins lucrativos 
Outras instituições privadas sem f ins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

4728 

1 
1 

36 
25 
11 

431 
148 
283 
225 

24 
120 
14 
11 
25 

3 
28 

386 
386 

1 123 
1123 
1 447 

43 
373 

1 031 
41 
41 

722 
242 
376 

18 
6 

60 
20 

316 
316 

314 

14 
4 

10 
36 

6 
30 
14 
2 
7 

2 
2 

1 
23 
23 
94 
94 
59 
4 

34 
21 

32 
7 

14 

1 
5 
5 

42 
42 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 A$) 

20706 187 143 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

1 649 8 516 
149 755 

1 500 7 760 
6 006 72 759 

90 564 
1 398 8 798 
1 081 14 889 
1 885 31 091 

909 9 496 
47 336 

596 7 586 
2 138 15 484 
2 138 15484 
1 989 11 263 
1 989 11 263 
1 647 17 178 

108 61 8 
1 464 16 203 

75 357 
294 2 948 
294 2 948 
493 5 478 

34 117 
285 3 588 

11 37 
8 123 

72 485 
83 1 129 

3 428 27 955 
3 428 27 955 

1 907 17 125 

302 1 849 
271 1 751 

31 98 
405 3 528 
385 3 425 

20 103 
281 5 612 

X X 
15 134 

X X 
X X 

X X 
90 591 
90 591 

348 1 585 
348 1 585 
76 626 
X X 
X X 

22 343 

257 2 459 
o o 

71 546 

X X 
178 1 869 

X X 
148 874 
148 874 



74 JBGE ___ _ ________ As Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos no Brasil 2002 

Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Tocantins 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospita is 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 

-------

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 
Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

M eio ambiente e proteção animal 
Meio am biente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras institu ições privadas sem fins lucrativos 
Outras institu ições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Nordeste 

Maranhão 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesqu isas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissiona is 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção an imal 
Meio ambiente e proteção an imal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

1 595 

2 
2 

30 
21 

9 
103 
20 
83 

127 
15 
92 

4 
8 
4 

4 
173 
173 
411 
411 
399 

22 
123 
254 

15 
15 

192 
58 
89 

7 
6 

26 
6 

143 
143 

61 295 

6 241 

1 
1 

50 
29 
21 

355 
145 
210 
289 

19 
203 

18 
4 
9 
1 

35 
563 
563 
626 
626 

2 104 
21 

359 
1 724 

18 
18 

1 873 
987 
566 
29 

3 
278 

10 
362 
362 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

4496 40 665 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

85 446 
2 12 

83 434 
1 639 19120 

150 1 513 
527 4 721 
164 1 369 
560 9 021 

o o 

238 2 496 
814 4 748 
814 4 748 
247 1 005 
247 1 005 
145 635 

53 268 
69 241 
23 126 
14 172 
14 172 

565 10 240 
o o 

515 9 964 
2 14 
3 29 

17 59 
28 174 
85 646 
85 646 

215 371 1 569 996 

13 178 85 614 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

601 2 420 
178 890 
423 1 530 

2 198 16 119 
107 502 

1 088 6 304 
462 4 301 

X X 
X X 
X X 

451 4 694 
1 487 10 345 
1 487 10 345 
1 443 7 511 
1 443 7 511 
2 154 5 911 

86 463 
2 012 5 180 

56 269 
X X 
X X 

698 4 051 
382 2 114 
108 334 
60 437 
4 49 

59 252 
85 864 

747 7 076 
747 7 076 
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Tabela 8 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Piauí 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cu I tu r a e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Ed ucação e pesqu isa 
Educação infantil 
Ensi no fundamental 
Ensi no médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profi ssiona l 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, si ndicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção anima l 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e trei namento 
Defesa de direitos de grupos e m inorias 
Outras fo rmas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras institu ições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Ceará 

Habitação 
Habitaçã o 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissi onal 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência socia l 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações em presariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de d ireitos de gru pos e m inorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras inst ituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

4922 

5 
5 

14 
6 
8 

263 
114 
149 
128 

12 
74 
12 
9 
9 
1 

11 
231 
231 
531 
531 

1 904 
28 

250 
1 626 

13 
13 

1 611 
677 
813 

15 
2 

71 
33 

222 
222 

11 568 

65 
65 

114 
46 
68 

719 
220 
499 
828 

60 
547 

97 
26 
43 

8 
47 

831 
831 

1 251 
1 251 
2 093 

101 
708 

1 284 
28 
28 

4 860 
1 264 
3 200 

99 
8 

227 
62 

779 
779 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

6353 37822 

o o 
o o 

224 843 
198 777 

26 66 
495 2 063 

64 141 
431 1 922 

1 031 9 099 
8 30 

616 5 081 
73 244 
X X 
X X 
X X 

69 944 
1 655 11 283 
1 655 11 283 

515 2 073 
515 2 073 
242 972 

64 279 
164 659 

14 34 
4 142 
4 142 

582 2 179 
456 1 271 

41 119 
X X 
X X 

21 113 
36 477 

1 605 9166 
1 605 9166 

47221 264 533 

101 230 
101 230 

7 532 51 790 
5 744 41 430 
1 788 10 361 
2 041 10 702 

374 2195 
1 667 8 507 

10 365 88 544 
567 3 484 

2 900 16 538 
3 651 21 422 
2154 39141 

654 5 031 
38 184 

401 2 745 
5 728 28 572 
5 728 28 572 
2 761 11 753 
2 761 11 753 

11 759 39 331 
211 1 521 

11 479 37 408 
69 402 

8 80 
8 80 

3 786 12 894 
813 1 935 

1 499 4 790 
48 414 
23 367 

111 451 
1 292 4 937 
3140 20 636 
3 140 20 636 
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Tabela 8 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Rio Grande do Norte 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de di reitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Paraíba 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Relig ião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissiona is 

Associações empresariais e patrona is 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção an imal 

Desenvolvimento e defesa de di reitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de dire itos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

3 425 

1 
1 

61 
21 
40 

277 
68 

209 
196 
15 
99 
20 
11 
17 

6 
28 

417 
417 
620 
620 
688 

35 
250 
403 

10 
10 

908 
78 

637 
85 

4 
74 
30 

247 
247 

5 089 

10 
10 
49 
21 
28 

320 
102 
218 
191 

17 
94 
14 
21 
17 

5 
23 

377 
377 
730 
730 

1 524 
41 

249 
1 234 

8 
8 

1 524 
294 
951 
162 

15 
74 
28 

356 
356 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31 .1 2 (1 000 A$) 

13 616 89 566 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

493 2 378 
122 687 
371 1 691 

4 568 44 060 
112 547 

1 150 7 942 
1129 10 138 
1 206 16 512 

291 2 985 
159 651 
521 5 284 

4 349 16 168 
4 349 16 168 

651 2 484 
651 2 484 
451 3 282 
120 1 298 
249 1 609 

82 375 
o o 
o o 

222 1 266 
18 59 
68 507 
18 154 

4 52 
6 19 

108 474 
706 6 814 
706 6 814 

10 459 71 823 

11 166 
11 166 

1 281 8 036 
751 4 992 
530 3 044 
420 1 767 

63 402 
357 1 365 

2 924 28 088 
22 71 

291 1109 
904 7 934 

1 174 14 608 
86 767 

164 1 506 
283 2 093 

2180 11 931 
2 180 11 931 

962 3 906 
962 3 906 
503 2 732 

95 700 
397 1 997 

11 35 
1 91 
1 91 

232 2 686 
69 726 

119 1 520 
2 8 
8 83 

13 85 
21 265 

1 945 12 420 
1 945 12 420 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil- 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Pernambuco 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rura l 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Alagoas 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e m inorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem f ins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

8222 

2 
2 

80 
23 
57 

850 
383 
467 
630 

71 
313 

51 
48 
90 
15 
42 

745 
745 

1 534 
1 534 
2 081 

83 
445 

1 553 
31 
31 

1 639 
619 
761 

36 
10 

158 
55 

630 
630 

, 814 

2 
2 

15 
9 
6 

173 
47 

126 
195 

8 
109 

24 
19 
14 

3 
18 

144 
144 
474 
474 
358 

24 
140 
194 

7 
7 

315 
66 

183 
7 
4 

45 
10 

131 
131 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

47026 367 581 

X X 
X X 

5 272 34 712 
4 381 30 043 

891 4 669 
2 157 15 200 

419 4462 
1 738 10 738 

11 427 133 929 
702 2 611 

3 034 20 048 
3 248 29 305 
3 363 73 559 

430 3 200 
352 2 630 
298 2 577 

5 669 36 884 
5 669 36 884 
2 419 12 461 
2 419 12 461 
1044 7 101 

318 2 219 
658 4 561 

68 321 
X X 
X X 

2 604 17 492 
34 126 

111 406 
229 2 055 

4 61 
217 683 

2 009 14161 
16 403 109 597 
16 403 109 597 

12280 81544 

X X 
X X 

2 036 14 070 
2 025 14 023 

11 47 
526 2 083 

9 53 
517 2 031 

4 393 34 011 
26 79 

639 3 220 
1 168 8 490 
1430 14 860 

514 3 500 
169 564 
447 3 298 

2 001 11 450 
2 001 11 450 

802 4 961 
802 4 961 
561 5119 
166 1 116 
371 3 874 

24 129 
X X 
X X 

505 1 648 
37 123 

259 568 
X X 
5 63 

138 439 
X X 

1 456 7 974 
1 456 7 974 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Un idades da Federação 
e 

classificação das entidades sem fins lucrativos 

Sergipe 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio am biente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção an imal 

Desenvolv imento e defesa de d ireitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolv imento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de d ireitos de grupos e m inorias 
Outras formas de desenvolv imento e defesa de direi tos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Bahia 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesqu isas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos. sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissiona is 
Associações de produtores rurais 

M eio ambiente e proteção an ima l 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de d ireitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rura l 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras forma s de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem f ins lucrativos 
Outras institu ições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

2100 

1 
1 

34 
22 
12 

165 
66 
99 

165 
5 

118 
18 
7 

10 

7 
201 
201 
402 
402 
340 
33 

137 
170 

4 
4 

635 
137 
363 

18 
1 

105 
11 

153 
153 

17 914 

11 
11 

166 
103 
63 

1 492 
462 

1 030 
1 125 

92 
779 
72 
44 
69 

6 
63 

1 209 
1 209 
2 999 
2 999 
5 455 

149 
904 

4 402 
71 
71 

4 272 
1 164 
2 680 

66 
19 

248 
95 

1114 
1 114 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31 .12 (1 000 R$) 

8117 47 493 

X X 
X X 

2 907 20 312 
2 802 19 872 

105 439 
417 1 643 

81 492 
336 1 152 

1 537 10 185 
34 108 

518 2 430 
655 4 551 

38 391 
233 1 938 

59 766 
1 478 5 612 
1 478 5 612 

534 2 789 
534 2 789 
375 2 444 

55 416 
200 1 551 
120 477 

X X 
X X 

693 3 101 
15 28 

536 2 142 
39 232 
X X 

72 382 
X X 

173 1 397 
173 1 397 

57 121 524 019 

o o 
o o 

20 111 195 964 
19 285 186 654 

826 9 309 
2 300 11 287 

480 2 697 
1 820 8 590 

11 646 137 235 
143 347 

5 012 41 286 
1 304 11 801 
2 873 54 865 

399 3 102 
146 1 153 

1 769 24 682 
9 268 59 301 
9 268 59 301 
4462 25 705 
4 462 25 705 
2 400 16 265 

505 5 100 
922 6 419 
973 4 745 
405 3 815 
405 3 815 

2 132 21 584 
139 1 182 
597 3 392 
302 2 225 

34 509 
111 604 
949 13 672 

4 397 52 863 
4 397 52 863 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Sudeste 

Minas Gerais 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sind icatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de d ireitos de grupos e m inorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de dire itos 

Outras institu ições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Espírito Santo 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cu I tu r a e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Rel ig ião 

Relig ião 
Partidos Politicas, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresaria is e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de d ireitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

121 175 

34 741 

29 
29 

564 
348 
216 

5 037 
1 616 
3 421 
1 974 

625 
686 
152 
169 
139 

30 
173 

4 205 
4205 
8 503 
8 503 
4 506 

428 
1 546 
2 532 

171 
171 

7 129 
1 727 
4 428 

153 
35 

537 
249 

2 623 
2 623 

5 670 

69 
39 
30 

643 
156 
487 
600 
46 

408 
28 
48 
22 

2 
46 

434 
434 

1 875 
1 875 

851 
77 

329 
445 

39 
39 

738 
394 
240 

10 
7 

56 
31 

420 
420 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

857 633 10 734425 

172 452 1 546 196 

2 4 
2 4 

42 499 326 473 
36 126 261 709 

6 373 64 765 
19 379 248 186 

6 832 159 286 
12 547 88 901 
48 317 606 178 
4149 16 052 
9 048 91 367 
8 388 109 895 

18 550 300 381 
X X 
X X 

3 466 41 508 
21 812 114193 
21 812 114193 
11 304 73 777 
11 304 73 777 
8 926 51 972 
1 905 15 606 
5 497 28 055 
1 524 8 311 

201 1 115 
201 1 115 

10 552 53 286 
735 2 402 

4 023 26 039 
187 1 590 

98 1 511 
4158 12 346 
1 351 9 398 
9 460 71 011 
9 460 71 011 

25134 258993 

X X 
X X 

5 291 44 683 
5 012 42 464 

279 2 219 
1 250 7 390 

232 1 995 
1 018 5 395 
7 526 100 662 

192 1 341 
2 161 18 176 

663 6 911 
3 834 66 056 

X X 
X X 

608 7 517 
3 684 18 830 
3 684 18 830 
2 532 11 604 
2 532 11 604 
2 950 61 601 

262 2 157 
2 378 57 776 

310 1 668 
X X 
X X 

805 3 800 
309 1 327 

77 377 
49 281 

235 700 
55 435 
80 681 

1 004 9 416 
1 004 9 416 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Rio de Janeiro 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Rel igião 

Religião 
Partidos Politicos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

M eio am biente e proteção anima l 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de di reitos 

Outras inst ituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

São Paulo 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fu ndamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência socia l 
Religião 

Religião 
Partidos Politicos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de gru pos e minorias 
Outras formas de desenvo lv imento e defesa de direitos 

Outras instituições priv adas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

22207 

4 
4 

246 
92 

154 
2 374 

847 
1 527 
1 864 

161 
766 
183 
268 
249 

23 
214 

1 964 
1 964 

10 258 
10 258 

1 668 
230 

1 130 
308 
143 
143 

1 780 
897 
504 

14 
38 

232 
95 

1 906 
1 906 

58 557 

87 
87 

957 
505 
452 

8 574 
2177 
6 397 
3 831 

762 
1 248 

175 
540 
641 

55 
410 

7 783 
7 783 

20 559 
20 559 

4 741 
939 

2 938 
864 
454 
454 

5 287 
1 398 
2 662 

41 
87 

891 
208 

6 284 
6 284 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

172 143 2 214 230 

o o 
o o 

22 058 245 099 
16 931 174 689 

5 127 70 409 
15 048 170157 

2 762 31 300 
12 286 138 857 
63 755 1 045 398 

2 506 22 046 
12 886 142 886 
9 667 118 328 

32 179 631 703 
1 666 43 561 

775 11172 
4 076 75 703 

20 148 186191 
20 148 186191 
15 494 122 440 
15494 122 440 

5 998 71 796 
1 466 28 733 
4 264 41 770 

268 1 292 
453 5 703 
453 5 703 

8 840 65 901 
4 012 23 402 
2 255 12 182 

71 296 
187 2 742 

1 551 20 451 
764 6 828 

20 349 301 546 
20 349 301 546 

487 904 6 715 005 

62 435 
62 435 

137 236 1 790 084 
120 610 1 564 664 

16 626 225 420 
41 283 487 421 

8 859 147 433 
32 424 339 987 

134 704 2 528 579 
7 162 46 614 

24 896 410 128 
10 217 200 273 
73 280 1 500 994 

5 855 99 229 
2 631 24 954 

10 663 246 387 
64 581 573 177 
64 581 573 177 
26 191 239 383 
26 191 239 383 
24 357 330 211 

3 612 60 933 
19 879 262 077 

866 7 201 
565 7 857 
565 7 857 

20 735 288 270 
1 843 10 732 
6 377 91 660 

111 921 
1 082 42 681 
5 468 63 366 
5 854 78 911 

38 190 469 589 
38190 469 589 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Sul 

Paraná 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospita is 
Outros serviços de saúde 

Cu I tu r a e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Relig ião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Santa Catarina 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cu I tu r a e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

63562 

20802 

14 
14 

385 
116 
269 

2 963 
718 

2 245 
1195 

264 
482 

52 
103 
132 
18 

144 
3 030 
3 030 
4498 
4498 
3 786 

279 
1 583 
1 924 

118 
118 

3 279 
1 534 
1 196 

90 
38 

319 
102 

1 534 
1 534 

17 169 

15 
15 

210 
137 
73 

4316 
968 

3 348 
758 
162 
376 

46 
35 
55 
11 
73 

3 645 
3 645 
2 163 
2 163 
2145 

291 
984 
870 

98 
98 

2 439 
1 027 

976 
34 
44 

299 
59 

1 380 
1 380 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

306 367 3 339 944 

115 962 965 161 

o o 
o o 

20 930 149 900 
16 979 127193 
3 951 22 707 
9447 123 927 
3 263 76 601 
6184 47 325 

26 326 296 889 
1 682 7 239 
6 944 61 228 
2146 22 656 
9 685 127 381 

396 8107 
1448 13 917 
4025 56 360 

37 110 200 270 
37 110 200 270 

6 832 40 397 
6 832 40 397 
3 857 29 298 

650 4 831 
2 280 17 432 

927 7 035 
230 2 805 
230 2 805 

2 002 23 389 
211 840 
692 3 282 
129 975 
196 2 429 
158 992 
616 14 871 

9 228 98 288 
9 228 98 288 

50902 541 670 

o o 
o o 

12 210 95 831 
11 233 87 595 

977 8 237 
3118 21 704 

612 4 730 
2 506 16 974 

18 155 290 982 
533 2 718 

3 736 43 553 
1 725 20 762 
9 059 185 504 

855 9166 
491 9 548 

1 756 19 732 
7 296 38 611 
7 296 38 611 
2 046 12 409 
2 046 12 409 
2 795 23 400 

729 5 932 
1 556 14 626 

510 2 842 
24 140 
24 140 

2 065 21 244 
164 811 
863 4479 
130 917 

53 702 
167 868 
688 13 466 

3193 37 348 
3193 37 348 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Rio Grande do Sul 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infant il 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Rel igião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissiona is 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de prod utores rurais 

M eio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção an imal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de m oradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de di re itos de grupos e m inorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesqu isa 
Educação infantil 
Ensino fundamenta l 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência socia l 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Politicas, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissiona is 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de d ireitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e trei namento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras fo rmas de desenvolvim ento e defesa de direitos 

Outras instituições pri vadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

25 591 

57 
57 

447 
320 
127 

6 159 
1 772 
4 387 
1 523 

212 
688 
203 
127 
108 
39 

146 
3 560 
3 560 
4 765 
4 765 
3 294 

378 
1 895 
1 021 

149 
149 

3 627 
1 184 
1 614 

45 
29 

618 
137 

2 010 
2 010 

18 148 

3 488 

51 
39 
12 

458 
96 

362 
226 

24 
89 
29 
36 
19 

29 
407 
407 

1 253 
1 253 

490 
40 

230 
220 

19 
19 

312 
125 
99 
10 
4 

56 
18 

272 
272 

(conti nuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

139 503 1 833 114 

o o 
o o 

46104 527 339 
43149 494 916 

2 955 32 423 
9 526 94 421 
2 778 29 078 
6 748 65 344 

45 064 766 059 
933 4 929 

6 216 61 795 
10 287 120 995 
23 229 518 137 

281 3 572 
1 727 24 231 
2 391 32 400 

12 775 87 116 
12 775 87 116 

6 780 62 979 
6 780 62 979 
6 703 108 496 
1 383 18 073 
2 458 28 918 
2 862 61 505 

40 563 
40 563 

6 759 118 509 
526 2 384 

5 078 101 250 
20 171 

275 5 646 
736 7 324 
124 1 735 

5 752 67 630 
5 752 67 630 

115 435 1 365 195 

19 783 147 976 

4 819 33 798 
4 577 32 392 

242 1 406 
612 3 660 
114 674 
498 2 986 

6 760 69 089 
129 447 

1 462 8 372 
1 092 9 169 
2 668 36 100 

396 3 319 

1 01 3 11 683 
1 663 10 607 
1 663 10 607 
2 473 13 413 
2 473 13 413 

730 4 191 
70 335 

516 3148 
144 708 
20 192 
20 192 

179 1 087 
21 144 
37 136 

2 5 
9 77 

38 249 
72 476 

2 527 11 940 
2 527 11 940 
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Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Mato Grosso 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Relig ião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e m inorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem f ins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Goiás 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cu I tu r a e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Políticos, sindicatos, associações patrona is e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio ambiente e proteção animal 
Meio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de moradores 
Centros e associações comunitárias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Unidades locais 

4220 

33 
19 
14 

410 
117 
293 
296 
44 

152 
31 
25 
18 

3 
23 

462 
462 
993 
993 

1 183 
58 

299 
826 

30 
30 

499 
199 
198 

15 
5 

67 
15 

313 
313 

6646 

10 
10 
57 
29 
28 

671 
169 
502 
422 
104 
193 

30 
28 
25 

8 
34 

760 
760 

2 351 
2 351 
1 227 

107 
416 
704 

49 
49 

613 
184 
263 

35 
9 

96 
26 

486 
486 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

12 562 115 369 

X X 
X X 

2130 14 703 
2 061 14483 

69 220 
548 3 222 
152 1 382 
396 1 840 

4 988 63 614 
49 198 

1 006 7 781 
825 7 353 

2 665 43 070 
217 3 020 

o o 
226 2 193 

1 611 12 423 
1 611 12 423 
1 199 6 101 
1 199 6101 
1 131 8497 

371 2 065 
672 5 648 

88 784 
X X 
X X 

356 2 128 
28 93 
71 406 
o 2 
6 94 

67 708 
184 826 
588 4 653 
588 4 653 

38584 461 989 

1 4 
1 4 

4 663 38 804 
4175 35 897 

488 2 907 
4 372 88 458 
2 541 76 995 
1 831 11 463 

13 465 102 120 
361 1 547 

2 378 19 463 
772 8 976 

3107 46 042 
2 298 15 666 
3001 6 327 
1 548 4098 
3 117 21 533 
3 117 21 533 
3 603 18110 
3 603 18110 
1 188 8146 

295 2 531 
768 4941 
125 674 

9 152 
9 152 

1 264 8 801 
28 80 

472 4100 
29 264 
11 169 

681 3 748 
43 440 

6 902 175 861 
6 902 175 861 
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Tabela 8 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e 
classificação das entidades sem fins lucrativos 

Distrito Federal 

Habitação 
Habitação 

Saúde 
Hospitais 
Outros serviços de saúde 

Cultura e recreação 
Cultura e arte 
Esportes e recreação 

Educação e pesquisa 
Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Educação superior 
Estudos e pesquisas 
Educação profissional 

Outras formas de educação/ensino 
Assistência social 

Assistência social 
Religião 

Religião 
Partidos Pol ít icos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

Associações empresariais e patronais 
Associações profissionais 
Associações de produtores rurais 

Meio am biente e proteção anima l 
M eio ambiente e proteção animal 

Desenvolvimento e defesa de direitos 
Associação de m oradores 
Centros e associações comunitá rias 
Desenvolvimento rural 
Emprego e treinamento 
Defesa de direitos de grupos e minorias 
Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
Outras instituições pri vadas sem fins lucrativos não especificadas anteriormente 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Unidades locais 

3 794 

2 
2 

58 
3 

55 
352 
142 
210 
352 

28 
136 
27 
42 
61 

6 
52 

384 
384 

1 076 
1 076 

525 
70 

392 
63 
30 
30 

405 
191 
115 

3 
7 

55 
34 

610 
610 

(conclusão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 RS) 

44506 639 861 

X X 
X X 

2 315 72 665 
1 465 53 393 

850 19 272 
2 332 25 024 

478 7 785 
1 854 17 239 

13 835 240 012 
287 1 391 

4 586 47 826 
1 517 22 933 
6 302 142 065 

305 5 155 
27 211 

811 20 431 
14 522 130 449 
14 522 130 449 

3 149 29 369 
3149 29 369 
3 019 40 389 

576 18 217 
2 302 20 265 

141 1 907 
X X 
X X 

1 557 27 497 
106 445 
252 1 596 

2 12 
54 782 

415 4 027 
728 20 635 

3 462 64 775 
3462 64 775 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

85 

(continua) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado I 

Pessoal o cu pado Salários e outras 

Brasil 

Rondônia 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Cu I tu r a e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

275 895 

2162 

28 

12 
8 
3 
2 
1 
2 

136 

95 
21 

7 
9 
4 

93 

42 
9 
3 

12 
18 

7 
2 

149 

110 
14 

7 

14 
3 

542 

410 
72 
22 
19 
15 

3 

assalariado remunerações 
em 31 .12 (1 000 R$) 

1 541 290 17 449 545 

4821 46007 

185 807 

o 3 
14 47 

9 19 
X X 
X X 
X X 

169 593 

o 3 
30 98 
22 91 

55 165 
62 237 

1 301 14296 

o 29 , 47 
X X 

87 413 
432 2 763 
530 7 228 

X X 

244 1 132 

o 3 
20 57 
24 147 
96 432 
X X 
X X 

821 4941 

o 14 
93 300 
73 305 

112 410 
251 1 017 

X X 
X X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(co ntinuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Rondônia 

Partidos Politicas, sindicatos, associações patrona is e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

M eio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Acre 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

2162 

912 

824 

55 

14 

9 
8 

13 

11 

149 

133 

9 
2 

2 

2 

140 

110 

14 

3 

4 

6 

3 

711 

Saúde 4 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

2 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31 .12 

4821 

1 037 

o 
72 

48 

55 

X 
X 

X 

200 

X 

X 

X 

220 

o 
13 

X 
X 
X 

X 

644 

o 
19 

10 

26 

102 

487 

1882 

X 

X 

354 

X 
X 

X 

Salários e outras 

remunerações 

(1 000 R$) 

46007 

13 779 

14 

289 

205 

182 

X 
X 

X 

1 797 

X 

X 

X 

4 960 

8 

64 

X 
X 
X 

X 

3 703 

5 

77 

44 

295 

587 

2 695 

14910 

X 

X 

2 098 

X 
X 

X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Acre 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência socia l 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

7 11 

37 

29 

4 
2 

2 

34 

17 

1 

8 

5 

30 

18 

2 

3 

1 

6 

177 

150 
16 

5 

3 

295 

273 

18 

2 

2 

6 

4 

2 

Pessoal ocupado 

assalariado 
em 31.12 

1 882 

57 

o 

15 

X 
X 

608 

o 
X 
X 
X 

183 

309 

X 

130 

o 
X 

10 

X 
108 

265 

o 
23 

16 

19 

X 
X 
X 

73 

o 
24 

X 
X 

3 

X 
X 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

14 910 

224 

o 

68 

X 
X 

5 882 

o 
X 
X 
X 

1 812 

2 583 

X 

846 

1 

X 
70 

X 
691 

1 316 

7 
64 

96 

106 

X 
X 
X 

260 

o 
85 

X 
X 

78 

X 
X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado- Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Acre 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Amazonas 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

711 

57 

54 

70 

57 

3 

2 

3 
4 

1 797 

15 

10 

4 

184 

136 
19 

4 
12 
12 

201 

121 
5 

10 
17 

30 
8 
8 
2 

Pessoal o cu pado 

assalariado 

em 31.12 

1 882 

19 

o 
X 
X 

X 

373 

o 
5 

X 

22 

74 

X 

11 856 

1 332 

o 

X 

X 

938 

o 
23 
X 

82 
253 

X 

4 045 

o 
X 

32 
129 
798 
540 

1 301 
X 

(continua ão) 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

14 910 

134 

o 
X 
X 

X 

4 071 

126 

10 

X 

187 

986 

X 

126 888 

10 896 

128 

X 

X 

9 700 

4 
375 

X 

391 
2 273 

X 

57 426 

7 
X 

345 
1 099 
7 270 
9 520 

16 782 
X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Amazonas 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 
o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

1 797 

15 

10 

4 

184 

136 

19 

4 

12 

12 

201 

121 

5 

10 

17 

30 

8 
8 

2 

109 

71 

3 

3 

10 

18 

2 

2 

556 
418 

56 

23 

28 

24 

4 

3 

Pessoal ocupado 
assalariado 
em 31.12 

11 856 

1 332 

o 

X 

X 

938 

o 
23 

X 
82 

253 

X 

4045 

o 
X 

32 

129 

798 

540 

1 301 

X 

916 

o 
4 

10 

64 

364 

X 
X 

1 550 
o 

83 

79 

187 

480 

291 

430 

Salários e outras 
remunerações 

(1 000 A$) 

126 888 

10 896 

128 

X 

X 

9 700 

4 

375 

X 
391 

2 273 

X 

57 426 

7 

X 
345 

1 099 

7 270 

9 520 

16 782 

X 

6 564 

37 

1 811 

177 

504 

2 191 

X 
X 

11 315 
31 

472 

332 

1 034 

3 369 

1 576 

4 501 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Amazonas 

Part idos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissiona is 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Desenvolvimento e def esa de direitos 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Roraima 

Habitação 

o 
1 a 2 
3a 4 

5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

1 797 

333 

289 

24 

7 

6 

7 

23 

17 
1 

3 

232 

214 
3 
3 
4 
5 

2 

144 

101 
10 

6 
10 

7 
3 
7 

408 

11 

10 

(continuação) 

Pessoal ocupado Sa lários e outras 

assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

11 856 126 888 

242 2 271 

o 54 

31 209 

22 211 

38 195 

151 1 601 

93 686 

o o 
X X 
9 52 

X X 
X X 

753 10 219 

o 
5 22 

10 39 
24 178 

107 1 226 
X X 
X X 

1 987 17 811 

o 18 
13 55 
20 167 
66 601 

120 957 
173 2 134 

1 595 13 880 

816 7 248 

109 2 135 

X X 

X X 



Ta belas de resu ltados ____________________ _ ________ 2}/BGE 91 

Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Roraima 

Cu I tu r a e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

M eio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

41 

36 

1 

3 

11 

4 

2 

1 

1 

3 

27 

21 

3 

2 

82 

70 

6 
3 

2 

173 

160 

9 
2 

3 

3 

Pessoal ocupado 
assalariado 
em 31.12 

24 

o 
X 
X 

X 

101 

o 
X 
X 
X 

88 

44 

o 
6 
X 

X 

141 

o 
10 

9 

X 
X 

39 

o 
11 

X 
X 
X 

o 

o 

(conti nua ão) 

Salários e outras 
remunerações 

(1 000 R$) 

128 

o 
X 
X 

X 

671 

o 
X 
X 
X 

614 

277 

o 
98 

X 

X 

1 208 

o 
39 

39 

X 
X 

202 

13 

45 

X 
X 
X 

o 
o 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(conti nuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Rora ima 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Pará 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e m ais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

32 

29 

2 

28 

25 

4728 

36 

14 

3 

1 

6 
5 
5 
2 

431 

321 
48 

20 
12 
22 
7 

225 

108 

9 
10 
20 
55 
12 

9 
2 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31 .12 

97 

o 
X 

X 

261 

o 

X 

X 

X 

20706 

X 

X 

3 062 

o 
3 

X 

185 
447 

1 006 
X 

1 649 

o 
64 

71 
75 

522 
X 

X 

6 006 

o 
X 

32 
139 

1 376 
804 

1 686 
X 

Salários e outras 

remunerações 

(1 000 R$) 

1 770 

o 
X 

X 

858 

o 

X 

X 

X 

187 143 

X 

X 

25 563 

99 
18 

X 

1 429 
4 578 
7 218 

X 

8 516 

16 
277 
313 
297 

2 468 
X 

X 

72 759 

22 
X 

311 
782 

10 688 
6 328 

25 499 
X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo as Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(conti nuação) 

Unidades da Federação. classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Pará 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

Partidos Políticos, si nd icatos, associações patronais e prof issionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

386 

276 

34 

13 

20 

33 

4 

6 

1 123 

908 

102 

37 

31 

36 

5 

4 

1 447 

1 311 

74 

27 

18 

15 

41 

30 

4 

2 

2 

2 

722 

673 

17 

7 
14 

10 

316 

233 

36 
9 

14 

12 

7 

3 

2 

Pessoa l ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

2 138 15484 

o 7 

47 180 

47 219 

126 829 

696 4 791 

274 1 363 

948 8 095 

1 989 11 263 

o 40 

129 442 

126 558 

197 844 

699 3 728 

324 2 699 

514 2 952 

1 647 17 178 

o 32 

105 470 

92 361 

114 553 

X X 

X X 

X X 

294 2 948 

o 6 

6 60 

X X 

X X 

X X 

X X 

493 5 478 

o 104 

22 108 

X X 

92 650 

191 1 697 

X X 

3 428 27 955 

o 129 

48 270 

32 155 

105 847 

281 2 970 

538 4 803 

X X 

X X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(cont inuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Amapá 

Habitação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 
o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 
o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 
o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

314 

14 

9 

2 

2 

36 

27 

4 

2 

3 

14 
5 

2 

4 

23 
15 

5 

94 
83 

6 

3 

Pessoal ocupado 

assalariado 
em 31.12 

1 907 

302 

o 

X 

X 

X 

405 

o 
6 

X 

X 

281 
o 
X 

X 

X 

X 

255 

90 
o 
8 

X 

X 

X 

348 
o 
8 

X 

X 

X 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

17 125 

1 849 

169 

X 

X 

X 

3 528 

12 

36 

X 

X 

5 612 
39 

X 

X 

X 

X 

5 387 

591 
64 

117 

X 

X 

X 

1 585 

42 

X 

X 

X 



Tabelas de resultados _________ _____________________ B /BGE 95 

Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(conti nua~ 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Amapá 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Desenvolvi mento e defesa de d ireitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3a 4 

5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Tocantins 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

59 

46 
6 
2 

4 

32 

22 
4 

1 
2 
3 

42 

24 
5 
5 
5 
2 

1 595 

2 

2 

30 

11 

1 
11 
4 

Pessoal ocupado 
assalariado 
em 31.12 

76 

o 
9 
X 
X 

55 

257 

o 
8 

X 
X 

211 

148 

o 
6 

18 
31 
X 
X 

4496 

X 

X 

902 

o 
X 
X 
X 

256 
338 

X 

Salários e outras 
remunerações 

(1 000 R$) 

626 

71 
31 
X 
X 

473 

2 459 

3 
45 

X 
X 

2 292 

874 

2 
22 

307 
129 

X 
X 

40665 

X 

X 

3 652 

52 
X 
X 
X 

1 113 
1 438 

X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(con tinuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Tocantins 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesqu isa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e ma is 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

103 

74 

16 

7 

6 

127 

96 

4 

4 

4 

9 

5 
5 

173 

136 

10 

8 
7 

10 

411 

322 

61 

13 

11 

4 

399 

346 

37 

6 

7 

3 

15 

12 

2 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31.12 

85 

o 
23 

25 

37 

1 639 

o 
7 

13 

27 

181 

342 

1 069 

814 

o 
15 

28 

X 

162 

X 

X 

247 

o 
84 

42 

73 

48 

145 

o 
46 

20 

45 

34 

14 

o 
X 

X 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

446 

3 

75 

121 

247 

19 120 

1 

71 

61 

91 

1 116 

2 450 

15 330 

4 748 

268 

180 

222 

X 

693 

X 

X 

1 005 

51 

255 

111 

344 

245 

635 

16 

151 

71 

209 

188 

172 

o 
X 

X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Tocantins 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Maranhão 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

192 

179 
4 

6 

143 

121 
13 

3 
4 
2 

6241 

50 

20 
3 
3 
3 
8 
6 
5 
2 

355 

287 
20 
18 
12 
18 

289 

206 
8 

12 
13 
37 

9 
4 

Pessoal ocupado 
assalariado 
em 31.12 

565 

o 
6 
X 

127 
X 

X 

85 

o 
20 
X 

24 
X 

13 178 

X 

X 

3 850 

o 
X 

10 
21 

196 
454 

1 754 
X 

601 

o 
25 
64 
77 

435 

2198 

o 
10 
41 

86 
906 
613 
542 

(continua ão) 

Salários e outras 
remunerações 

(1 000 R$) 

10 240 

1 
45 
X 

583 
X 

X 

646 

25 
126 

X 

283 
X 

85 614 

X 

X 

32 181 

32 
X 

240 
54 

435 
2 310 

11 079 
X 

2 420 

2 
82 

199 
322 

1 815 

16 119 

55 
27 

206 
512 

4 277 
4 537 
6 505 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Maranhão 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de dire itos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras institu ições privadas sem f ins lucrativos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

563 

499 

17 

9 

11 

20 

4 

3 

626 

451 

91 

20 

33 

26 

3 
2 

2 104 

2 023 

30 

21 

19 

8 
2 

18 

18 

1 873 

1 844 

9 

5 

4 

9 

362 

313 

21 

7 

9 

9 

2 

(continua ão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

1 487 10 345 

o 103 

24 69 

30 171 

72 386 

393 2 401 

309 1 124 

659 6 090 

1 443 7 511 

o 15 

123 391 

67 247 

221 901 

567 2 474 

X X 

X X 

2 154 5 911 

o 19 

39 133 

73 380 

118 443 

178 881 

X X 

X X 

o o 

o o 

698 4051 

o 17 

10 26 

18 126 

X X 

189 844 

X X 

X X 

747 7 076 

o 68 

28 233 

24 192 

61 258 

232 2 135 

X X 

X X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Piau í 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saude 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Rel igião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

Unidades locais 

4922 

5 

5 

14 

6 

6 

263 

205 

30 

6 
12 

8 

128 

84 

11 

6 
7 

15 

3 

2 

231 

192 

11 

6 

8 

11 

1 

531 

448 

48 
11 

11 

12 

Pessoal o cu pado 

assalariado 

em 31.12 

6353 

o 

o 

224 

X 

X 

108 

X 

495 

o 
44 

X 
74 

192 

X 
X 

1 031 

o 
18 

21 

48 

363 

X 
X 

1 655 

o 
13 

20 

54 

193 

X 

X 
X 

515 

o 
64 

X 

67 

239 

X 

(continua ão) 

Sa lários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

37822 

o 

o 

843 

X 

X 

404 

X 

2 063 

2 

132 

X 
274 

755 

X 
X 

9 099 

9 

151 

73 

168 

1 708 

X 
X 

11 283 

14 

65 

103 

249 

825 

X 
X 

X 

2 073 

31 

179 

X 
253 

1 088 

X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Piau í 

Part idos Pol íticos , sindicatos, associações patrona is e profissiona is 

o 
1 a 2 
3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 
5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras institu ições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Ceará 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

1 904 

1 841 

35 
16 

7 

5 

13 

11 

1 

1 611 

1 591 
6 

2 
5 
5 

2 

222 

183 
14 

1 
1 

17 

1 
5 

11 568 

65 

58 

1 

5 

114 

34 

3 
2 

11 
34 
11 

17 
2 

____ (continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 
----------

242 

o 
46 

53 
44 
99 

4 

X 
X 
X 

582 

o 
8 

X 

34 
92 

X 

1 605 

o 
18 

X 

X 

396 

X 

1 086 

47 221 

101 

o 

X 

X 

X 

7 532 

o 
X 

X 

77 

922 
758 

4157 
1 608 

972 

5 
135 

229 
161 

442 

142 

X 
X 
X 

2 179 

58 
15 

X 

148 

756 

X 

9 166 

71 

X 

X 

2 404 

X 

6 423 

264 533 

230 

2 

X 

X 

X 

51 790 

164 

X 

X 

238 
4499 
3 827 

30 890 
12 121 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continua.s;ão) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Ceará 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência socia l 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

I Unidades locais 

719 

561 

66 

23 

18 

46 

3 

2 

828 

542 

48 

25 

32 

130 

36 

14 

831 

616 

51 

25 

44 

79 

9 

5 

2 

1 251 

915 

152 

56 

59 

61 

5 

3 

2 093 

1 840 

117 

32 

22 
43 

16 

17 

6 

28 

26 

Pessoa l ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

2 041 10 702 

o 80 

87 365 

80 300 

114 417 

956 5 610 

X X 

X X 

10 365 88 544 

o 200 

71 335 

86 366 

216 650 

3 170 12 862 

2 451 17 186 

X X 

X X 

5 728 28 572 

o 65 

70 323 

91 522 

315 1 164 

1 609 8 641 

645 3 962 

X X 

X X 

2 761 11 753 

o 49 

217 645 

190 572 

384 1 520 

1 275 5 028 

322 1 608 

373 2 330 

11 759 39 331 

o 57 

162 715 

113 584 

146 728 

983 3 380 

1114 3 823 

4 627 9 268 

4 614 20 777 

8 80 

X X 

X X 

X X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
-,-----'-(=continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Ceará 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

SOO e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
SOO e mais 

Rio Grande do Norte 

Habitação 

o 
1 a 2 
3a 4 
Sa 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 

SOO e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3a 4 

Sa 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

SOO e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

4 860 

4 638 

30 
27 

65 

93 

3 
3 

779 

618 

47 

25 
32 

46 

4 

7 

3425 

61 

24 

3 
3 

24 

6 

277 

205 

35 
13 

9 
15 

196 

117 
10 

5 
8 

28 
15 

12 

Pessoal ocupado Salá rios e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

3 786 12 894 

o 66 
43 156 

98 339 

503 1 089 

1 539 4 601 

X X 
621 4 704 

X X 

3140 20 636 

o 153 

62 562 
81 599 

233 992 

816 5 330 
270 1 458 

1 678 11 542 

13 616 89 566 

X X 

X X 

2 176 13 114 

o 7 

X X 
10 23 

X X 
535 1 722 

1 620 11 233 

493 2 378 

o 34 

42 191 

42 138 

64 257 
345 1 759 

4 568 44 060 

o 117 
11 278 

X X 
49 278 

628 2 362 
1 031 7 422 

2 243 24 874 

X X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil- 2002 
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(continua ão 

Unidades da Federação. classificação das entidades sem fins lucrativos 
e fa ixas de pessoal ocupado assalariado 

Rio Grande do Norte 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Po líticos, si nd icatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

417 

332 

21 

10 

20 

25 

6 

2 

620 

451 

104 

30 

20 

15 

688 

587 

64 

17 

8 

12 

10 

10 

908 

885 

7 

3 
5 

7 

247 

185 

28 

12 

12 

6 

3 

Pessoal ocupado 
assalariado 
em 31.12 

4 349 

o 
30 

36 

143 

514 

399 

X 
X 

651 

o 
139 

99 

135 

278 

451 

o 
78 

60 

55 

258 

o 
o 

222 

o 
12 

X 
33 

107 

X 

706 

o 
37 

42 

78 

123 

X 
X 

Salários e outras 
remunerações 

(1 000 R$) 

16 168 

35 

187 

208 

777 

2 371 

2 291 

X 
X 

2 484 

24 

371 

309 

457 

1 322 

3 282 

59 

283 

262 

636 

2 042 

o 
o 

1 266 

24 

29 

X 
261 

672 

X 

6 814 

5 

151 
215 

333 

1 013 

X 
X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos --r-

Para íba 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Cu ltura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

5 089 

10 

9 

49 

16 

5 

2 

6 

15 

2 

3 

320 

245 

39 

14 

12 

10 

191 

118 

11 

6 

5 

34 

12 

4 

1 

377 

283 

32 

9 

13 

31 

6 

2 

730 

543 

102 

48 

17 

16 

4 

----.,.----(,continuação) 
Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31.12 

10 459 

X 

X 

X 

1 281 

o 
7 

X 

42 

318 

X 

785 

420 

o 
52 

48 

81 

239 

2 924 

o 
15 

20 

29 

794 

793 

X 

X 

2 180 

o 
44 

31 

87 

729 

377 

X 

X 

962 

o 
129 

162 

114 

288 

269 

Sa lários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

71 823 

X 

X 

X 

8 036 

37 

26 

X 

153 

1 289 

X 

6 017 

1 767 

10 

137 

148 

383 

1 089 

28 088 

154 

41 

124 

77 

3 321 

6 844 

X 

X 

11 931 

4 

168 

139 

573 

3 168 

2 256 

X 

X 

3 906 

9 

364 

523 

449 

1 170 

1 392 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Paraíba 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Pernambuco 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

1 524 

1443 

44 

10 

16 

9 

2 

8 

7 

1 524 

1487 

12 

2 

16 

7 

356 

296 
23 
10 
8 

14 
3 

8222 

2 

2 

80 

29 
10 
3 

11 
12 
6 
7 
2 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31.12 

503 

o 
57 

34 

109 

X 

X 

X 
X 

232 

o 
17 

X 

108 

X 

1 945 

o 
30 
35 
55 

308 
X 
X 
X 

47026 

X 

X 

5 272 

o 
15 
X 

63 
346 
393 

1412 
X 

Salários e outras 

remunerações 

(1 000 R$) 

2 732 

5 

189 

132 

548 

X 
X 

91 

X 
X 

2 686 

27 

74 

X 

1 163 

X 

12 420 

30 
239 
276 
463 

3 354 
X 
X 
X 

367 581 

X 

X 

34 712 

4 
62 
X 

344 
1 516 
1 930 
7 680 

X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das en tidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Pernambuco 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Assistência socia l 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Rel igião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos. associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

850 

655 

97 

30 

20 

39 

6 

3 

630 

380 

36 

19 

32 

104 

30 

28 

745 

529 

62 

29 

44 

63 

10 

6 

2 

1 534 

1 035 

311 

84 

56 

44 

2 

2 

2 081 

1 882 

116 

31 

31 

17 

4 

31 

21 

5 

4 

----r ___ __,_,(conti nu_~ão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assa lariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

2 157 15 200 

o 28 

129 449 

104 388 

131 617 

861 4 962 

411 3 726 

521 5 030 

11 427 133 929 

o 61 

52 169 

X X 

220 846 

2 599 14 515 

1 984 14923 

5 448 62 947 

X X 

5 669 36 884 

o 116 

89 349 

99 330 

290 1 427 

1 366 9 551 

680 5 218 

X X 

X X 

2 419 12 461 

o 75 

423 1490 

281 1 007 

379 1 799 

818 4 852 

X X 

X X 

1044 7 101 

o 69 

163 751 

105 619 

201 1 254 

291 1 829 

284 2 580 

31 205 

o o 
6 30 

X X 

X X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Pernambuco 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Alagoas 

Habitação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saúde 
o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 
o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 
o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

1 639 

1 570 

25 

13 

16 

10 

2 

3 

630 

441 

53 

39 

39 

44 

7 

5 

2 

1 814 

2 

2 

15 
7 

3 

4 

173 
108 

26 

13 
11 
14 

1 

195 
112 

8 
7 

10 

40 

10 
7 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 RS) 

2 604 17 492 

o 30 

35 144 

41 192 

107 622 

169 1 626 

X X 
X X 

16 403 109 597 

o 28 

69 336 
132 1 610 

261 2 593 

828 6 071 

494 8 001 

X X 
X X 

12280 81544 

X X 

X X 

2 036 14 070 
o o 

X X 

810 3 940 

X X 

526 2 083 
o 12 

35 121 

44 168 

X X 
308 1 067 

X X 

4 393 34011 
o 5 

11 42 

X X 
63 402 

962 3 906 
700 4480 

1 398 11 379 

X X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Alagoas 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Partidos Politicos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

144 

94 

17 

4 

9 

13 

4 

2 

474 

355 

65 

28 

16 

8 

358 

280 

44 

17 

8 
7 

7 

7 

315 

281 

15 

8 

4 

5 

2 

131 

83 

23 

4 

10 

8 

3 

_--r ___ __,(continua~) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

2 001 11 450 

o 3 

25 150 

12 38 

61 489 

259 1 442 

328 2 197 

X X 

X X 

802 4 961 

o 7 

86 236 

96 309 

106 448 

X X 

X X 

X X 

561 5 119 

o 18 

55 202 

58 298 

57 274 

X X 

X X 

X X 

o 228 

o 228 

505 1 648 

o 7 

22 65 

29 92 

X X 

76 557 

X X 

1 456 7 974 

o 78 

33 179 

15 99 

60 385 

175 1411 

1 173 5 823 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assala riado 

Sergipe 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Relig ião 

o 
1 a 2 
3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

I Unidades locais 

2100 

34 

9 
5 

1 

8 

7 

2 
2 

165 

112 

22 

13 

9 

8 

165 

117 
3 

9 

3 
22 

8 

3 

201 

129 

20 

9 
17 

23 

402 

306 

57 

17 

11 

9 

Pessoa l ocupado 
assa lariado 
em 31.12 

8 117 

X 

X 

2 907 

o 
7 

X 
231 

538 

X 
X 

417 

o 
30 

42 

62 

X 
X 

1 537 

o 
4 

30 
18 

498 

505 

482 

1478 

o 
30 

29 

113 

436 

X 
X 
X 

534 

o 
76 

53 

68 

X 
X 
X 

(continuação) 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

47493 

X 

X 

20 312 

1 

27 

X 
994 

2 187 

X 

X 

1 643 

8 

100 

168 

201 

X 
X 

10 185 

o 
10 

224 

62 

1 740 

2 889 

5 260 

5 612 

o 
110 

168 

605 

2 349 

X 
X 
X 

2 789 

9 

197 

156 

247 

X 
X 
X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Sergipe 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Bahia 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

340 

259 
46 
13 
17 

4 

4 

3 

635 

603 
9 
6 
6 
9 

2 

153 

119 
14 

7 
7 
6 

17 914 

11 

11 

166 

48 
11 

6 
8 

41 
26 
18 

8 

Pessoal ocupado 
assalariado 

em 31.12 

375 

o 
60 
44 

108 
X 
X 

X 

X 

X 

693 

o 
9 
X 

43 
159 

X 

173 

o 
17 
23 
47 

86 

57 121 

o 

o 

20 111 

o 
14 
19 
50 

1 246 
1 979 
4 392 

12 411 

(continua ão) 

Salários e outras 
remunerações 

(1 000 R$) 

2444 

82 
223 
202 
767 

X 
X 

X 

X 

X 

3101 

o 
29 
X 

275 
805 

X 

1 397 

24 
101 
200 
210 
861 

524 019 

o 

o 

195 964 

5 
65 

228 
175 

6 647 
10 223 
32 055 

146 565 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fi ns lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Bahia 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

A ssistência social 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Re ligião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e ma is 

Partidos Po liticas, sind icatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

1492 

1 158 

166 

54 

55 

55 

2 

2 

1 125 

888 

29 

27 

36 

97 

26 

19 

3 

1 209 

934 

80 

33 
47 

91 

10 

10 

4 

2 999 

2 304 
396 

130 

99 

56 

6 

8 

5 455 

5 121 

187 

55 

50 

36 

3 
3 

71 

58 

2 

2 

4 

3 

(continua ão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

2 300 ,, 287 

o 62 

224 841 

183 658 

377 1 737 

1 051 5 334 

X X 
X X 

, , 646 137 235 

o 88 

39 236 

93 424 

245 1 029 

2 258 13 047 

1 757 20 537 

3 681 49 281 

3 573 52 593 

9 268 59 301 

o 96 

106 465 

116 427 

324 1 936 

2 056 10 329 

729 5 747 

1 910 13 226 

4 027 27 074 

4462 25 705 

o 51 
534 1 622 

436 1480 

638 2 643 

1 063 5 717 

433 2 579 

1 358 ,, 612 

2 400 16 265 

o 151 

247 1 204 

185 777 

329 2 092 

727 5 292 

210 3 257 

702 3492 

405 3 815 

o o 
X X 
X X 

26 244 

74 892 

X X 
X X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Bahia 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Minas Gerais 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

4 272 

4129 

60 

26 
18 

31 
4 
4 

1114 

873 

99 
47 

43 

39 

5 
6 
2 

34 741 

29 

28 

564 

143 

26 
21 

23 
197 

67 

72 
15 

5 037 

3 746 
510 

221 
245 
251 

39 

23 
2 

1 974 

944 

128 
79 

163 
426 
143 

77 
14 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em31.12 (1 000 R$) 

2 132 21 584 

o 722 

83 384 
91 435 

116 537 

600 3 740 

287 3 744 

955 12 023 

4 397 52 863 

o 85 
137 756 

162 1 376 

294 2 686 

818 6 964 

X X 
1 586 20 991 

X X 

172452 1 546 196 

X X 

X X 
X X 

42 499 326 473 

o 54 
35 459 

71 386 

173 1 075 

5 260 33 771 
4458 25 647 

15 525 104 337 
16 977 160 745 

19 379 248 186 

o 338 
709 2 707 
763 3139 

1 575 7 087 
5141 28 658 
2 680 17 563 

X X 
X X 

48 317 606 178 

o 687 
176 1 269 

269 2 254 
1 129 4 589 

9 085 62 127 
9 905 115 978 

14440 241 853 
13 313 177 421 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

M inas Gerais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem f ins lucrativos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

I 
Unidades locais 

4 205 

2 792 

382 

200 

317 

438 

50 

23 

3 

8 503 

6 490 

1 21 8 

369 

248 

153 

12 

12 

4 506 

3 396 

649 

169 

152 

120 

13 

6 

171 

150 

11 

2 

4 
2 

2 

7 129 

6 537 

288 

89 

97 

103 

2 

10 

3 

2 623 

1 921 

288 

100 

118 

161 

20 

15 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

21 812 114193 

o 339 

512 1 829 

689 2 898 

2 110 7 842 

8 582 40 31 7 

3 321 23 659 

4409 26 609 

2189 10 701 

11 304 73 777 

o 247 

1 625 4 797 

1 246 4 298 

1 569 6 403 

2 824 15 160 

X X 
2 278 33 999 

X X 

8 926 51 972 

o 251 

861 3 974 

575 3 034 

1 015 6 094 

2 230 15 640 

895 9 247 

X X 
X X 

201 1 115 

o 2 

16 62 

X X 
24 92 

X X 
X X 

10 552 53 286 

o 199 

378 1 657 

312 1 171 

658 2 584 

2 014 10 484 
X X 

2 084 14 651 

X X 

9 460 71 011 

o 512 

381 2 116 

338 2 328 

791 5 005 

3 347 23469 

1 290 12 410 

3 313 25 171 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação. classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Espírito Santo 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesqu isa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

5 670 

69 

21 

7 

16 

12 

9 

2 

643 

455 

80 

40 

33 

32 

3 

600 

449 

24 

8 

27 

50 

23 

18 

434 

270 

43 

24 

32 

51 

8 

5 

1 875 

1 352 

339 

95 

52 

35 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31.12 

25 134 

X 

X 

5 291 

o 
10 

X 
X 

491 

875 

2 313 

X 

1 250 

o 
107 

137 

218 

616 

172 

7 526 

o 
35 

X 
182 

1 278 

1 476 

3 934 

X 

3 684 

o 
52 

82 

221 

983 

562 

X 
X 

2 532 

o 
438 

328 

325 

X 
X 

X 

(cont inua ão) 

Salários e outras 

remunerações 

(1 000 R$) 

258 993 

X 

X 

44 683 

1 

63 

X 
X 

2 878 

5 496 

21 548 

X 

7 390 

95 

533 

619 

1 176 

3 618 

1 351 

100 662 

39 

172 

X 
1 529 

10 396 

18 803 

52 836 

X 

18 830 

699 

198 

350 

1 307 

4 523 

3 483 

X 
X 

11 604 

74 

1481 

1 197 

1482 

X 
X 

X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado- Brasil- 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Espírito Santo 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patrona is e profissionais 

o 
1 a 2 
3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Desenvolvi mento e def esa de direitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Outras institu ições privadas sem f ins lucrat ivos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e ma is 

Rio de J a neiro 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e m ais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

851 

659 
121 

30 
15 
22 

2 

39 

31 
5 

2 

738 

640 
41 
19 
24 
12 

420 

31 8 
50 
17 
21 
10 

1 
3 

22207 

4 

4 

246 

102 
23 

7 
14 
28 
24 
36 
12 

(continuação) 

Pessoal o cu pado Salários e outras 

assalariado remu nerações 
em 31.12 (1 000 A$) 

2 950 61 601 

o 185 
150 646 
101 484 
101 662 
41 9 3 251 

X X 
X X 
X X 

92 1 005 

o 6 
6 97 

X X 

X X 

805 3 800 

o 20 
51 204 
64 279 

148 604 
X X 
X X 
X X 

1 004 9 416 

o 40 
59 412 
61 401 

151 1 130 
176 2 456 

X X 
X X 

172 143 2 214230 

o o 
o o 

22 058 245 099 

o 581 
32 313 
24 163 

100 773 
823 6 860 

1 777 13 849 
8 860 75 411 

10 442 147148 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Rio de Janeiro 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Assistência socia l 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Pol iticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

2 374 

1 594 

258 

109 

135 

212 

33 

31 

2 

1 864 

961 

116 

56 

99 

365 

111 

132 

24 

1 964 

1 166 

204 

79 

122 

293 

53 

46 

10 258 

8 181 

1 239 

334 

245 

222 

21 

13 

3 

1 668 

971 

328 

144 

98 

109 

10 

8 

143 

110 

18 

5 

3 

5 

(continu§ão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

15 048 170 157 

o 218 

346 1 950 

368 2 224 

880 5 931 

4480 34 275 

2 391 18 988 

X X 

X X 

63 755 1 045 398 

o 5 593 

168 2 545 

193 1 871 

685 6 446 

9 248 98 762 

7 914 97 165 

24 890 425 754 

20 657 407 262 

20148 186 191 

o 984 

287 1 866 

274 1 959 

822 5 385 

5 932 45 007 

3 744 39 884 

X X 

X X 

15 494 122 440 

o 1 039 

1 600 6 873 

1 124 5 437 

1 579 8 841 

4192 29 655 

1 421 11 251 

2911 37 467 

2 667 21 877 

5 998 71 796 

o 421 

448 3 567 

490 4 279 

645 6 892 

2 207 27 098 

831 8 873 

1 377 20 666 

453 5 703 

o 5 

21 161 

16 98 

X X 

110 2 500 

X X 

X X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Rio de Janeiro 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

São Paulo 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e ma is 

Cu I tu r a e recreação 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Unidades locais 

1 780 

1 298 
135 

62 
63 

185 
21 
15 

1 906 

1 268 
228 

96 
98 

156 
25 
30 

5 

58 557 

87 

81 
3 
2 

957 

380 
58 
25 
38 

131 
71 

175 
79 

8 574 

6 025 
1 120 

357 
370 
524 
98 
75 

5 

3 831 

1 919 
224 
142 
257 
786 
214 
252 

37 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 
assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

8 840 65 901 

o 139 
188 892 
220 1 182 
437 3 605 

3 897 27 585 
1 366 7 825 

X X 
X X 

20 349 301 546 

o 590 
316 2 949 
330 5 007 
645 7 456 

3404 41 749 
1 702 27 060 
6 268 106 290 
7 684 110 445 

487 904 6 715 005 

62 435 

o 10 
3 23 
X X 

X X 

137 236 1 790 084 

o 545 
73 641 
85 933 

250 2 151 
3 495 25 566 
4 931 38 050 

39 772 381 708 
88 630 1 340 489 

41 283 487 421 

o 1 312 
1 511 8 533 
1 215 8 229 
2 440 16 960 

11 192 96 531 
6 981 69 077 

14 338 205 961 
3 606 80 819 

134 704 2 528 579 

o 6 329 
309 3 893 
493 4165 

1 798 13 524 
18 374 197 333 
15 184 223 960 
48 455 977 669 
50 091 1 101 707 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
~---'(~co"'n"-'tinua_ção) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

São Paulo 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Relig ião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direi tos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

7 783 

4 692 

698 

322 

639 

1184 

140 

100 

8 

20 559 

16 575 

2 232 

776 

547 

360 

43 

24 

2 

4 741 

2 738 

1010 

372 

325 

253 

18 

20 

5 

454 

396 

30 

11 

6 

8 
2 

5 287 

4 389 

395 

113 

142 

199 

23 

18 

8 

6 284 

4 178 

821 

300 

378 

459 

75 

65 

8 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31 .12 (1 000 R$) 

64 581 573 177 

o 1 750 

966 5 591 

1 122 6 872 

4 348 26 626 

24 187 172 712 

9 330 84 788 

18 067 184 662 

6 561 90 175 

26 191 239 383 

o 889 

3 000 14 044 

2 635 14 055 

3447 22 385 

7 128 65 432 

2 958 32 028 

X X 

X X 

24 357 330 211 

o 638 

1 384 9 953 

1 263 13 054 

2 105 22 773 

4 804 60 373 

1 275 11 635 

3 558 48 736 

9 968 163 049 

565 7 857 

o 66 

36 391 

38 260 

48 435 

130 1 049 

X X 
X X 

20 735 288 270 

o 919 

544 3 045 

390 2 936 

933 7 267 

4 027 35 638 

1 615 12 850 

3 310 42 856 

9 916 182 759 

38190 469 589 

o 2 303 

1 083 10 699 

1 027 11 383 

2 478 22 623 

9 405 102 077 

5 190 64 548 

12 491 194 851 

6 516 61 105 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(conti nuação) 

Unidades da Federação, class ificação das entidades sem f ins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assa lariado 

Paraná 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência socia l 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Relig ião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

20 802 

14 

14 

385 

150 

24 

14 

27 

100 

28 

33 

9 

2 963 

2 152 

442 

115 

111 

117 

15 

10 

1195 

617 

69 
44 

118 

236 

54 

50 

7 

3 030 

1 999 

194 

125 

186 

467 

41 

14 

4 

4498 

3 244 

656 

301 

180 

102 

9 

6 

Pessoal ocupado 
assalariado 

em 31.12 

115 962 

o 
o 

20 930 

o 
32 

47 

178 

2 304 

1 912 

6 575 

9 882 

9 447 

o 
583 

399 

733 

2 502 

1 082 

X 
X 

26 326 

o 
91 

144 

848 

5 273 

3 898 

8 952 

7 120 

37 110 

o 
271 

423 

1 221 

9 626 

2 823 

2 471 

20 275 

6 832 

o 
891 

1 014 

1 116 

1 868 

663 

1 280 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

965 161 

o 
o 

149 900 

125 

253 

354 

1439 

12 432 

10 867 

45 053 

79 377 

123 927 

145 

2 412 

1 654 

4145 

15 377 

10 050 

X 
X 

296 889 

339 

663 
675 

4 266 
37 588 

35 432 

139 505 

78 419 

200 270 

905 

1 163 

2 073 

5 689 

47 752 

19 504 

20 756 

102 428 

40 397 

785 

3 163 

3 849 

5156 

12 523 

3 895 

11 026 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e fa ixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoa l ocupado assalariado 

Paraná 

Partidos Politicas, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 
5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 
3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e ma is 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Outras instituições pri vadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Santa Catarina 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e ma is 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

3 786 

3 052 
471 

99 
76 

81 

4 

3 

118 

104 

5 
2 
1 

5 

3 279 

3 002 
161 

35 
42 

34 

3 
2 

1 534 

1 147 
173 

51 

66 
77 

10 
7 

3 

17 169 

15 

15 

210 

63 
13 

6 
5 

72 
20 
24 
7 

,_ ___ (continua_ção) 

Pessoa l ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

3 857 29 298 

o 846 

609 2 935 

336 1 826 

472 3 063 
1 574 12 714 

253 2 559 

613 5 355 

230 2 805 

o 6 

6 24 

X X 
X X 

103 1 205 

X X 

2 002 23 389 

o 1 901 
215 1 153 

117 788 

283 1 401 

725 4 320 

X X 
X X 

9 228 98 288 

o 1165 

225 1 279 

172 1 164 

443 3 507 
1444 10 791 

683 6 637 
1 207 7 850 

5 054 65 895 

50 902 541 670 

o o 

o o 

12 210 95 831 

o 5 

17 62 

20 207 

40 172 

1 832 12 110 
1 496 9 656 
4 633 38 366 
4172 35 254 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(conti nuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fi ns lucrativos 
e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Santa Catarina 

Cu I tu ra e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Partidos Pol íticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteçáo animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

I Unidades locais 

4316 

3 812 

284 

74 

74 

66 

3 

3 

758 

432 

49 

41 

60 

111 

38 

23 

4 

3 645 

3198 

168 

69 

81 

111 

9 

7 

2 

2 163 

1 673 

266 

104 

90 
27 

2 

2 145 

1 625 

316 

79 

64 

55 
4 

2 

98 

91 

4 

1 

2 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 
em 31.12 (1 000 R$) 

3 11 8 21 704 

o 161 

374 1 447 

256 1 394 

501 3114 

1 306 7 981 

264 3 325 

417 4 283 

18 155 290 982 

o 254 

73 431 

142 612 

402 2 346 

2 616 21 248 

2 721 31 270 

5 583 90 127 

6 618 144 695 

7 296 38 611 

o 426 

233 1 200 

237 1 149 

549 2 997 

2 390 14 793 

594 3102 

X X 
X X 

2 046 12 409 

o 49 

379 1 456 

355 1 552 

594 3178 

496 3 557 

X X 
X X 

2 795 23400 

o 154 

414 1 979 

261 2 651 

405 2 698 

1 046 8 764 

X X 
X X 

24 140 

o 7 

5 24 

X X 
X X 



122 /BGE ___________ As Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos no Brasil 2002 

Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fin s lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Santa Catarina 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Rio Grande do Sul 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 
3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 
500 e ma is 

Unidades locais 

2 439 

2 202 
115 

40 
40 

37 

3 

1 380 

1 085 
134 

53 
47 

49 

7 
5 

25 591 

57 

57 

447 

121 
20 

13 

19 

146 
45 

68 
15 

6 159 

5 196 
478 

155 
141 

152 
21 

16 

1 523 

812 
76 

47 

99 
301 
122 

54 
12 

(continuação) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

2 065 21 244 

o 218 

154 766 

138 769 
264 1 478 

675 4 415 

X X 
X X 
X X 

3 193 37 348 

o 217 

176 993 
186 1 179 

298 2 442 

833 8 805 

451 11 083 
1 249 12 628 

139 503 1 833 114 

o o 

o o 

46 104 527 339 

o 144 

30 257 

45 296 

133 1 458 

3 691 26 026 

3 199 23 828 
16 889 146 731 

22 117 328 598 

9 526 94 421 

o 632 

644 3 767 

527 2 930 
917 4 976 

2 827 19 610 

1 542 15 842 

3 069 46 664 

45 064 766 059 

o 1 889 
108 785 

166 1 528 
691 5 214 

7 681 60 700 

8 347 94 368 

9 512 161 223 

18 559 440 353 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Rio Grande do Sul 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Políticos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras institu ições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

3 560 

2 823 

177 

89 

176 

254 

24 

15 

2 

4 765 

3 602 

671 

230 

150 

91 

12 

9 

3 294 

2 552 

443 
124 

108 

54 

5 
7 

149 

135 

9 

2 

3 

3 627 

3 232 

169 

47 

100 

63 

7 

7 

2 

2 010 

1 608 

174 

55 

69 

80 

14 

9 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31 .12 (1 000 R$) 

12 775 87 116 

o 327 

248 1 377 

304 1 669 

1193 6 522 

5 175 32 795 

1 574 10 763 

X X 
X X 

6 780 62 979 

o 334 

937 3 697 

776 3 512 

953 5 980 

1 766 14 380 

750 8 557 

1 598 26 518 

6 703 108 496 

o 234 

584 3 257 

418 2 876 

706 5 674 

1 009 10 952 

X X 
1 348 25 550 

X X 

40 563 

o 5 

12 88 

X X 
X X 

6 759 118 509 

o 195 

215 1 112 

164 1 117 

684 3 326 

1 190 9 368 

X X 
1 435 26 931 

X X 

5 752 67 630 

o 469 

234 1 592 

192 1 436 

436 4 382 

1 587 13 714 

999 11 372 

X X 
X X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
_____ ____,(continu-ª.Ção) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Mato Grosso do Sul 

Habitação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

3 488 

51 

12 

4 

2 

21 

2 
8 

2 

458 

314 

96 

21 

15 

10 

2 

226 

104 

9 

9 

16 

61 

13 

11 

3 

407 

262 

54 

21 

33 

30 

5 

2 

1 253 

963 

179 

48 

34 

25 

2 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31.12 

19 783 

4 819 

o 
4 

X 
622 

X 
1 418 

X 

612 

o 
126 

69 

88 

X 
X 

6 760 

o 
13 

31 

111 

1 529 

791 

2 221 

2 064 

1 663 

o 
72 

74 

229 

602 

X 
X 

2 473 

o 
227 

164 

219 

422 

X 
X 
X 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 R$) 

147 976 

33 798 

o 
21 

X 
3 122 

X 
8 834 

X 

3 660 

76 

537 

289 

359 

X 
X 

69 089 

140 

31 

132 

646 

10 466 

5 826 

23 821 

28 027 

10 607 

66 

236 

504 

1 008 

3 231 

X 
X 

13 413 

190 

789 

687 

964 

2 074 

X 
X 
X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Mato Grosso do Sul 

Partidos Políticos. sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Meio ambiente e proteção an imal 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Mato Grosso 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

490 

369 
69 

22 
17 

10 

2 

19 

14 

2 

1 

2 

312 

269 
24 

6 
9 

4 

272 

178 
43 
10 
14 

22 
1 

2 
2 

4220 

33 

12 
2 

2 

9 
3 
4 

Pessoal ocupado 

assalariado 

em 31.12 

730 

o 
94 
71 

113 

198 

X 
X 

20 

o 
X 
X 

X 

179 

o 
32 

20 
53 

74 

2 527 

o 
55 
33 

93 
425 

X 

X 
X 

12562 

X 

X 

2 130 

o 
X 

X 

242 
180 

1 142 

X 

Salários e outras 

remunerações 
(1 000 A$) 

4191 

26 

416 
340 

569 
1 136 

X 
X 

192 

11 
X 

X 

X 

1 087 

97 
105 

100 
257 

528 

11 940 

54 

303 
197 

674 

2 806 

X 
X 
X 

115 369 

X 

X 

14 703 

8 
X 

X 

1 220 

1 065 

6 880 
X 
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Tabela 9- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Unidades da Federação , classificação das entidades sem fins lucrativos 

e fa ixas de pessoal ocupado assalariado 

Mato Grosso 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e m ais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Religião 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Partidos Pol ít icos, sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Meio am biente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

671 

451 

97 

42 

33 

41 

1 

5 

422 

241 

35 

11 

31 

71 

16 

12 

5 

760 

549 

75 

25 

51 

52 

5 
2 

2 351 

1 720 

355 

115 

89 

66 

3 
3 

1 227 

964 

161 

43 

38 

18 

3 

49 

45 

3 

(continua ão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assa lariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

4 372 88 458 

o 19 

135 535 

147 570 

237 930 

809 5 109 

X X 
X X 
X X 

13 465 102 120 

o 135 

52 207 

39 276 

215 951 

1 595 11 038 

1 029 10 769 

2 753 43411 

7 782 35 332 

3 11 7 21 533 

o 49 

103 603 

88 376 

341 1 489 

941 5 302 

393 2 994 

X X 
X X 

3 603 18110 

o 72 

461 1 594 

396 1 457 

570 2 274 

1 134 5 961 

211 1 357 

831 5 394 

1 188 8 146 

o 164 

213 915 

145 776 

253 1 614 

338 2 379 

239 2 299 

9 152 

o o 
X X 

X X 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 
(continuação) 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e fa ixas de pessoal ocupado assalariado 

M eto Grosso 

Desenvolvimento e defesa de direitos 

o 
1 a 2 

3a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Distrito Federei 

Habitação 

o 
1 a 2 
3 a 4 
5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Saúde 

o 
1 a 2 
3a 4 
5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 
500 e mais 

Cultura e recreação 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Educação e pesquisa 

o 
1 a 2 

3 a 4 
5 a 9 
10 a 49 
50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Unidades locais 

613 

534 
34 

17 

18 

6 
2 

486 

360 
53 

23 
21 

22 
1 
4 
2 

3794 

2 

58 

32 

9 
3 
5 
3 
2 

3 

352 

241 
39 

14 
19 

25 
10 

4 

352 

166 

34 

12 
24 
61 

27 
23 

5 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

1 264 8 801 

o 23 
45 203 

57 247 
112 632 
110 737 

X X 
X X 
X X 

6 902 175 861 

o 118 

69 413 

75 496 

138 1 035 
455 4481 

X X 
598 3 546 

X X 

44506 639 861 

X X 

X X 

X X 

2 315 72 665 

o 6 
12 70 
11 126 

31 716 

36 610 

X X 
614 15143 

X X 

2 332 25 024 

o 29 
51 346 

49 284 

132 830 
675 8 734 
762 6 341 

663 8 460 

13 835 240 012 

o 78 
53 779 

40 638 
166 2 591 

1 624 58 366 
1 966 25 771 
4 820 75 852 

5 166 75 937 
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Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31 .12 e salários e out ras remunerações 
das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

classificação das entidades sem fins lucrat ivos e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasi l - 2002 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos 

e faixas de pessoal ocupado assalariado 

Distrito Federal 

Assistência social 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Rel igião 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 
500 e mais 

Partidos Po líticos , sindicatos, associações patronais e profissionais 

o 
1 a 2 

3a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

M eio ambiente e proteção animal 

o 
1 a 2 

3 a 4 

5a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Desenvolvimento e defesa de d i rei tos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 

10 a 49 

50 a 99 

100 a 499 

500 e mais 

Outras instituições privadas sem fins lucrativos 

o 
1 a 2 
3 a 4 

5 a 9 
10 a 49 

50 a 99 
100 a 499 

500 e mais 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesqu isas, Cadastro Central de Empresas 2002. 

Unidades locais 

384 

227 

49 

16 

30 

47 

4 
10 

1 076 

698 

195 

71 

61 

39 

5 
7 

525 

257 

121 

49 

38 

50 

4 

6 

30 

19 

6 

2 

2 

405 

316 

45 

16 

10 

13 

3 

610 

364 
112 

37 
41 

41 

7 

8 

(conclusão) 

Pessoal ocupado Salários e outras 

assalariado remunerações 

em 31.12 (1 000 R$) 

14 522 130 449 

o 103 

70 532 

54 497 

201 1 245 

1 138 8 225 

X X 
1 762 23 734 

X X 

3 149 29 369 

o 70 

277 1 259 

244 1 294 

393 2 221 

736 6 524 

327 3 698 
1 172 14 303 

3 019 40 389 

o 70 

156 1 351 

164 1 887 

246 3 282 

1 095 9 257 

252 5 398 

1 106 19 145 

305 9 548 

o o 
7 55 

X X 
X X 

X X 

1 557 27 497 

o 31 

59 254 

52 483 

67 504 

273 3 018 

X X 
X X 
X X 

3 462 64 775 

o 381 

146 1 355 

128 2 012 

271 4119 

980 14 122 

549 9 680 

1 388 33 105 
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1 - Relação das tabelas apresentadas no CD-ROM 

Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos 

Tabela 1 -Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12, salários e outras 

remunerações e salário médio mensal das Fundações Privadas e Associações sem 

Fins Lucrativos, segundo faixas de pessoal ocupado assalariado- Brasil- 2002 

Tabela 2- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil - 2002 

Tabela 3- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

tipo de entidade e classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil- 2002 

Tabela 4- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assala­
riado - Brasil - 2002 

Tabela 5 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de ano de fundação- Brasil 

-2002 

Tabela 6- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

Grandes Regiões e Unidades da Federação- Brasil 2002 

Tabela 7- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, por tipo 

de entidade, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - Brasil- 2002 

Tabela 8- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e classificação das entidades sem fins 
lucrativos- Brasil- 2002 

Tabela 9 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

Unidades da Federação, classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de 
pessoal ocupado assalariado- Brasil - 2002 

Tabela 10 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

Unidades da Federação e Municípios - Brasil- 2002 

Tabela 11- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

municípios selecionados e grupos da classificação das entidades sem fins lucrativos 

- Brasil - 2002 
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Entidades sem Fins Lucrativos 

Tabela 12- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12, salários e outras 

remunerações e salário médio mensal das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo 

tipo de entidade e faixas de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2002 

Tabela 13- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos - Brasil - 2002 

Tabela 14 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

tipo de entidade e classificação das entidades sem fins lucrativos- Brasil- 2002 

Tabela 15- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado assalariado- Brasil 2002 

Tabela 16 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 

sem fins lucrativos e fa ixas de ano de fundação - Brasil 2002 

Tabela 17 - Unidades locais, pessoal ocupado em 31.12 e salários e outras remune­

rações das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo Grandes Regiões e Unidades da 

Federação - Brasi l 2002 

Tabela 18 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo 

tipo de Entidade, Grandes Regiões e Unidades da Federação- Brasil 2002 

Tabela 19- Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação 

e classificação das entidades sem f ins lucrativos- Brasil - 2002 

Tabela 20 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunera ções das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação, 

grupos da classificação das entidades sem fins lucrativos e faixas de pessoal ocupado 

assalariado - Brasil - 2002 

Tabela 21 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12 e salários e outras 

remunerações das Entidades sem Fins Lucrativos, segundo Unidades da Federação 

e Municíp ios - Brasil - 2002 
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2 -Tabela de Natureza Jurídica 2002 

1. Administração Pública 
101-5- Órgão Público do Poder Executivo Federal 

102-3- Órgão Público do Poder Executivo Estadual ou do Distrito Federal 

103-1 -Órgão Público do Poder Executivo Municipal 

104-0 - Órgão Público do Poder Legislativo Federal 

105-8- Órgão Público do Poder Legislativo Estadual ou do Distrito Federal 

106-6- Órgão Público do Poder Legislativo Municipal 

107-4- Órgão Público do Poder Judiciário Federal 

108-2 - Órgão Público do Poder Judiciário Estadual 

110-4- Autarquia Federal 

111-2- Autarquia Estadual ou do Distrito Federal 

112-0- Autarquia Municipal 

113-9 - Fundação Federal 

114-7 - Fundação Estadual ou do Distrito Federal 

115-5- Fundação Municipal 

116-3- Órgão Público Autónomo da União 

117-1 -Órgão Público Autónomo Estadual ou do Distrito Federal 

118-0- Órgão Público Autónomo Municipal 

2. Entidades Empresariais 
201-1- Empresa Pública 

203-8 -Sociedade de Economia Mista 

204-6- Sociedade Anónima Aberta 

205-4- Sociedade Anónima Fechada 

206-2- Sociedade Mercantil por Quotas de Responsabilidade Limitada 

207-6 - Sociedade Mercantil em Nome Coletivo 

208-9 - Sociedade Mercantil em Comandita Simples 

209-7- Sociedade Mercantil em Comandita por Ações 

210-0 - Sociedade Mercantil de Capital e Indústria 

211-9 - Sociedade Civil 

212-7- Sociedade Mercantil em Conta de Participação 

213-5- Firma Mercantil Individual 

214-3- Cooperativa 

215-1 - Consórcio de Sociedades 

216-0- Grupo de Sociedades 

217-8- Filial, no Brasil , de Empresa Estrangeira 

219-4- Filial, no Brasil , de Empresa Binacional Argentino-Brasileira 

220-8- Entidade Binacional ltaipu 

221-6- Empresa Domiciliada no Exterior 

222-4- Clube/Fundo de Investimento 
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3. Entidades sem Fins Lucrativos 
303-4- Serviço Notarial e Registrai (Cartório) 

304-2 - Organização Social 

305-0- Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip) 

306-9- Outras Fundações Mantidas com Recursos Privados 

307-7 - Serviço Social Autônomo 

308-5- Condomínio em Edifícios 

309-3 - Unidade Executora (Programa Dinheiro Direto na Escola) 

310-7- Comissão de Conciliação Prévia 

311-5- Entidade de Mediação e Arbitragem 

312-3- Partido Político 

313-1 -Entidade Sindical 

320-4 - Filial , no Brasil , de Fundação ou Associação Estrangeiras 

321-2- Fundação ou Associação Domiciliada no Exterior 

399-9- Outras Formas de Associação 

4. Pessoas Físicas 

Nota: O detalhamento da categoria 4 Pessoas Físicas é voltado ao atendimento de 
necessidades específicas dos órgãos usuários da Tabela de Natureza Jurídica, com o 
cuidado de serem definidos códigos numéricos diferentes para cada caso. Os códigos 
abaixo especificados referem-se a segmentos da categoria jurídica Pessoas Físicas 
definidos para uso na SRF (código 401-4), de acordo com a legislação tributária, e 
para uso do INSS (códigos 402-2 e 408-1 }, de acordo com a legislação previdenciária. 
Fica em aberto a definição de novos códigos para necessidades específicas de outros 
órgãos usuários da tabela. 

401-4 - Empresa Individual Imobiliária 

402-2 - Segurado Especial 

408-1 - Contribuinte individual 

5. Organizações Internacionais e Outras Instituições 
Extraterritoria is 

500-2 - Organização Internacional e Outras Instituições Extraterritoria is 
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3 - Classificação dos Objetivos das Instituições sem 
Fins Lucrativos ao Serviço das Famílias- COPNI 

01 Habitação 
01.0 Habitação 

02 Saúde 

02.1 Medicamentos, produtos e equipamentos médicos 

02.2 Serviços para pacientes em ambulatório 

02.3 Serviços hospitalares 

02.4 Serviços de saúde pública 

02.5 Estudos e pesquisas na área de saúde 

02.6 Outros serviços de saúde 

03 Lazer, recreação e cultura 

03.1 Serviços desportivos e recreativos 

03.2 Serviços culturais 

04 Educação 

04.1 Educação infantil e ensino básico 

04.2 Ensino secundário 

04.3 Ensino pós-secundário não superior 

04.4 Educação superior 

04.5 Ensino não definível por níveis 

04.6 Estudos e pesquisas na área de educação 

04.7 Outros serviços de educação/ensino 

05 Proteção social 

05.1 Serviços de proteção social 

05.2 Estudos e pesquisas na área de proteção social 

06 Religião 

06.0 Religião 

07 Partidos políticos, organizações laborais e profissionais 

07.1 Serviços de partidos políticos 

07.2 Serviços de organizações laborais 

07.3 Serviços de organizações profissionais 

08 Meio ambiente 

08.1 Serviços de proteção ao meio ambiente 

08.2 Estudos e pesquisas na área de meio ambiente 

09 Serviços n.e. 

09.1 Serviços n.e. 

09.2 Estudos e pesquisas em áreas n.e. 
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4 - Estrutura completa e notas explicativas da 
"COPNI ampliada" 

Grupo 01: Habitação 
01.0 Habitação 
Este subgrupo compreende: 

~~IBGE 

• As associações responsáveis pelo desenvolvimento, construção, 
gestão, arrendamento, financiamento, renovação e reabilitação de 
habitações; 

• As sociedades e cooperativas habitacionais. 

Grupo 02: Saúde 
02.1 Hospitais 
Este subgrupo compreende: 

• Os hospitais, as casas de saúde; 

• Os serviços de hospitalização prestados a pacientes internos, realiza­
dos em hospitais gerais e especializados, sanatórios, centros de me­
dicina preventiva e outras instituições de saúde com internação. 

Este subgrupo compreende também: 
• Os serviços prestados pelas unidades mistas de saúde, que são 

compostas por um centro de saúde e uma unidade de internação 
com características de hospital local de pequeno porte, sob admi­
nistração única. 

02.2 Outros serviços de saúde 
Este subgrupo compreende: 
• Os centros de atenção à saúde e os agentes comunitários de 

saúde; 

• As atividades de atendimento a urgências e emergências; 

• As atividades de atenção ambulatorial; 

• As atividades de serviços de complementação diagnóstica ou tera­
pêutica; 

• As atividades de outros profissionais da área de saúde; 

• Outras atividades relacionadas com atenção à saúde. 

Grupo 03: Cultura e recreação 
03.1 Cultura e arte 
Este subgrupo compreende: 
• As associações culturais, as associações de artesãos, as escolas de 

samba, os grupos carnavalescos, as academias de letras, os teatros, 
as bandas, os corais, os grupos folclóricos, os museus, as bibliotecas, 
as rádios, as filarmõnicas e os centro de tradições gaúchas. 

Este subgrupo compreende também: 
• A Edição, impressão e reprodução de gravações; 

• As atividades cinematográficas e de vídeo; 

• As atividades de rádio e de televisão; 

• Outras atividades artísticas e de espetáculos. 
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03.2 Esporte e recreação 
Este subgrupo compreende: 

• Os grupos escoteiros, os guardas mirins; 

• As associações recreat ivas, esportivas e atléticas; 

• As associações de funcionários voltadas para o esporte, lazer e re­
creação; 

• Os clubes diversos tais como, de futebol , esportivos, kart, moto, 
camping, jockey, jeep, aero, entre outros; 

• As associações de turismo em geral. 

Este subgrupo compreende também: 

• As atividades desportivas; 

• Outras atividades relacionadas ao lazer. 

Grupo 04: Educação e pesquisa 
04.1 Educação infantil 
Este subgrupo compreende: 

• As atividades de creches, ensino pré-escolar em escolas maternais 
e jardins de infância; 

• As atividades de institu ições de ensino que se destinam ao desenvol ­
v imento integral da criança, em geral, de até 3 anos de idade; 

• As atividades de ensino pré-escolar em escolas maternais e jardins-de­
infância, preferencialmente, para crianças de 4 a 6 anos de idade. 

Este subgrupo compreende também: 
• As institu ições assistências que abrigam crianças cujas mães são 

necessitadas ou trabalham fora do lar; 
• As at ividades das classes de alfabetização (CA), quando prestadas 

por escolas maternais e jardins-de-infância; 
• As escolas de educação especial que desenvolvem atividades educa­

cionais regulares de educação infantil. 

04.2 Ensino fundamental 
Este subgrupo compreende: 

• As atividades de ensino fundamental de 1a a 4a e 5a a s a séries re­
gulares; 

• As atividades de classes de alfabetização (CA), quando prestadas em 
estabelecimentos de ensino fundamental; 

• As instituições que oferecem cursos e exames supletivos no nível 
de conclusão do ensino fundamental (1 6 a 46 e 56 a 86 séries), da 
modalidade de educação de jovens e adultos, ministrados nos esta­
belecimentos de ensino fundamental; 

• Os serviços educacionais de educação especial no ensino fundamental 
oferecidos em escola exclus ivamente especializada . 

Este subgrupo compreende também: 

• As atividades dos cursos de alfabetização de adultos; 

• As atividades de ensino à distância no ensino fundamental ; 

• As atividades de ensino especial do ensino fundamental. 
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04.3 Ensino médio 
Este subgrupo compreende: 

• As atividades de ensino médio de formação geral (ensino médio 
regular); 

• Os serviços educacionais de educação especial no ensino méd io; 
As instituições que oferecem os cursos e exames supletivos 
no nível de conclusão do ensino médio da modalidade de 
ensino de educação de jovens e adultos, ministrados nos 
estabelecimentos de ensino médio. 

• O ensino médio profissionalizante, programa em extinção que 
está sendo substituído, gradativamente, pelos cursos de educação 
profissional; 

• As instituições que oferecem cursos normais de nível médio. 

Este subgrupo compreende também: 

• As atividades de ensino à distância do ensino médio; 

• As atividades de ensino especial do ensino médio; 

04.4 Educação superior 
Este subgrupo compreende: 

• O ensino superior geral, profissional, técn ico ou científico em cursos 
de graduação, pós-graduação, mestrado e doutorado em universi­
dades, faculdades e escolas superiores isoladas; 

• As instituições de educação superior que oferecem exclusivamente 
cursos de graduação, abertos a candidatos que tenham concluído 
o ensino médio ou equivalente e tenham sido classificados em 
processo seletivo, podendo ou não oferecer cursos de extensão 
universitária; 

• As instituições de educação superior que oferecem cursos de gra­
duação e com programas de mestrado, doutorado e pós-doutorado, 
podendo ainda oferecer cursos de especialização, aperfeiçoamento, 
dentre outros, abertos a candidatos diplomados em cursos de gra­
duação e que atendam às exigências das instituições de educação 
superior; 

• As instituições de educação superior que oferecem exclusivamente 
cursos de pós-graduação e/ou cursos de extensão abertos a candi­
datos que atendam aos requisitos estabelecidos em cada caso pelas 
instituições de ensino. 

Este subgrupo compreende também: 

• As instituições de educação superior que oferecem cursos seqüen­
ciais, cursos por campo de saber (áreas de conhecimento) de dife­
rentes níveis de abrangência, abertos a candidatos que atendam aos 
requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino. 

04.5 Caixas escolares e similares 
Este subgrupo compreende: 

• As unidades executoras do Programa Dinheiro Direto na Escola do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação: caixas escola­
res, caixa de custeio, conselhos escolares, conselhos deliberativos, 
associações de pais e mestres, círculo de mestres e similares. 
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04.6 Estudos e pesquisas 
Este subgrupo compreende: 

• Os centros de estudos e pesquisa em educação; 

• As atividades de pesquisas básicas, trabalhos experimentais ou 

teóricos, desenvolvidas com o objetivo de obtenção de novos co­

nhecimentos sobre causas de fenômenos ou efeitos observáveis, 

sem a previsão de sua aplicação ou uso determinado; 

• As atividades de pesquisa aplicada, de natureza original com o ob­

jetivo de adquirir novos conhecimentos para uma determinada 

finalidade; 

• As atividades de pesquisa experimental, envolvendo pesquisas ou 
experiências com objetivo de cria r ou aperfeiçoar materiais, produtos, 

dispositivos, processos, sistemas e serviços. 

04.7 Educação profissional 
Este subgrupo compreende: 

• As instituições que oferecem cursos destinados a proporcionar ha­

bilitação profissional, com organização curricular própria, a alunos 

matriculados no ensino médio ou egressos do ensino médio, por 

via regular ou supletiva, organizados por áreas profissionais, pro­

porcionando aos alunos habilitação de ensino médio; 

• As atividades de escolas técnicas, agrotécnicas, industriais, comer­

ciais e de serviços terciários; 

• As atividades das escolas de cursos técnicos, em geral; 

• As instituições que oferecem cursos de nível superior, destinados a 

alunos egressos do ensino médio e técnico, estruturados em áreas 

especializadas para atender aos diversos setores da economia (re­
gulamentados pela própria educação superior) . 

Este subgrupo compreende também: 

• As instituições que oferecem cursos normais em nível superior, que 
são cursos para licenciatura de profissionais em educação infantil e 
de professores para os anos iniciais do ensino fundamental. 

04.8 Outras formas de educação/ensino 
Este subgrupo compreende: 

• As instituições que desenvolvem trabalhos no campo da educação 
para a cidadania; 

• As instituições que oferecem cursos de educação profissional de 
nível básico, de duração variável, destinados a qualificar e requali­
ficar os trabalhadores independentemente da escolaridade prévia, 
não estando sujeitos a regulamentação curricular; 

• As atividades de treinamento em desenvolvimento profissional e 
gerencial; 

• As atividades de cursos de condutores (auto-escolas). pilotagem de 
barcos e aeronaves; 

• As atividades de cursos de informática, datilografia, taquigrafia, balé, 
música, artes, corte e costura, idiomas, preparatórios para concursos 
em geral, etc. ; 

• As atividades de professores independentes, exceto de esportes; 
aulas particulares. 
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Grupo 05: Assistência social 
05.0 Assistência social 
Este subgrupo compreende: 

~/BGE 

• A assistência social a crianças, idosos, pessoas em situação de exclu­
são social e categorias especiais de pessoas com algum impedimento 
para valerem-se por si mesmas, quando o tratamento médico e a 
educação não constituem o elemento central deste atendimento, 
podendo estas atividades ser realizadas em: orfanatos, albergues 
infantis, centros correcionais para jovens, asilos para idosos, ins­
tituições para pessoas incapacitadas física e mentalmente, centros 
de reabilitação para pessoas com tendência ao consumo de álcool 
e outras drogas; 

• As atividades sociais de informação, assessoria, orientação e outras 
similares prestadas a indivíduos ou famílias em seu domicílio ou em 
instituições privadas ou oficiais; 

• Os centros de orientação: familiar, a detentos, a refugiados, a imi­
grantes, a pessoas com tendência ao consumo de álcool e outras 
drogas, etc. 

Este subgrupo compreende também: 

• As atividades dos conselhos tutelares para a criança e o adolescente; 

• Os fundos e caixas de assistência e previdência. 

Grupo 06: Religião 
06.0 Religião 
Este subgrupo compreende: 
• As atividades de igrejas, paróquias, sinagogas, templos, tendas, mes­

quitas, santuários, mosteiros, conventos, lojas maçónicas, capítulos 
Rosa Cruz, centros espíritas, evangélico; 

• As dioceses, bispados, seminários ou organizações similares que 
promovem crenças religiosas e administram serviços religiosos e 
rituais. 

Este subgrupo compreende também: 
• As associações e auxiliares de congregações religiosas e organizações 

que promovem e dão apoio a crenças, serviços e rituais religiosos. 

Grupo 07: Partidos políticos, sindicatos, associações patronais e 
profissionais 

07.1 Partidos políticos 
Este subgrupo compreende: 
• Os partidos políticos, bem como seus diretórios, regulados pela 

Lei n° 9.906, de 19 de setembro de 1995, alterada pela Lei no 9.259, 
de 09 de janeiro de 1996; 

• As coligações de demais partidos políticos previstas no art. 6° da 
Lei no 9.504, de 30 de setembro de 1997. 

07.2 Sindicatos, federações e confederações 
Este subgrupo compreende: 
• Os sindicatos, as federações, as confederações e centrais sindicais, 

de trabalhadores ou patronais. 
Este subgrupo não compreende: 

• As entidades de fiscalização do exercício profissional e as associações 
profissionais ou de classe. 
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07.3 Associações empresariais e patronais 
Este subgrupo compreende: 

• As atividades das organizações, federações e confederações em­
presariais e patronais nos níveis nacional, estadual ou municipal, 
centradas na representação (diante de órgãos da Administração 
Pública e em negociações trabalhistas) e na comunicação (difusão 
de informações); 

• As atividades das câmaras de comércio e das corporações e organis­
mos similares; 

• O clube de dirigentes lojistas, as associações comerciais e industriais. 

07.4 Associações profissionais 
Este subgrupo compreende: 

• As atividades de organizações e associações constituídas em relação 
a uma profissão, técnica ou área de saber, centradas em: difusão de 
informação, estabelecimento e fiscalização do cumprimento de nor­
mas profissionais e representação perante órgãos da Administração 
Pública; 

• Colõnias de pescadores e grupos de pesca . 

07.5 Associações de produtores rurais 
Este subgrupo compreende: 

• As associações de produtores rurais, de criadores de animais, de 
cultores e de pescadores. 

Grupo 08: Meio ambiente e proteção animal 
08.0 Meio ambiente e proteção animal 
Este subgrupo compreende: 

• As associações de defesa do meio ambiente, ecológicas, e de proteção 
da natureza; 

• As atividades dos hospitais veterinários para tratamento cirúrgico e 
odontológico; 

• A assistência veterinária em estabelecimentos agropecuários, domi-
cílios e consultórios; 

• O diagnóstico clínico-patológico em animais; 

• Os serviços de vacinação em animais. 

• Os serviços de esterilização em animais; 

• As atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais e 
reservas ecológicas. 

Este subgrupo compreende também: 

• Atividades de ambulâncias para animais. 

Grupo 09: Desenvolvimento e defesa de direitos 
09.1 Associações de moradores 
Este subgrupo compreende: 

• As associações de moradores, de bairros e das habitações populares. 

09.2 Centros e associações comunitárias 
Este subgrupo compreende: 

• As associações e centros comunitários e as associações de desenvol­
vimento comunitário; 

• As sociedades de abastecimento de água. 
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09.3 Desenvolvimento rural 
Este subgrupo compreende: 

• Os assentamentos rurais e os distritos de irrigação; 

• As associações de desenvolvimento/apoio rural e agrícola . 

09.4 Emprego e treinamento 
Este subgrupo compreende: 

€1JIBGE 

• As empresas juniores e as entidades de integração profiss ional. 

09.5 Defesa de direitos de grupos e minorias 
Este subgrupo compreende: 

• As associações de defesa de direitos das mulheres, de crianças, 

adolescentes, pessoa com deficiência, pessoa portadora do v írus 

HIV, negros, população indígena, GLBT(gays, lésbicas, bissexuais 

e transgêneros; 

• As associações de donas de casa; 

• As associações de estudantes e os diretórios acadêm icos; 

• As associações de veteranos e de aposentados. 

09.6 Outras formas de desenvolvimento e defesa de direitos 
Este subgrupo compreende: 

• As demais formas de desenvolvimento e defesa de direitos não 
alocadas anteriormente. 

Grupo 10: Outras instituições privadas sem fins lucrativos 
1.1 Condomínios 
Este subgrupo compreende: 

• Os condom ínios em edifícios, horizontais ou verticais, residenciais, 

comerciais ou mistos, regulados pela Lei no 4.591 , de 16 de dezem­

bro de 1964; 

• As associações de condomínio . 

10.2 Cartórios 
Este subgrupo compreende: 

• Os serviços notariais e registrais (cartórios), públicos ou privatizados. 

10.3 Sistema S 
Este subgrupo compreende: 

• As entidades pertencentes aos serviços socia is autônomos (Sistema 

" S" ), a saber: Senai, Sesi, Senac, Sesc, Senat, Sest, Senar, Sebrae, 

Sescoop, etc. 

10.4 Entidade de mediação e arbitragem 
Este subgrupo compreende: 

• As entidades de mediação e arbitragem (juízos arbitrais) previstas 

na Le i no 9.307, de 23 de setembro de 1996. 

10.5 Comissão de conciliação prévia 
Este subgrupo compreende: 

• As comissões de conciliação prévia de que trata o art . 1° da 
Le i no 9.958, de 12 de janeiro de 2000. 

145 



146 /BGE __________ As Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos no Brasil 2002 

10.6 Conselhos, fundos e consórcios municipais 
Este subgrupo compreende: 

• Os conselhos municipais, conselhos de segurança, consórcios mu­
nicipais; 

• As câmaras e tribunais de conciliação . 

10.7 Cemitérios e funerárias 

• Os Cemitérios e as funerárias. 

10.8 Outras instituições privadas sem fins lucrativos não especificadas 
anteriormente 

Este subgrupo compreende: 

• As comissões de formatura; 

• E os não classificados propriamente ditos, isto é, que possuem 
natureza jurídica 3 e não foram alocados em nenhum dos grupos/ 
subgrupos descritos anteriormente. 



Glossário 

ano de fundação Ano de fundação da empresa ou unidade le­
gal consoante a sua inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica- CNPJ, do Ministério da Fazenda. 

empregado Ver pessoal ocupado assalariado 

pessoal ocupado assalariado Pessoas efetivamente ocupadas 
em 31.12 do ano de referência do Cadastro Central de Empresas 
- CEMPRE, do IBGE, com vínculo empregatício 

salário médio mensal Razão entre o total anual de salários e 
outras remunerações e o número total de pessoas ocupadas 
assalariadas em 31.12, dividida por 13 meses, expressa em 
termos do valor médio do salário mínimo do ano que, em 
2002, foi R$ 195,38 (cento e noventa e cinco reais e trinta e oito 
centavos). 

salários e outras remunerações Importâncias pagas no ano a 
título de salários fixos, honorários, comissões, ajuda de custo, 
13° salário, abono financeiro de 1/3 das férias, participações 
nos lucros etc., referentes aos trabalhadores com vínculo 
empregatício, sem dedução das parcelas correspondentes às 
cotas de previdência e assistência social (IAPAS/INSS) ou de 
consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, 
conta de cooperativa etc.). 

unidade local Endereço de atuação da empresa que ocupa, 
geralmente, uma área contínua, na qual são desenvolvidas 
uma ou mais atividades económicas, identificado pelo número 
de ordem (sufixo) da inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica - CNPJ, do Ministério da Fazenda. 
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